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Esta m a g n í l i c a planta lia sido rea l i zada , casi í o t a l m e n f e , con recursos naciondles 

Previamenfe, el Caudillo Viiitó las minas J e uranio del Ssntuarío de la Virgen de la Cabeza 

' f I trabajo, el avance y la prosperidad nacional sólo son posibles con una 
continuidad y una estabilización políticas'; ha dicho el Generalísimo 
Constantes y entusiastas demostraciones de afecto popular a S. E . 

Andúja r . — Su Excelencia el 
Jefe ael Estado, G e n e r a l í s i m o 
J-Yanc/), ha llegrado esta m a ñ a n a 
a las minas de u tan io del Santua
rio de Santa M a r í a de la Cabeza y 
ha inaugurado d e s p u é s l a f á b r i c a 
^General H e r n á n d e z V i d a l " . 

A las diez de la m a ñ a n a l legó e l 
Caudillo a / l a m i n a de uranio . Le 
a c o m p a ñ a b a n los minis t ros de 
Jndusfcfáá, Crobernacidn, A g r i c u l 
tura^ secretarto general -del M o -
vimi''ento, los jefes de sus Casas 
¡mU.tar y c iv i l , autoridades do 
JjKén y otras personalidades. 

Su. Excelencia fue recibido por 
fel presidente d é l a Jun ta de E n é r -
¡gía Niáclear. s e ñ o r Otero •Navas-
cues y d e s p u é s , a c o m p a ñ a d o do 
Jos minis t ros y d e m á s personali
dades y vist iendo l a i n d ú m e n t a - . 
í l a ' d e . los mineros, d e s c e n d i ó , a 
lo» pozos de la mina , para! obser-
fÁiT los yacimientos, cuyas carac
te r í s t i cas le fueron amplfamente 
explicíidas por el m i n i s t r o de I n 
dustria y por e l s e ñ o r Otero, que 
¡informó á l Caudil lo de la produc
ción/y del estado actual de esto 
yacimiento. 
CLAMOROSA ACOGIDA, , E N 

ANDUJAR 
' Terminada su visita^ el Gene-

ralísftno Franco se d i r ig ió a A n -
dü^ir donde el pueblo en pvasa le 
re/ ibiú clamorosamente. ! 
. Poco d e s p u é s d é tas doce de l a 

íhañana , a c o m p a ñ á d b de los m i -
nlstros y d e m á s personalidades 
•citadas. Su Excelencia el Jefe del 
Estádó llegó a la f á b r i c a de u ra 
nio "General H e r n á n d e z YidalM, 
donde le esperaban ios minis t ros 
de Comercio, Trabaio , el jefe del 
Alto Estado Mayor, jefe d é l a no 
vena reg ión m i l i t a r , jefe de la re 
gión Aérea del Estrecho, obispo 
de J a é n , presidente del I n s t i t u t o 
Nacional de Industr ias , d i rector 
de la f áb r i ca , subsecretarios del 
Ejercito y de I n d u s t r i a y las a u 
toridades locales* 

Un numeroso p ú b l i c o estacio
nado en los alrededores de l a fac
toría hizo objeto a Su Excelencia 
de un e n t u s i á s t i c o recibimiento. , 
. En el ves t íbu lo del edificio, e l . 

obispo de J a é n p roced ió a la ben
d i c ión de las instalaciones y se
guidamente c o m e n z ó l a vis i ta de 
las mismas. 
DISCURSO D E OTERO 

NAVASCUES 

E n uno de ios salones, el pres i 
dente de la Jun ta de E n e r g í a N u 
clear p r o n u n c i ó unas palabras en 
las que s e ñ a l ó que, t ranscurr idos 
catorce meses de la i n a u g u r a c i ó n 
pó r Su Excelencia el Jefe del Es
tado de la Cen t ra l n a c l o n a r de 
e n e r g í a nuclear "Juan Vlgón" , 
t ienen hoy el honor de recibi r 
o t ra vez l a v i s i ta del Caudil lo pa
ra inaugurar u n a nueva ins ta l a 
c ión esta vez de t i p ó indus t r i a l . 
Recuerda que, en los ú l t imos , m ^ -
ses la Jun ta de E n e r g í a Nuclear 
ha puesto en f u n o i o n a m i é n t o , 
t a m b i é n la I n s t a l a c i ó n - de agua 
pesada de S a b i ñ á n i g o ; con. la que 
es E s p a ñ a el segundo p a í s euro
peo q ü e lo hace. Ea . f á b r i c a de 
u r a n i o "General H e r n á n d e z v V i 
da l " que hoy sé inaugura, in ic ió 
su puesta en marcha en el pasado 
mes de Noviembre. Es una r ea l i 
z a c i ó n netamente indus t r i a l , y 
una consecuencia de la fe en los 
m é t o d o s e i é n t i f i c o s , de nuestros 
presidentes, y . s ingularmente, a ' 
Sp Excelencia el Jefe del Estado. 

"Ha pasado ya él d ía — a g r e g ó — 
en que p a r e c í a c o n s i d é r a r s e la 
i nves t i gac ión c ient í f ica y t é c n i c a 
como ü n lu jo ; del que pudiera 
p r e s c i n d í r s e en los t iempos d i f í 
ciles. E l investigar o no inves t i 
gar, e l t r aba ja r de t raba jar con 
ja*? propias ideas, no es u n a cues
t i ó n de m á s o menos dinero, s ino 
una a p t i t u d men ta l . Nada h a y 
m á s caro, a la larga, que v iv i r con 
ideas prestadas, sin i n t e n t a r des
ar ro l la r las propias. Esta f á b r i c a 
es Un claro ejemplo de e l lo : su 
coste ha s ido de unos 110 m i l l o 
nes de pesetas, de los que se ha 
importado, ú n i c a m e n t e , el quince 
por ciento. Hecha con patentes 
e ideas de otros, hubiese costado 
de acuerdo con las ofertas r e c i 
bidas, 160 mil lones de pesetas, y 
hubiera sido necesario i m p o r t a r 

ha proyectado y puesto en m a r 
cha la f á b r i c a . 
PALABRAS DEL C A U D I L L O 

El Caudi l lo p r o n u n c i ó unas bre
ves palabras pa ra fe l ic i ta r a los 
miembros de la Jun ta de E n e r g í a 
Nuclear, y á su presidente, por 
la labor que han venido real izan
do, y a ñ a d i ó que el t rabajo, e l 
avance, l a prosperidad ma te r i a l , 
sólo son posibles con una c o n t i 
nu idad y una e s t a b i l i z a c i ó n po -
''•i«ras. 
V I S I T A A L A F A C T O R I A 

D e s p u é s , Su Excelencia él Jefe 
del Estado c o n t i n u ó el recorrido 
a las m a g n í f i c a s instalaciones, 
cuyos contenidos le fueron e x p l i 
cados p o r e l m in i s t ro de Indusr 
t r i a -y.: por e l s e ñ o r Otero Navas-
cués y, el G e n e r a l í s i m o Franco, 
a b a n d o n ó la f áb r i ca que acababa 
de inaugurar . 

Lo mismo que a su llegada, u n a 

(Pasa a cuarta p á g . ) 

F r a n c i a , " p o t e n c i a a t ó m i c a " 

E n l a m a d r u g a d a d e a y e r p r o b ó , c o n 

é x i t o , s u p r i m e r a fcomba n u c / e a r 

E l a r t e f a c t o f u e l a n z a d o d e s d e u n a t o r r e d e 1 0 0 m e t r o s 

D e Gaul le , satisfecho, dice que ahora su pa í s es m á s fuerte 

M M tiiojostas é i i \ m 
ü m i i la m \ m \ i IMita 

el sesenta por ciento en lugar del 
quince por ciento. Pero, a d é m á s 
de és to , ocurre que la experiencia 
adquir ida por nuestro personal, 
ha sido enorme, lo que p e r m i t i r á 
acometer empresas en mayor es
cala. La f á b r i c a Jiace s in h ipo
tecas de patentes n i "royal t ies" 
con l iber tad de e x p o r t a c i ó n y p r o 
duciendo a costos de compra i n 
te rnac ional . Se ha realizado con 
medios exclusivamente estatales 
y ello, como f á b r i c a pro to t ipo , 
demuestra lo que puede hacerse 
en E s p a ñ a , La f á b r i c a que hoy se 
inaugura representa una etapa 
en la ba ta l la del elemento com-
jbustible, es decir, l a ' f a b r i c a c i ó n 
en E s p a ñ a de los elementos com
bustibles que h a n de a l imen ta r 
las fu turas centrales nucleares 

generadoras de e n e r g í a e l é c t r i -
é a " . , D e s t a c ó a c o n t i n u a c i ó n la 
labor del equipo t é c n i c o de l a 
Jun ta de E n e r g í a Nuclear, que 

Una gran mult i tud asistió en ia Catedral de 
Zagreb a j a inhumación del Cardeiial 

Por sufrir un accidente de automóvil, el Primado de 
Viene no pudo oficiar en las exequias fúnebres 

I t \ m el i i f l rasa;Hel PurporaJo, perdoiiaDilo asDHgnip y Hiioríaflío a la lealtad a la Ifesla 

M a d r i d . — El teniente general ; 
d o n J u l i á n Rubio, jefe del m a n 
do de l a Defensa Aérea , rodeadp 

de su Estado Mayor combinado n o r t e a m é r i c a n b y.:español,- otfcr 
Serva las i n é l d é n c i a s de l a ha ta l l a en su puesto de mando. En 
é s t a s maniobras conjuntas de defensa aerea, h a n in tervenido 
duran te los d í a s 9 y 10 fuerzas de lo» Estados Unidos. Por tuga l 
y E s p a ñ a , con m á s de 200 reactores y m á s de 4.000 hombres-

, " ,•- / ' - ' • (Foto Cif ra) " 

i muerip é! genera 

on Hinclenburg, liii 

r M a r í n 

Y 

Vlena. ' — U n a p r a n i r i u l t i t u d 
ha asistido en Zagreb á las hon
ras f ú n e b r e s celebrafias en la 
GaterlFal de San Esteban por el 
a lma del Cardenal Stepinae, y 
a. la ceremonia de su entierro, 
que se v e r l i i c ó inmedia tamente 
d e s n u é s en d icho templo. 

El comienzo del funeral se re-
f r a só duran te veinte" minutos 

M e r c e d a l a s g e s t i o n e s d e l P a f r o n a f o 

d e I n d u s f r i a l i z a c i ó n d e M á l a g a , s e r á n 

í n s f a / a d a s a l l í c u a t r o i m p o r i a n i e s f a c t o t í a s 

'Jna sociedad petrol ífera francesa e fec tuará sondeos en 
las provincias de Gerona , Zaragoza, Navarra y L o g r o ñ o 

Madrid. — Ha llegado por v í a 
¡«ttea, procedente de Copenha
gue, su Alteza Real l a Princesa 
j o l i n a Mat i lde de Dinamarca , 
ví e el p r ó x i m o lunes c o n t i n u a r á 

. a Tenerife, donde p a s a r á 
i?¿a t^mporada.—Cifra. 

»REVE ESCALA EN BARCELONA 
y,Rtarcel0Ila- - A bordo del vapor 
• t ^ ^ c a n i a n o " y procedentes de 

• ' w ^ , IleSaro^ e-sta m a ñ a n a a 
^.arceittna la Princesa D o ñ a M a -

fábr i ca de bidones y o t r a de g é 
neros rio t u — G i t r a . 
PROXIMOS SONDEOS 

PETROLIFEROS v 
Zaragoza.-j-Se encuentran en 

esta cap i t a l varios ingenieros 
geólogos de la Sociedad Nac iona l 

Francesa do P e t r ó l e o s de A q u i -
t a n í a , en idad que proyecta rea
lizar sondeos en los Monceros y 
determinadas zonas d é Gerona, 
L o g r o ñ o y Nava r r a , en colabo
r a c i ó n con el I n s t i t u t o Nacional 
de I n d u s t r i a 

como ' ccrsecuencla de u n acci
dente su . r ido r^or el arzobispo 
(lo V iena Cardenal K c e n l n g . 
cuando se d i r i g í a a Zagreb. F i 
nalmente, se, supo que el P r i 
mado a u s t r í a c o hab ía - sido hos
p i t a l i zado en la cercana pobla
c i ó n de Verazdjn y c o m e n z ó l a 
misa de R é q u i e m , m a n t e n i é n d o 
se vac ío el s i l lón destinado a l 
Cardenal Koening , qu?e estaba al 
fronte de los que ocui-aban otre s 
al tos, d ignatar ios "ecles- 'ásticos. 
E l arzobispo do V í e n á so d i f -
r o n i a a asist ir al funeral por el 
Cardenal Stepinae como repre-. 
sentante personal de Su San t i 
dad é l Papa. 

D u r a n r e ' t o d a la noche,'los res
tos mortales Aol Cardenal Sto-
j ) inkc perman(K?i 'ron en la na
ve centra l do la Catedral , m i e n 
tras u n a enorme m u l t i t u d nos-
f i laba ante el f é r e t r o para ren
d i r su ú l t i m o t r i b u t o al Ilustre 
1 r , lado. Se calcula que unas 
c ien m i l personas —muchas do 
las cuales han tenido que reco
r r e r dis tancias de hasta 200 K i 
l ó m e t r o s para llegar a Zagreb— 
ora ron ante el c a d á v e r del q ü é 
fué Ar /ob l s i x ) P r i m a d o de .Croa
cia, antes de que rec ib ie ra se
p u l t u r a . 

E l funeral Ira sido oficiado por 
el a.ri4obispo coadju tor Ide Zá -
KTvb, doctor F r a n j o Sheber, q\ie 

h ñ F5ancl5ca de B o r b ó n Pat ina . 
¿n?K-el P r ínc lPe 1)011 Javier de 
-."roon Parma, y su esposo, d u -
c?i?hLsu breve est?inCiá en esta 

^ « . r e a l i z a i on val ias visitas. 
• • o ^ P w é s regresaron a bordo del 
J w í í Blancamano" qUe z a r p ó 
W ; ^ « P u é s de las doce con r u m -
ANti.-^;va Y o ^ — C i f r a . 

Ví„ KL CONGRKSO EUCARIS-
HCO DE TOLEDO 
«i do- — se const i tuido 

¿f« iHPalac io arzobispal, bajo Ja 
Un w ncia del Cardenal P r i m a -

ooctor P í a y I^enlel. l a j u n t a 
co Ĵ nor deI Congreso E u c a r í s t l -
se f ^ ^ " o . Que ha de celebrar-
este \ e - a caPltal del 12 a l 19 de 
fiesta coincidiendo con las 

del Corpus. 
^aga'DUST11UAS EN 

i f f i ^ - r i ^ ' Ivdtronato p r o - i n -
lia rnnlz!,ciCn (io ^ p r o v m c i a . 
comr. Ceciiflo cuau-o mil lones 
c Ion ^ a ni o. para la Instala-
^ .ae un^. Industr ia m c t a l ú r u i -

p rec i s ión que 
ion idinlna(los 011 ü -

de m ú l t i p l e s ap icaclones 

^a \ 
flejei0, PrVcisiól> f a b r i c a r á 
cisión ^ ^ a d o s en frío, de pre-
incliKifVi , mu,tlple.s apicaclones 
inünsC,L^05- L a ve r s ión de esta 
Vertir ¡f P110010 calculai-se a l ad-
QUe n:?ue el grupo f inanciero 
a ^ t a ? Í 00,111 indus t r i a 
»ies ( í : a Un capital de 25 m i l l o -
ción Poetas j j a ra su instala-

J e i n t S ^ ' , . y elegidas en t re 
l i a r o n solIcitudes rjue se pre-
^ i P o r t a m ^ ' p o d a r á n otras tres 

'••uv, , dStüleró Con capacidad 

asta * m toneladas-, una 

a a 

S e c o n s t r u i r á e n terrenos de L a C a s t e l l a n a y d i s p o n d r á 

de c a m p o deport ivo y laboratorio s i c o t é c n i c o 

- i 
r r r 

(Lea en sexta p á g i n a reportaje de nuestro redactor "Calle" sobre l a impor t anc i a del proyecto y l a ' l 
trascendencia social de ' la Obra de Menores, en Burgos) , . 5 

51 í ^ ^ 5 ^ ? ^ 5 ^ a 

ha regido la d ióces i s desde que 
el Cardena l Stepinae fue dete
n i d o p o r les comunistas en . 1948 
y condenado a 16 a ñ o s de . c á r 
cel. Seminaris tas de Zagreb, ca r -
t a r o r í el R é q u i e m . E l doctor She-
b t r . una vez t e rminada la m i 
sa, d ió por tres veces l a absolu
c i ó n á l Cardenal Stepinae, y el 
f é r e t r o que c o n t e n í a sus restos 
fue l levado a la c r ip ta , para ser 
en te r rado j u n t o a las tumbas de 
otros Pr imados croatas. I^as i m á 
genes de la V i r g e n y de San Es
teban, ante los cuales rezaba ha-
b i tua lmente el Cardenal Stepi
nae han sido enterrados con él , 
á l parecer, por expreso deseo 
del fallecido. j 

Fuera de la < Catedra l , una 
enorme m u l t i t u d s l r u i ó la cere
m o n i a a t r a v é s de los altavoces 
que se h a b í a n instalado en l^s 
calles de los alrededores, en to
das las cuales estaba suspendido 
el t r á f i c o rodado. U n servic io es-
]>ecial do pol icía no tuvo que oer 
u t i l i zado en n i n g ú n momento, 
dado el orden en, que .se desen
volv ió la muchedumbre en todo 
momento .—Ee. 
R E C I B E S E P U L T U R A 

Viena - - E l Cardenal Stepinae 
ha rec ib ido sepul tura en la Ca
tedra l de Zagreb, con la pompa 

y ceremonial del r i t u a l c a t ó 
l i c o r o m a n o . 

E l senci l lo f é r e t r o do incful-
con los restos fiel Cardenal Ste
pinae fue descendido a la c r ip 
t a a hombros de dos seminar.'?-
tas, a los que s e g u í a n 38 obis
pos yugoslavos y. seis: obispos 
auxi l iares . E l Cardena l fue ente
r rado co n el sencillo atuendo de 
u n sacerdote. 

E n un breve s e r m ó n , e l erz-
obispo a u x i l i a r , de Zagreb, d i jo 
quo el ta l lec ido Cardena l siem
pre h a b í a d e d l c á d o sus pensa 
mlenbos a los pobles y expresado 
su amor a todos s in d i s t i n c i ó n 
de 'diferencias nacionales .o r e l i 
giosas. S i n referirse a l encarce
l amien to d t l Cardenal Stepinae, 
a g r e g ó que é s t e o r g a n i z ó la ayu
d a a los j ud íos cuando és tos eran 
perseguidos por los alemanes d u 
ran te la segunda guer ra m u n 
dial.—Efe. 
L A M L C H E D U M B K i : L S C l -

C H A E L L L T I M O M E N S A J E 
1>E STEP1NAC 
Viena .— E n su ú l t i m o mensa

je a los tres millones de croatas 
c a t ó l i c o s , leído a l a m u c l i c d u m -
b r é que, con los. ojos empanado^, 
l lenaba la Ca tedra l de Z i g r e b , 
el Cardenal Stepinae, d e j ó es
c r i t o : 

" D e todo c o r a z ó n perdono a 
todos y p ido a todos aquellos 

^ a quienes hubiera podido, en a l 
guna f o r m a ofender, que me 
perdonen. Toda m i vida me es
forcé en ser ú t i l a l pueblo croa
ta, y ahora , a la h o r a do .la 
niuetre, impe t ro del c o r a z ó n del 
pueblo croata que c o n t i n ú o , fiel 
a la Santa M a d r e Iglesia y a 
l a Santa Sede": 

D u r a n t e los funerales, en l a 
Ca ted ra l de Zagreb, el t rono 
arzobispal,/ que desde la deten-

¿ ' (Pasa a cuar ta n á g i n a ) 

p r e n J e í i t e a U m á f i i 

S i r v i ó c o m o o f i c i a l 

a l a s ó r d e n e s d e H i t l e r 

Badha rzbu rg { A l e m a n i a occi-
ctentaD.-^A la é d a d de 77 a ñ o s 
ha muer to en esta local idad el 
general O s k á r V o n H l n d e n b u r g , 
h i j o del ú l t i m o presidente de 
Alemania antes de que Hi t le r asu
miera eí poder en 1934: 

V ó n H i n d e n b u r g s i rv ió c ó m o 
of ic ia l en ac t ivo en la W e h r m a c h t 
d u r a n t q ú n corto p e r í o d o de t i e m 
po duran te la H guerra mundia l . 

[0 

El Romano Pontíficé ha 
nombrado a un camarero 

secreto de su Corte 
Ciudad del V a t l c a n ó . — S u San

t idad Juan X X n j T há! nombrado 
a M o n s e ñ o r Corrado Haf l l i para 
el cargo de Nunc io a p o s t ó l i c o en 
Alemania . M o n s e ñ o r B a f i l i h a b í a 
ocupado hasta ahora la m i s i ó n de 
camarero secreto del Pon t í f i ce . 

A l mismo t iempo de ser nom-
bradp Nunc io M o n s e ñ o r ' B a f l l . l ha 
sido designado Arzobispo-• t i tular 
efe A n t p q u i a de JMsldla.—Eíó. 

P a r í s , - r L a p r imera bomba r r ú -
clear francesa - e s t a l ló en el de
sierto del Sahara lanzando una 
g r a n nube de polvo y arena hacia 
e l espacio. L a exp los ión se p r o d u 
j o á las. 7,00 de la m a ñ a n a , a l Sur 
de l oasis del Reggan. 
• Reggan se h a l l a si tuado a 1.200 
k i l ó m e t r o s de Arge l y a m á s de 
1.000 de Casab lanca , ' en 'Mar rue
cos. ''. , 

Todas las Instalaciones pa ra l a 
pnjeba se ha l l aban dispuesta^ 
desde hace, a l g ú n t iempo. 

Los observadores en P a r í s , d i 
cen q u é Franc ia dispone de . suf i 
ciente p lu ton io para Crear varias 
b o m b a » " l impias" del t i p o de l a 
que se h a lanzado hoy en Sahara. 
. É l general Charles AUleret, doc

t o r en Leyes, uno de los mejores 
p a r a c é l d l s t a s del pa ís y t é c n i c o 
en Judo, ha sido el que a p r e t ó el 
b o t ó n que h lz^ estallar l a p r l n w a 
bomba- a t ó m i c a francesa. 

El " b o t ó n " —se informa—- se 
hal laba en las instalaciones de 
u ñ a c a á a - m a t a / s l t x i a d a a 45 k i l ó 
metros, a l suroeste de-Reggan. 

La no t i c i a de l a exp los ión fue 
comunicada di rectamente por r a 
d ío a l presidente De Gaulle , a su 
r e ¿ r d e ñ c i a en él; palacio del El íseo 
de P a r í s . - - Efe. • 
CbMlTNlCADO O F I C l A l i 
. P a r í s , r - L a prueba francesa de 

la ' p r imera bomba a t ó m i c a se h a 
realizado desde u n a t o r r e cuya a l 
t a r a es de 100 metros. 
: V t i comunicado: fac i l i tado vhoy 
r i v % oficina d e l presidente P e 
Gaulle , dice: 

"EJ' presidente de l a R e p ú b l i c a 
francesa y d é l a Comunidad, bsee 
saber que a las 7,00 de la m a ñ a n a , 
del 13 de Febrero, y en í a v o r a b i e s 
c o ñ d i c i o h e s m e t é ó r o í ó g i c a s , ha s í -
do. d á d a la o rden para hacer es-
t a l l a r u n a boh ibá a t o u ü c a en el 
desierto del Sahara. L a e x p l o s i ó n 
&e; p rodujo con l a segiuidad p re 
v i s t a " — E f e . 

G R A B A C I O N X P E U C U I A D E 
L A E X P L O S I O N 

' P a r í s : — La radio francesa h a 
d i fundido , en u n programa espe
cial;, a las 1,65 de la tarde, u n a 
g r a b a c i ó n de la exp los ión de l a 
b ó m b a a t ó m i c a del Sahara. E l es
t ruendo de la d e t o n a c i ó n d u r ó 
unos cinco segundos. 

L a p e l í c u l a de l a exp los ión t o -
gráf ico . .del E j é r c i t o fue t ras iada-
m a d á por el servicio c inemato-
da a P a r í s Inmediatamente en u n 
bombardero a r e a c c i ó n "Vautour" . 
E n e l a e r ó d r o m o de V i l l a Coubley 
unos 20 k i l ó m e t r o s a l Sur de l a 
cap i ta l , l a p e l í c u l a í u e trasladada 

' a u n h e l i c ó p t e r o , que la l l evó a i 
M i n i s t e r i o de Defensa y a l palacio 
de l El í seo , para ser proyectada 
en presencia del general De G a u 
l le . Esta noche s e r á t r a n s m i t i d a 
por Ja red de t e l ev i s ión del p a í s . 

Esta tarde se de jó o í r a los pe
riodistas, en el Min i s t e r i o de De
fensa, u n ' e x t r a c t o censurado de 
-la g r a b a c i ó n de l a prueba por los 

equipos del E j e r c í lo. 
P A L A B R A S D E D E G A U L L E 
i P a r í s — E l . general D e G a u l l e 
h a .expresado l a g ra t i t ud del pue
blo trances a. los "artesnos del 
é x i t o " , alcanzado con la explo
s i ó n de }a p r i i ne ra bomba a t ó m i 
ca francesa, 'considerando •'artes 
ríos" a los hombros de ciencia, 

^ministros, ingenieros, inffustriales 
y , t é c n i c o s . / " C o n este é x i t o —ha 
d icho D e Gaulle—- Franc ia , g ra 
cias a u n esfuerzo nacional , po
d r á reforzar su pot(;ncIal defen
sivo, el de su c o m u n i d a d y el de 
Occidente 

CPasa .a cuar ta p á g > 

, „ ! \ \ v \ i , \ r " s 

I n t e r e s a n t e c o m e n t a r i o d á u n a r e v i s t a r o m a n a 

s o b r e c i e r t o m i s t e r i o s o c o n g r e s o d e l 

" p a r t i d o c o m u n i s t a e s p a ñ o l " 

.Roma .—La p u b l i c a c i ó n de esta 
c iudad " P o l í t i c a " , de fecha dos 
del actual inserta,, bajo e l t í t u l o 
"Carnavaladas ro jas : Comunis
tas e s p a ñ o l e s e n congresos", el 
siguiente a r t i cu lo : 

" N o lo sabia nadie, poro en los 
pasadas d í a s , en lugar desconoci
do y a ú n no revelado, se ha re 
un ido ej congreso de l par t ido co
munis ta espahoL U n comunicado 
aparecido esta m a ñ a n a en " L ' 
. L n i t á ' V i n f o r m a sobre esta mis
teriosa r e u l ü o n de exilados en la 
que han tomado parte los miseros 
restos de los huidos de la de r ro t a 
r o j a de hace veinte a ñ o s . 

En t re esos turbios restos sobre
s a l í a n ia vistosa Dolores I b a r r u -
r l . Dolores I b a r r u r l , t r is temente 
conocida como " L a Pasionaria" , 
el t a m b i é n tr is temente celebre 
"general" . L i s t e r y otras ruinas 
menores del Estado M a y o r mar -
xista, heroicamente encapados ai 
ex t ran je ro , con el b o t í n no las r i 
quezas nacionales, la m á s gigan
tesca de las cuales fue ía reserva 
ai'irea del Banco Nacional . L a ca
da vez m á s exigua p a n d i l l a de 
asesinos y de ladrones, en serle 
de amenas deliberaciones, l lenas 

de f a n t a s í a , ha acordado " t o m a r 
las medidas necesarias pa ra l a 
p r e p a r a c i ó n de una His to r i a do 
l a guer ra c i v i l o s o a ñ o l i i " . Desde 
hace veinte a ñ o s todbs saben, i n 
cluso los m á s Insignificantes de
talles do aquel la aleccionadora 
gesta. Los m á x i m o s protagonistas 
de e l la h a n revelado todos sus 
episodios y todas sus In te r io r ida 
des. E l ú l t i m o , en orden de t i e m 
po,, el celebre "Campesino", que 
logro h u i r de l a URSS, ha con
t ado c ó m o , p9r encargo de Mos
c ú , r o b ó el tesoro del Uanco N a 
c iona l en la é p o c a en que " B r e ó 
le E r c o l l " en el siglo P a l m l r o 
T o g l l a t t l , v ig i laba a los c o m p a ñ e 
ras e s p a ñ o l e s poi l o r d e n de Sta-
l ín . 

Aquel oro' —perteneciente, a l 
puehlo i b é r i c o — , e m i g r ó a Rus ia 
y de al l í no ha vuel to. U n a par
te, ha servido para mantener c ó 
modamente a alcunos de los 
mandantes del colosal r o b ó , que
so han conservado fieles a los 
Ideadores s o v i é t i c o s del golpe t a l 
vez decididos por el m i smo Sta-
l i h con l a p e r i c i a del v i e j o des-
•vall jadof de Bancos ea o l C á u r 

(Pasa a c u a r t a nár?lna^ 
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D EBER nues
tro e>C en 

cada caso, subra
yar ecos o nece
sidades aprecia-
bles de la ciudad, 
Pero no lo es me
nos, por otra par
te, poner de re
lieve, de ve-/, en 
cuando, ineteci-
mientos a j e n o s 
que precisamente por desarrollar
se fuera de nuestro propio ámbi
to, alcanzan un doble valor y, por 
tanto, merecen, asimismo un más 
elevado premio. 

Hace irnos días, por ejemplo, 
acaba de cesar en la presidencia 
de la Junta rectora de la «Mesa 
de Burgos» en Madrid una perso
na que, en el curso de amplia e 
inteligente gestión, ha sido alma 
y vida de la institución, a la que 
lledipó no sólo sus ejemplares do
tes personales cuanto su ilimitado 
s^nor a Burgos, sintetizado todo 
en el culto a esa institución, en 
la cual ha dejado imborrable es
tela. 

Alejandro González Calvo, presi
dente —hasta hace- unos días— 
de los burgaleses agrupados en 
Madrid bajo eí histórico estandar
te morado de la Caput Castellae, 
es uno de esos hombres cxiyá en
trega completa, cuya entrañable 
vincjulación a la «Mesa» constitu
yeren motivo de legítimo orgullo 
lío sólo para los miembros de esta 
entidad sino de Burgos, cuyo nomA 

bre sirve la "Co-
loniA burgalesa 
c o n redoblado 
afán y con admi-

« • a ^ ^ rabie ardor. Y eso 
k B j r V ^ clima, ese ospíri-

W tu tan cautiva^ 
dor, tan incrito-
rio, tan agrada
ble q u e podía 
r e s p i r a r se en 
«nuestra Casa de 

la calle de Ballesta». 

Si la etapa fundacional estuvo 
llena de dificultades, alcanzar la 
honrosísima , meta de h9y exigía 
temple de gigante, en todos cuan
tos formaban en las filas de la 
«Mesa», pero especialmente en el 
«capitán», continuador de sober
bios valedores cuya obra precisa
ba cónsolidación definitiva que 
hoy es grata realidad. He aquí, pa
ra nosotros, el excepcional mér i 
to de Alejandro González Calvo, 
burgalés esclarecido a l que Bur
gos debe el cariñoso homenaje a 
que té han hecho ácreedores sus' 
propios 'méritos,- unos méri tos ex
traordinarios de los, que habla- por 
todas sus escalas, rincones y obras 
su «Mesa», qué es la «Mesa de tor 
dos los burgaleses en la capital 
de España . 

Como una iniciativa que pueda 
perfilarse, en su día, en el seno, 
de las Corporaciones locales,; que
do este sencillo pero sentido home
naje a Alejandro González Calvo, 
gran burgalps...—-B. I , 

Jefatura provincial 
de Tráfico 
P L A C A S V E R D E S . — Hasta 

tanto que sea aprobada Ta s i m 
plif icación de los actuales t r á 
mites de m a t r i c u l a c i ó n y- do 
conformidad con las normas dic
tadas .por l a Jefa tura Cen t ra l 
de T r á f i c o , en concordancia con 
lo dispuesto en el apartado s é p t i 
mo JÚel a r t í c u l o 155 del Vigente 
C ó d i g o de l a C i r c u l a c i ó n , esta 
Jefatura do Trá f i co póhe . en co
nocimiento de los par t iculares 
que deseen obtener permisos 
temporales de c i r c u l a c i ó n (p la
cas verdes), que solamente se 

• c o n c e d e r á u n a sola p r ó r r o g a de 
t re in ta d í a s , encareciendo, en su 
consecuencia, procedan a a c t i 
var los t r á m i t e s de m a t r i c u l a -
c ión d e f i n i t i v a del veh ícu lo , eñ; 
e v i t a c i ó n de los perjuicios que 
pudie ran derivarse. ' 

V I S A D O S . — Al de te rminar l a 
Orden M i n i s t e r i a l de 5 de Octu-
bre del pasado a ñ o , en el apar
tado segundo de las disposicio
nes t ransi tor ias; la s u p r e s i ó n del 
Visado Gube rna t i vo creado por 
las ó r d e n e s del 18 de Marzo y 10 
de A b r i l de 1934, se , h a do enten
derse se refiere ú n i c a y exclu
sivamente a los permisos de c i r 
c u l a c i ó n que en su d í a exp ida 
esta7' Jefatura p r o v i n c i a l de T r á 
fico, no estando exentos de este 
requis i to los que hayan sido ex
pedidos por l a Jefatura de Obras 
P ú b l i c a s . • -

E n sU Vi r tud , se pone en co
nocimiento de todas aquellas 
personas a. quienes pudiera afec
tar,, que; a p a r t i r del 15 de M a r 
zo p r ó x i m o , s e r á n consideradas 
nulas las mat r icu las que carez
can, de este visado, recomendan
do el cu iTíp l imiento del citado re
quis i to antes de la focha s e ñ a 
lada; 6 

S e a l q u i i a n 
grandes naves y locales, propios 
p á r a A L M A C E N E S . T a m b i é n u n 
gal l inero para unas 200 aves, con 
su ^parque. Pa ra referencias, 

Te l é fono 39-30. 

¿ b u r g a l e s a i 

uchas carreteras; q u e d a r o n ayer 

cortadas en la sierra y e n e l Noroeste 

a causa d e l temporal d e nieve 

D o c e a o t o b i B e s d e l i n e s n o p r e s t a r o n s e r v i c i o 

E l t empora l de nieves se ha 
recrudecido en las l ú l t i m a s 24 
horas afectando a numerosas ca-
rretoras, conforme da cuenta en 
su b o l e t í n i n f o r m a t i v o l a Jefa
t u r a p r o v i n c i a l de Obras P ú b l i 
cas. 

E n lah r u t a i n t o r n a c i o n a r de 
M a d r i d a I r ú n . y a caus'a de los 
hielos y la nieve, se e f ec tuó ayer 
con d i f icu l tades la c i r c u l a c i ó n 
rodada por " L a R r ú j u l a " , tenien
do que emplear cadenas los ve
h í cu los , lo m i smo que en la ca
rretera a Santander, en el p á 
r amo de Masa y del Escudo. 

Por b t ro lado, el t r á f i c o au-, 
t o m o v i l í s t i c o hacia L o g r o ñ o , a l 
quedar interceptado el" pue r to de 
L a Pedraja, hubo de canalizarse 

' por la carre tera de M a d r i d a 
I r ú n , liaste Cas t i l de Peones, con 
forzosa d e s v i a c i ó n por e i V a l l e 
do los Ajos, hasta Vi l l a f r anca 
Montes de Oca. 

Asimismo, y debido a l 'fuerte 
t empora l , l a carretera , do Sagun-
to a Burgos r e s u l t ó imprac t i ca -

presenta hoy 
u n m a g n í f i c o p rograma 

A U R O R A S A L O N 
(deliciosa ba i l a r ina ) 

M A R I O E L M A R 
(la g r a n cantante m e l ó d i c a ) 

O R Q U E S T A " R E X " 
De 1 a 2, V o r r n o u t h - Ba i le ; 
De 3,30 a 5, Café y atraccio
nes; De 5,30 a 7, Se s ión es
pecial ,de variedades. A las 
7,30,. Ani roadc í ba i le ; 11,30 
noche: Ba i l e _ E s p e c t á c u l o . 

COLISEO. — '«La quiniela", (s. c.) 
y "Los aventureros de l Mekong'* 
(3 ) . 

A V E N I D A . — " E l ru ido y l a f u r i a " 
( 3 E ) . 

CORDON. — "Río b ravo" (S). 
C A L A T E A VAS. — " E x t r a ñ a aven

t u r a " (3) e "His tor ia de u n amor*" 
(3) . 

GRAN T E A T R O . — "Labios se
llados" (s. c ) . 

K E X . ¿ - " E l gendarme desconocL 
do" (3) y "Angela^ (3 ) . 

ASTORIA. — "$ |wnura i " (3) y " L a 
Lola se v a a los puertos" (s. c ) . 

E N M I R A N D A 
MECISA.—"Chicago a ñ o 30" (3R). 
NOVEDADES. — "Cr imen para 

r e c i é n casados" (s. c ) . 
CINEMA. — "La muje r obsesio

nan te" (s. c ) . 
APOLO. — "Hoguera de odios" 

(Z) . 
A V E N I D A . — "J ivaro" (3). 

EN A t o A N t í d 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

" C i t a enj Hengi-Kiong" (3)-
T E A T R O P R I N C I P A L - — " M e 

e n a m o r é de una b r u j a " (3). 

t 
X X I A N I V E R S A R I O 

• E L S E Ñ O R 

( D E L C O M E R C I O D E E S T A 
, P L A Z A ) , 

F a l l e c i ó el 16 de Febrero 
d é 1939 

(Q. E; P. D.) 
Su h i j a , d o ñ a Isabel ; h i j o 
poHtico, don Salvador «Mora

les y d e m á s í ami l l a -
Ruegan a sus amistades 

oraciones por su a lma y , l a 
asistencia a a lguna do las 
misas que se c e l e b r a r á n el 
martes, 16, a las 9, 9,30 y 10, 
en la iglesia de la Merced 
(a l tar m a y o r ) y la Expos i 
c ión y rosar iós e i v l a cap i l l a -
do las RR. M M . Reparado
ras a las c inco de l a tarde, 
,asi como las que se celebren 
en Í M a m o l a r (Burgos) , por 
cuyos actos de piedad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. 

ble al . t ráf ico entro Cuevas ' de 
San Clemente y el l i m i t e de la 
p r o v i n c i a do Soria. 

E n la zona daL pa r t ido de Sa
las de los Infantes a d q u i r i e r o n 
las precipitaciones de nieve for
midables caracteres, hasta el 
pun to de que casi todas/ las ca
r r e t e l as interiores, a ú l t i m a .ho^ 
r a de la jornada, o f r e c í a n 6bs-
t á c u l o s casi. insuperables. 

Por esa r a z ó n no pres taron 
servicio bastantes coches do las 
l íneas regulares do viajeros y a l 
gunos que lo h i c i e r o n t o m a r o n 
í a salida de puntos intermedios. 

Por Santo D o m i n g o de Silos 
cayó. una. copiosa nevada. , 

T a m b i é n so hace difícil la c i r 
c u l a c i ó n per el Noroeste de la 
p rov inc ia , habiendo quedado ce
rrados los t ramos entro Tobar , 
H u m a d a y Q u i n t a n i l l a do Valde-
lucio. y el puer to de La» L o r i -
l l m 

Los autobuses de viajeros que 
no prestaron servicio fup ron los 
de V i l l a m a y o r de los Montes, 
Santo Domingo de Silos, -Fresne
da do' la Sierra, Pineda de la 
Sierra, Regumiel de l a . Sierra, 
Ba rbad i l l o do Herreros, Q u i n t a 
n i l l a Cabrera, T ó r t o l o s do É s g u e -
va, T o r d ó m a r , Aren i l l as de R i o -
pisuerga, Cocu l ina y Tobar . 

E l de J a r a m i l l o do la Fuente 
c u b r i ó su viajo, desde Palaz.ue-
lós, y el de Espinosa de los M o n 
teros, desde Vi l l a r cayo . 

E n la capi ta l c a y ó una, regular 
nevada. . 

A V I S 
¡Cómo obsequio que hacemos 

"a los lectores de D I A R I O D E 
B U R G O S , r e c i b i r á n , u n magni
fico R E L O J D E P U L S E R A (ca
bal lero o s e ñ o r a ) , n ú m e r o s y 
saetas do oro , ú l t i m o modelo súi-
zq y garantizado, 'contra reem
bolso de 295 pesetas ( m i t a d de 
su precio) , i c o m p r o b á n d o l o an
tes de abonar lo y con facul ta
des de d e v o l u c i ó n si no fuese del 
agrado, só lo mandando el pre
sente anuncio a CASA SOLER, 
callo do F lor idablanca , 130. — 
B A R C E L O N A . (11). 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en él Reg-istro Civil las siguien
tes .inscripciones: 

N a c i m i e n t o-s: Manuel --Alfon
so Rodríguez y González y Mar ía -
Jesús y Arrate. 

M a t r i m o n i o s : D. Fe l ipe 'Mi
guel y González con doña Visita
ción García y Ortega, mañana , a 
las doce, en San Cosme y San Da
mián ' y don Juan López Giménez 
con doña Felipa de la Fuente y de 
los Mozos, hoy, a las once y medía 
en San Cosme y San Damián . 

D e f u n c i o n e s : José Mata y 
Alonso, díf Villayerno Morquillas, 70 
años, Arrabal de San Esteban. 

Agustina Moral Abad, do Barba
dillo del Mercado, 52 años, Vi to
r ia 43 e > . 

Isidoro Cámara ' y Guerrero, de 
i Huecta de Rey, 56 -años, Avenida 
'Falencia, '33. ' , 

ñaña , 676.8; a las dos de la tarde, 
677.6 a las siete de la tarde, 677,6. 

Temperatura ambiente. .— Máxi
ma, 3 grados, a las1 17,15 horas; mí
nima-, l ' bajo cero, a las 8,30. 

Dirección y velocidad del viento. 
A las ocho de la mañaná , SW.. 3,6 
Kms.; a las dos de la tarde, SW., 
5,4 Kms.; a las siete de la tarde, 
S., 3,6 Kms. 

Recorrido, 259,5 -Kms. 
Precipi tación (nieve), 5. 

C o n c e s i ó n d e b u t a n o 
Se comunica a las personas in 

teresadas en Gas Butano, que en 
R A P Í O L A N D I A , C i d , 9, t r a m i 
tan r á p i d a m e n t e su p e t i c i ó n , te
n iendo ' asimismo a d i s p o s i c i ó n 
del p ú b l i c o , los ú l t i m o s modelos 
en cocinas y estufas, vendiendo 
t a m b i é n a plazos. 

OPORTUNIDAD 
para los poseedores de aparatos 
de radio de adqu i r i r u n TOCA
DISCOS con g r a n rebaja, por ex
ceso de existencias. Sólo hasta el 
20 de Febrero, en 

R A D I O L A 
C I D , 9 

D I A 

S i t u a c i ó n : V i t o r i a , 54 ( in te r io r 
blu.que Monja-Colaya) , en servi 
cio a toda el asi de v e h í c u l o s . 

SE SACA A SUBASTA E L APRO
V E C H A M I E N T O D E SETAS ¡EN 
U N T E R M I N O MUNICIPAL. — La 
Junta vecinal de Castrobarto, sa
ca a subasta el aprovechamiento da 
setas, por cinco -anos, con una ta
sación anual de 700 pesetas, de los 
montes «AdrerO» y «Arriba y Abajo» 

Alta calidad - T é c n i c a - E c o n o m í a 

O P T I C O 

umm 

T E R C E R A N I V ' E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó m Burgos el chía '15 de Febrero dé 1957, eoi i jor iuda con 
los Santos Sacramentos y ¡a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S. S. • 

(Q. E. P. D.) 
Su esposo, don Alf redo G ü e m e s ; h i jos don J o s é Lu i s , don1 Aga-
p i t o (Padre M a r i s t a ) , d o ñ a Luisa , d o n Jacinto (maestro nacio
na l ) y M a r í a Magdalena; h i jos po l í t i cos ; nietos, sobrinos y de

m á s famil ia . 
. Ruegan a sus amistados l a tengan presente en sus oraciones 

y l a asistencia a a lguna de las misas que se c e l e b r a r á n , en l a 
Catedral (Capi l la de San J o s é ) los d í a s 15 y 16 a las 8,30; e n 
San Losmes, e l d í a 15 a las 12 y ei 16 a las 9,30 y en T e m i ñ o , 
m a ñ a n a ' , lunes, d í a 15 y en el Colegio del P i lar ( Je /ez) . los 
d í a ^ 15, 16 y 17. 

Por . lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos,, 14 do Febrero do 1960. 

para automóviles en Continental 
Auto, S. A. Carretera Madrid, 81. 

¿Le molestan las gafas? | 
susti tuyalas por . 

Venta exclusiva 
OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

E s p o l ó n n ú m . SO 

BOLE T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en\el Observatorio Meteoroló
gico del Instituto úh Enseñanza Me
dia; 

Barómetro.— Alas ocho de la ma-

r a 
se n é c e s i t a para i m p o r t a n t e a l 
m a c é n . Dir ig i rse a Publ ic idad 
Castil la, L a í n Calvo, 7, é." De 12'30 
a r 3 0 y d e 7 a 8 . 

Necesita viajante , indispensable 
sepa manejo motocicleta. R a z ó n : 
General Mola , 12, p r a l , derecha. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
69 'años de edad y confortadQ 
con los Santos Sacramentos y la. 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a de S u San
t idad, fa l leció en e l d í a de ayer 
e l s e ñ o r d o n V í c t o r Bacinas Gar 
cía . 

Descanso en paz el a l m a del 
f i nado y rec iban l a e x p r e s i ó n de 
nuestra condolencia su apenada 
esposa d o ñ a C r e s c e n c i á Pozo 
Delgado; hijos, don-Eut imio* do
ñ a C o n c e p c i é n , don. Laureano 
(empicado, do SESA) , d o n . Ga
b r i e l y d o ñ a Fel ic i tas ; h i jo s po
l í t icos , nietos, hermanos y d e m á s 
deudos. ' : , i . - . i . 

O e l D Í A R Í O D E B U R G c * 
correspondiente al jLleve 

14 4e Febrero de 2930 S 
A L cumplirse hoy el, cuarto ani, 

sario del fallecimiento d o 
rado Cardenal Benlioch ¿ í " 
celebrado u n solemne f u i i p ^ i a 
la S. 1. Catedral, al cual a? 5 
numeroso púb l ico . ^"stio 

^ HA d i m i t i d o en pleno el Av.,,, 
t amien to de Miranda de Fh 
que presidia don Juan 1. de t ' 
r r ó n t e g m • ao. 

^ EN l a ses ión celebrada ns0r i». 
Real Sociedad E s p a ñ o l a de Pí • 
ca y Q u í m i c a de Madr id fue nS' 
sentada como socio numerario 1 
s e ñ o r i t a Carmen Gómez Escola? 
h i j a del conocido abogado v 4 
rente de " E l Porvenir djí Burgo? 
don Aure l io Gómez , la que 
sus estudios químicos es tá i!a 
m a n d o / l a a t e n c i ó n y ha mere 
cido e l d is t inguido ga lardón ñl 
ser a d m i t i d o entre los socios de 
t a n i lus t re Sociedad. En la mis-
m a ses ión , l a s e ñ o r i t a G o m ¿ 
Escolar dió cuenta de un méto
do o r ig iha l suyo, e n c a m i n a a » a 
l a mejor " D e t e r m i n a c i ó n del ai--
són ico en los medicamentos or
g á n i c o s " . 

5^ L A temperatura m á x i m a de hoy 
tule de 5'8 a l a somíbra y la mmi-
m a de 0,2. 

Interesa representante pa
r a esa zona a ser posible con 
buenps conocimientos técni
cos. Escribir a Apartado de 
Correos, 616. BARCELONA. 

Eey D . Pedro, 48. ~ Teléfono 8704 

U n a l lamada a l te lé f ono 171*, 
«uedará colocado ei cristal soto 
que usted tenga en su casa. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , plaza de P r i m o de R i 
vera 2, TIcsse M u r g a , F e r n á n 
G o n z á l e z 53, y Larb'radbr, Zato-
r r e 1. , ^ 
, M a ñ a n a lunes.—Reol, Plaza de 
J o s é A n t o n i o 19, G o n z á l e z C á s -
t rovie jo , San J u l i á n 13 y Del 
R i o , Diego L a í n e z 16. 

m i s s s 

L a D i r e c c i ó n General" do Ci j 
. r reteras y Caminos Vecinales, 

del M i n i s t e r i o do Obras Públi
cas, anuncia subasta de las obras 
del p r i m e r expediento de conser
v a c i ó n de carreteras de 1960. 

En t ro ellas f iguran , correspon
diente a-es ta provinc ia las si-
guientos '• v 
^ Do Salas de los Infantes a Fa
lencia, entre los puntos kilomé
tricos 76 y '80; Melgar-de.. Fer-
namen ta l a Pampliega, entre los 
puntos- k i l o m é t r i c o s 12 y 16 Y 
Puente do Astudi l lo a Villadie
go, ent re los puntos ki lómetro 
eos 12 y 16. , 
O B R A S D E CONSERVACION 

E N ' C A R R E T E R A S 
Las reparaciones a efectuar 

son con macadam y riego asfálr 
t ico, -en las dos primeras y con 
macadam ord inar io ' y riego ae 
' emuls ión en la ú l t i m a . 

Los presupuestos de contrata 
son: 523.940 pesetas, la prime
r a ; 546.253,45, la segunda y pe
setas 577.530, la ú l t i m a . \ 

L a subasta se ve r i f i ca rá en la 
S e c c i ó n do C o n s e r v a c i ó n a- la5 
diez horas d e l d í a primoro ac 
M a r z o p r ó x i m o y y las conai-
ciones de la mis i l i a so publica^ 
e n e l ' " M o t í n • Oficial m 
Estado", n ú m e r o 37, • do fecha ^ 
del ac tua l . 

T A X I varios coche», 
grandes pequeños, 2,50 
1584 y 1520. 
l i A X I Renault pre
cio 2,50 ki lómetro. Te-
iéfónc 2154, 
SJS A B B I E N B A pl»0 
céntr ico. Infornlea ««ta 
Administración. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó-
fer. Calatravas. 3. Tien-
da. Teléfonos 2503 - 3130 
CEDO habitaciones ma
trimonio. Callo Vil lar-
cayo, 12, 5.°, centra. 
SE A L Q U I L A N dos ca
nias a caballeros, co
mer por su cuenta o 
pensión completa, eco
nómico. Calle Villarca-. 
yo. 14, 5.-, centro. 
ALQUILO piso. Raaón, 
Moneda, 13. Prigo. Prie
to. .... 

• •.•»i»»m«*i"»Hiiwjm 1 11 lapuniil»' 
SE ALQUILA lo
cal, propio para 
cambio de novelas 
o zapater ía , en ca
lle San Juan, 49. 
informes esta' Ad
ministración. 

LOCAL 300 metros m á s 
100 patio con vivienda 
ñ.000 por calle ValladO-
lid. Prigo. Prieto, Mo
neda. 13. . . 
C O M E R C I A N TES. 
Lonjas callo Merced, 
alquilo. ¡Soliciten lía
los! Prigo. Prieto. 
CEDO habi tación a se
ñora o señorita. Salas 
núm. 7, habi tación 10. 
PISOS: Con tíñeos, cin-
co habitaciones, «a le-
facción, ocho, cuatro, 
locales. Vitoria, 21. 
URGE piso; hasta 500 
p e s e t a s . Grat i f icaré 
con 5.000. Avisos Telé-
Tono 3637. 

VENDO - Chevrolet. A l 
fonso V I I I , núm. 14i 
Hoápítal del Rey. 

D O D G E Borreguero, 
motor • Henchcl . vendo 
o cambio por otro de 
gasolina; (̂ on facilida
des. Transportes San
cha. Teléfono 4269. 
VENDO autocar nuevo 
26 p;i a z a s. Telefono 
17-4-48. San Sebastián. 
VENDO ^ Ford Cuba 9 
HP., bien de todo, ba
rato. Avda.Cid, 63, 
VENDO taxi inmejora
ble estado. Informes, 
Teléfono 2503. 

CONTINENTAL -
AUTO, S.v A. Re
puestos a . M. c. -
Chevrolet: - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo. 2. Teléfono 
1814. 

VENDO.casa en Gamo- -HUESPED 
nal. Calle Lavaderos, 7. • ..,.„,,,. 
Medardo Prieto. 

VENDO, cambio ca
mión Henchol'? tonela-
dn-s por turismo o .fur
goneta. Menuilo. Caba
les de Esgueva. 

VENDO furgoneta Fia t 
13 HP., impecable. Fe
r re te r ía Abasólo. B r l -
viesca. Teléfono 32. 
11 AUTOMOVILISTAS! I 
Matriculaciones. Trans
ferencias. Carnets de 
conductor, t ramita rá> 
pidamente - G e s t o r í a 
Quintanilla. 
F IAT '1.100, 11 HP.. to
da prueba, o cambio 
por moto o furgoneta. 
F e r n á n González; 40, 
habita.ción 1. 
VENDO furgoneta Ford 
4, frenos hidráulicos, 
preparada tratante cer
dos. Fél ix Crespo. Roa. 
VENDO Renault 4-4, 
calle Valladolid, 3. 
VENDO Austip 7 HP., 
cinco discos llanta 16, 
cubiertos y c ámaras . 
Camino de lá Plata. 
Carbones Mart ínez. 
A U T O M OVILISTAS: 
Matriculaciones, Transj 
ferencias, carnots con
ducir. Gestoría Sanz. 
ST r D E B AR- K'R i a od e v-
no, volquete, icduc.tora. 
motor Bar roiros, Ro
zón: Casset 4, 2.". To-
lófoho 60Í54. 

GANE dinero fácilmen
te horas libres casa. So
licite información pro
cedimientos comproba
dos reembolso 50 pese-
tas. Asunto serio, Apar-
tadp; 119. Pontevedra. 
SE NECESITA mucha
cha.- Informes F r u t e r í a 
Peíi . Plaza de Calvo So-
lelo. 
^ E NECESITA mucha
cha. San Juan, 22, 2.B, 
derecha. 
A REPRESENTANTE-
depositario compre en 
firme cederemos distri-
biición interesan t e s 
p r o ductos. Escribir, 
Productos alimenticios. 
Carmen, 31. Barcelona. 
PRECISAMOS corta
dor guantes. Informes: 
Carmelo Borondo. Sa-
Sagasta,, 27, 4;°. Logro
ño. 
CRIADA, se necesita. 
In fo rmarán en Arco del 
Pilar. Estanco. 
MUCHACHA para Ma
drid, sabiondo su obli» 
gación, con informes, 
se* necesita. Ñuño Ra
sura, 11, 3>j De 3 a 6. 

SE NECESITA chica 
800 ptás . mensuales. I n 
formes: Avenida Norte 
núm. 7, 3.°, izqda. 
NECESITO muchacha. 
CV. Conde Jordana. nú
mero 6, 6.", derecha. 
S E Ñ O R I T A sola desea 
muchacha con infor
mes de 35 a 50 años. 
General Mola, 18, 3.'-', 
izquierda. 
NECESITO muchacha. 
Concepción, '15, 4,'-', de
recha. Escalera dcha. 
SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, t i* , 
derecha. 
EMPRESA pueblo im
portante Burgos, pre
cisa contable. Agencia 
Espino. 
D A R I A trabajo fácil a 
retirado sóío mañanas . 
Informes Martínez del 
Campo, 6, 3.-, dcha. 
NECESITASE' mucha
cha todo. Teléfono 4532. 
SE NECESITA mucha
cha formal, buen suel
do. Miranda, 3, 3.'-' iz
quierda, 

EMPUESA moía-
lúrgica nec'fesita re
presentante Búr-
Ííos-Miranda. Es
cribir vcurticulum 
vitae» v fotogra
fía: Núm. 562. Ad
ministración D I A 
RIO D E BURGOS 

GANE mil pesetas mes 
en su caFi.i, horas ,U-
hrc's, tudas Uis població 
nes, escriba adjunte 5 
pesetas: Cátala, Apar umIo 377,. Barcoiona. 

POLLITOS L e g h o r n , 
Castellana negra y Rho-
d c s. Avícola Conlux. 
Lonja, í . Teléfono 28204, 
Valladolid. 
POLLITAS auperselec-
clonadas, todas edades. 
Pida catálogo. Hijos 
Abel González. Vallado-
lid . 
POLLITOS un día. po
llas todas edades. Gran
ja San Bonito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. De t rás 
Audiencia. -T e 1 é f o no 
1146. 
POLLITOS ambos se-
xos. Avíenla Mar ía Isa-
bol, Sfln Gil, 7. Burgos. 

POLLITOS recién na 
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos$ 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7.. Teléfono 
2960. 
POLLAS magníf ica pro
cedencia, de uno, doa y 
tres meses. Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
M A Q U I N A S escribir 
americanas, perfectas, 
vendeí baratas. San Gil, 
11, 4.*. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 
S E V E N D E surtidor 
aceite, seminuevo. Gran 
oportunidad. Calzadas 
60. Vinos Rafa. 

PIANO, a lemán, metáli
co, cruzado, véndese, 
Madrid. 28, Xj , izqda. 
Tardes, desde 6. 
VENDO pollas seleccio
nadas, todas edades. 
Alfredo Gutiérrc^. Igle-
eiarrubia. 
SE V E N D E N u n o s 
40.000 metros de alam
bre espino,- seminuevo. 
Tratar: Julio González. 
Camino la Plata núme
ro 5. Burgos. Chatarre-
ría. 
FRUTALES de Reine
ta, Diputación-, Cuchillo, 
Claudio, garantizados; 
Plátanos, Castaños, No
gal, Almendros Avella
nos, Rosales, Chopo ca
nadiense en viveros. 
Francisco Gallo. Cova-
rrubias y Burgos. Mar
tínez Campos, (i. 1 .o; 
SILLONES americanos, 
herramental y fornitu
r a s ; prochictoa para 
periuanenlc. Tez, Ifj, 
Madrid. 

MEDICOS: Vendo oca-, 
sión material clínico. 
Razón, Santa Agueda 
26, primero. 

GRANJA «La Flo
r ida». Reanuda la 
c a m p a ñ a de incu
bación, e s t á en 
co.n d i c lone» de 
ofrecer a Vd . sus 
f a m o s a s patas 
K h a k i Campbell de 
un día, d© 5 se-

• manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. La 
Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

POLLITAS de dos, tres 
y cuatro meses, gran 
selección. Oportunidad. 
Emperador, 72. Teléfo
no 3875. 
SE V E N D E N pollitas 
Leghorn d o s meses. 
Calle Carcedo, 15, bajo 
SE V E N D E alfalfa en 
cantidad, precio ,1,80. 
Santos Diez. Cortes. Te
léfono 1602. 
COMPRO puertas y 
ventanas de derribo. 
F e r n á n ' González, 40, 
habitación 1. 
VENDO p a l o m i n a . 
Emér i to Pérez . Sarra
cín. 
SE V E N D E alfalfa en 
Vil l imar: A t ra tar con 
Luis Marquina, 
POR 1.400 Ptas. vcudo 
jaulas corno nuevas pa
ra 60 gallinas Barriada 
Yllera, Vejía, 14. 
R E L O J ..pared magní
fico, 24 días cuerda., 
vendo. Vitoria, 7. Foto 
VENDO 5.000 Kgs, do 
r a m o Inelm, Vlctorlño 
Rurriu.so, OlpiillOíj de 
Hutmmón. 

SE ENSEÑA el corte 
en seis meses. Informes 
esta Administración. 

FINCAS 
PISO a escoger, cam-. 
bio por coche Seat 600 
o 4-4, abonándose defe
rencia. Informes, Gara
je Pedro. Calle Vitoria , 
105, 
GRANJA avícola ven
do, capaz 1.000 aves, to
da o por gallineros. Te
léfono 2481. 
OCASION vendo piso, 
local, libres, exentos, 
soleado, 155.000. Cru
cero, 25. Taller (Trase
ra) . 
VENDO casa. Local 
amplio, patio, gallinero. 
Cambio coche, camión 
o terreno. E s c r i b i r 
«Avance». Apartado 140, 
Burgos. 
VENDO una casa de 
tres plantas, propia pa
ra negocio, con. sótanos, 
corral y cochera, en la 
plaza junto a l Cuartel; 
para tratar herederos 
de Benedicta de la To
rré. Santa l i a r í a • del 
Campo (Burgos), 
VENDO siete pisos ca
llo Vitoria, desde 85.000 
pesetas, de tres, cuatro 
y cinco habitaciones, 
todos servicios. Santa
mar ía . Casillas, 7. Obra. 
Teléfono 5144. 
: MAGNIFICOS! Pisos, 
sois, cinco, cuatro am
plias habitaciones, ser
vicio, calefacción cen
tral , todo confout, si
tuación ideal Merced, 
Concepción 400, 365 a 
275.000. E n t o g a llavea 
ooipprar, ¡puedan pO' 
eos! l ' r igo. l-'riMo. 

¡RUSTICAS! Ideal re-, 
población pastos, 615 
hectáreas , 15 kilóme
tros Miranda de E tóo , 
1.750.000, aceptando-par
te pago viviendas, so
lar. A 20 kilómetros 
Burgos, espléndida 300 
hectáreas , mitad 1 a-
brantío, monte, grandes 
producciones cereales. 
Preciosa lindando i m 
portante pueblo 60 kiló
metros Burgos, 130 hec
táreas , mantiene todo 
tiempo 200 cabezas la
nar, electrificada, bue
nos edificios, 2.000.000, 
facilidades. Finca 110 
hectáreas , todas labran
tío, parte regadío asper
s i ó n , 5.000 frutales, 
inagnífiep chalet, cinco 
casas individuales para 
obreros, magníf ica ca
pilla, fuerza eléctrica 
industrial, muy cerca 
carretera general p r i 
mer orden, 40 ki lómetros 
Aranda de Duero, • ad
mit i r ía en pago vivien
das Burgos, Madrid. 
¡Véanlas, se convenee-
rán, son baratas! P r i 
go. Prieto. Moneda, 13. 
¡ P E R M U T A R I A ! 10 
magníficos pisos, cua
tro habitaciones, coci
na, baño aseo, estrenar 
cífea ascensor, pueden 
rentar 1.50Ó mensuales, 
mucho sol, céntr icos, 
por solar finca rús t ica 
cerca Burgofe. ¡ Infor
maré ampliam e n t e . 
Prigo. Prieto Gómez. 
Mañanas . 
¡ F O R M I D A B L E inver
sión ! Compro p i s o s 
125.000, rentando 9.000, 
autorizados legalmente 
doblo, p/oducción. P r i 
go. Prieto. 
VENDO piso tres habi-
tadoni'H. Avenida. Cid. 
76. Ulives 60j 3.", dolía. 

¡PAÍICELA! 300 me
tros, 60,000 pesetas, de
t rá s calle Alfareros, 
ideal para granja, ca
sa unifamiliar, pabe
llón, cambiar ía por tu
rismo, camión. Prigo. 
Prieto Gómez. 
¡OTRA! Compre pisos 
pagando' 2,000 mensua
les percibiendo rentas 
hasta ' 18.000. amortiza-
bles diez años. Prigo. 
Prieto. Moneda, 13. * 

M A R T I N E Z comprar ía 
casas en el centro de 
la capital, no importa 
estén ocupadas o que 
tengan rentas bajas, 
pagar ía hasta 3.000.000 
de pesetas. General Mo
la,, 12. xm 

SE V E N D E , en Cárde
la a d i j o casa, pajar, 
huerta y fincas. Tratar 
con Avelino Gonzále?. 
VENDO piso nuevo ca
lle Vitoria , exento con
tribución, cuatro habi
taciones, baño, ascen
sor, informes esta Ad
minis tración. 
SE V E N D E casa con 
piso libre, planta baja 
y patio, todo Tnuy bara
to. San Agustín, 11, l.« 
izquierda. 
VENDO piso .segundo 
derecha, seis habitacio
nes. San Pablo, 37. 2.", 
izquierda. 
SE V E N D E un moli
no con dos pares de 
piedras y cuatro , hec-
téreas dé.» terreno parte 
d j ello arbolado con 
ochocientos chopos. Pa
ra tratar con herede
ros dé Bei nardino Asen-
jo, en Navares de En-
medib (Segoviá). 
VENDO piso segundo 
llave en mano, mucho 

nocp dinero. Int'iir 
' mes: SunUintler, J, 2." 

TERNEROS: Criadloa. 
(sin leche), con «Pa
pi l la Lechal». Pedro 
Mari juán. Santa Cruz, 
16. Burgos. 
CABINAS de tractor, 
remolques y ejes para 
éstos. B^abricantés, Gó
mez García, Hermanos. 
Avenida Cid, 63. 
GANADEROS: ¿ P o r 
q u é tantas veces emr 
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mular, cer
dos y aves? ¡porque», 
es insustituible! 
REMOLQUES constru
ye garantizados a vo
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamon. 
GARAÑON 6 años ^ 
caballo padre 4 años, 
negros, a elegii;, vende 
Franco. Falencia. Telé
fono 1680. 
SE V E N D E carro de 
mulás . seminuevo. Rai
mundo Izquierdo. Olmi-
llos de Sasamón. 
V E N D O macho '8 años 
por sobrante, toda prue
ba, 8 dedos. Tratar Do-
mit l lo Castillo. Sordi-
llos. 
VENDO 70 ovejas, 20 
paridas, las demás pró-
ximaq a parir y con se
ña!. Pedro Alonso. Me-
cerreyes. 
VENDO tres machos 
burreños y . una mú la 
de 5, 6 y 8 años .todos 
1,60 alzada, toda prueba 
y carro par. Véndese 
p o r adjudicación de 
tractor. José M a r i .i, 
Ruiz. Las Quintanilkis. 
VENDÓ máquina de 
segar Deering. precio 
chatarra y grada, ele
gi r entre dos. Antonio 
-M.ita en Villorejo. 
SE VENDE un vagón 
<lo vacas lecheras, han 
llegado hoy ia Burgos de 
Espinosa, de los Monte
ros. Tratar con Ceferi-
no Mmtinex;. Banio 
San Pedro la Fiumte. 
< 'undi ti do yunl.iü: l '0 
imlt'a. • . • 

F A M I L I A tres personas 
desea pensión completa 
en casa particular g ; 
poyada verano. 
ban a Pilar Fernandez. 
Fernájldez de los ^10" 
96 2,". Madrid. 
CASA Particular cén
trica admitir ía pup i^ 
pensión completa ecu 
nómica. La Puebla, ^ 
tercero. . . 
DOY pensión o 
cocina, a dos s c g l g 
o caballeros. Alíale' 
3, habitación 6. 
DOY' pensión 28 P ^ 
completa h ^ S c a 
y baño. 6aUe BP«g $ 
núm. 13, habitación s 
SEÑORA sola, casa c , 
trica., confortabh. 
sba «eñontas . P^" 
completa o cabaUei 
San Julián, lt>. •3' 

PERDIDAS 
EXTRAVIO perro cjg? 
cicatriz costil^'- Abj. 
sar Telefono ¿iDl- J 
l io. ' • 

TRASPASO har ' ^ 
Maños». MoneS;o. 
Razón en el 

VARIOS 

todos los raf^'estorí» 
luta garantía , 
Quintanilla. 

_ .*•<-' •• 
Encuademac ión^ : 
corrientes ^ °g eU 
jo, encargúelas A, 
TALLERES ^ da 

.FICOS « « e 0 V l ' Burgos^. Ca> ^ . 
tona. n M - » 
léfono Soô -

. „ — ¿ " p e n * * 
PASAPOBT^uD^Í 
les úl t imas v^..la3 
licencias. CO jld. 
Gestoría Quin ".eiven' 
SE IIACKN. 
traj»?»: '^ 'YaiU 
cabaneic ' 'Ia" 
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MISCUANtA 
tí M u n d o e n o c h o d í a i 

^ Por'.Tomás CERRO C O R R O C H A N O j 
^ ¿ S r ^ e r n a n a que t e rmin a abun-

, . V n aconteciinientos que pCr 
, Hp relieve, aunque n inguno 

^ caracterice por u n a trascen-

^ f f i c i o n a d c f s c o i i . e l m u n d o co-¿icta se destacan l a ofensiva 
mUíiucta de Kruschef con el prc-
c 0 w e i tal iano G r o n c h i durante 

Vicitfl de este ú l t i m o a M o s c ú ; 
la y ^ í g ^ n ! nrorno Krusche f al 

in ic iado el d ia 
Krusche f 
i i a d o el 

estancia de M i k o y a n en 

i n -

liáenic i tal iano G r o n c h i , durante 
,o visita 
S viale dp i . p ropio 
extremo Oriento 
7n- la estancia 
r iha- y Ia d i s o l u c i ó n del p a r t i -
S i c c n i u n i s t a en Marruecos. 

ta anunciada - b a t a l l a - de R i -
^rta no ha comenzado, lo que 
n oslo caso es not ic ia , L»a L i g a 

arate ha celebrado en el Ca i ro 
ímo de sus m á s importantes Con-

os Mohamed V ha t e rminado 
u lar^a e x c u r s i ó n por el Oriento 

Medio' 'Y Mac M i l l á n la suya por 
'el cór i t ínente negro. 

En Asia- hay que subrayar las 
, ciónos " b i r m á h a s y del Estado 

indio do Kera la , de especial, i 
pros en estos momentos. 

Y de Europa , el nuevo apla
camiento de la independencia do 
Chipre y la r e u n i ó n de los Seis 
oara ocuparse de l o s -pa í s e s , sub-
kesarrollados. • ^ . ^ , 

La Iglesia universal esta de l u 
lo: ha "muerto el cardonal. Stepi-

^ b N C H I , EN. M O S C U 
Ningún problema de , especial 

oravedad o urgencia tenia I t a l i a 
on re lac ión c o n la URSS. Las re
laciones comerciales, entre ambos 
naísss eran superiores a las pre
vistas en el t ra tado de 1957; aca
ban de firmar, u n t ra tado c u l t u 
ral; la r e p a t r i a c i ó n do los pr is io
neros i talianos se r e so lv ió en 
principio,, o í o t o ñ o i i lMmo; las 
deudas do guerra i ta l ianas no son 
exigidas con apremio por M o s c ú . 

Por otra parte, la postura i t a 
liana sobfe él d e s a n ú o , la seguri
dad, Alemana y las p a í s e s sub-
desarrollados, coincido c o ñ la de 
Ocidonlo (os decir, discrepa, de 
man i rá i r roduct ib lo , . con. la so
viética); l a manera como fueron 

j tratados Mae M i l l a n y N i x o n , d u 
rante sus respectivos viajes, pa
recía sor una lecc ión pa ra cua l 
quier visitante do u n pa í s menas 
poderoso que les representados 
por aquellos;- I t a l i a fué enemiga 
de Rusia en la segunda guerra 
mundial y no aliada;* el par t ido 
comunista i ta l iano es hoy el m á s 
poderoso del m u n d o l ib ro ; y ol 

• do Gronchi el m á s serio c o n t r i n -
• canto suyo. 

Nada de esto hizo desistir a l 
presidente i t a l i ano do su viaje á 
Rusia. L a b ru ta l idad de K r u s c h o í 
contra 61 y con I t a l i a , demues
tra ("íuo estaba en lo c ier to quie
nes lo consideraban u n error. 
KRUSCHEF A I . O R I E N T E * 

E m p r e n d i ó Krusche f él mic r -
, coles4 un viajo, quo d u r a r á apro-

ximadamento del l í al 21 de este 
mes'y durante el c u a l v i s i t a r á la 
India, R innan i a , Indonesia "y de 
—/ceresp— A f g a n i s t á n . 

Es evidente la r é p l i c a a l viaje 
(le Eisenhowcr por esta zona lao
gráfica. Ny no deja do tenor" sus 
problemas. Se realiza en u ^ mo
mento do fuerte t e n s i ó n entre 
la India y la China , por u n la
do, y entro la China ó indonesia, 

•per ctr,o. T ra t a • i n d u d a b l o m c n t í , 
el Jefe ruso de evi tar rup tu ras j 
de actuar como modiador ( lo que, 
en caso de é x i t o , lo d a r í a u n .gran 
prestigio) y, lo consiga o no, do 
conservar, la amistad do los tros 
países. Poro, siiV d u d a - t a m b i é n , 

• Nehry o Sukarno t r a t a r á n do oh-
, tener do él declaraciones favora^ 

Jlos a sus respectivas actitudes. 
m pariece probable que P o k i n 

Hay, en p r imer lugar, la " r e d u c c i ó n " de efeclivos del e j é r 
ci to sov ié t i co , censixiente en sus t i tu i r hombres por armas a t ó 
micas. D e s p u é s , el lanzamiento del segundo telediricjido- ruso 
sobre él Pac í f ico . Y la a-rjienaza de Milcoj/an en L a Habana: 
" S i hernos ,colcLado uñ. cohete- en la L u n a , t a m b i é n podremos 
hacerlo en cualquier pun to d é l a T i e r r a " . Por- otra, par te , da? 
URSS cont inua hablando é e -d.esarme. H " I n d i a n Express", de 
Nueva E M M , alude a todo esto en la car ica tura : que .damos 
hoy. Kruschef s o n r í e —do elientes a l m r a — . c o n la pedoma de 
la pa r . en Una mano y m i r a m a de o l ivo —pos. t a m b i é n — en ¡a 
e t ra . 'S i , pero... u n coJicte nuclear vuela alrededor de*su cü-
b iza . La ca r i ca iu ra l leva por t i tu ló " E l hombre del /ia/o". 

El "Pegaso" 
Exposición 

en la primera 
Internacional 

Srancla "potencia atóoiic 
i É 

Compro t r igó , autorizado por t-I 
servicio Nacional de l Trlgro, para 
Pienso, pagamlo buen precio, con 
Muestra. 

| USO U i i 
VUlarcayo, 12-14 (Vadil los) 

B, ü R G O S 

casa 

rectif ique, y a q u í es tá la d i f i c u l 
tad. Si habla, ello i r r i t a r á aMos 
comunistas chinos. S i no' habla, 
las üccojxnonadGS s e r á n sus h u é s 
pedes indio y b i rmano . 

A l g o parece indudable : q ü e el 
viaje . c ¿ m o ha. d ic l io el " I n d i a n 
T imos" , os " u n v ia je de r e c ó n -
quista",. 
¡ i L E C C I O N E S . EN' B I R M ^ N I A 

D o - p u é s do su independencia 
(1,948) h á habido on B i r m a n i a 
tros elecciones generales: las . do 
1951. 1956 y 19S0, do d í a s pasa
dos. E m Octubre do 1958, 'el prc-
sidonto U N u fue dosmentado vio
lentamente del poder por el ge
neral No D i p , que ha presidido 
u ñ r é g i m e n m i l i t a r durante die
ciocho meses. 

U N u - pasaba p o r ' s e r uno de 
los Miembros del t r i u n v i r a t o nou-
t rahs ta a s i á t i c o (con Nehru- y el 
indonesio Suka rno ) . Do No W i n 
so ha dicho quo representaba,. l a 
i n c l i n a c i ó n hacia Occidente. E l l o 
no l e j b á i m p o d i d o . f i r m a r "en Pe
k í n (Enero de e ¿ t e a ñ o ) u n tra--
tado de no a g r e s i ó n con los c in^ 
co puntos de la no ingerencia. 

Es el caso que en las ú l t i m a s 
oloccionos. cuyes r í s u l t a f i o s (le-, 
f in i t ivos no se c o n o c e r á n hasta 
dentro do des ó tres semanas, 
h a n ganado, ciertamente ya, los 
pür t ida rLcs do U N u . £,1 aconte
c imien to no deja do tenor, in te
r é s para las pa í ses occidentales, 
bñ v í s p e r a s do la v i s i ta de K r u s 
chef. *" 

E i r m a n i a os u n p a í s de 20. m i 
llones de habitantes. 
L O S C O M U N I S T A S D E , 

K E R A L A ' , • 
D u r a n t e veint iocho meses,- co

mo consecuencia de l a » eleccio
nes do,1957, on las que los comu
nistas ob tuv ie ren el 40 por c ien
to de los votos y f o r m a r o n u n go
bierno de coaliGion, el Estado de 
K e r a l a (Sur do la U n i o n . India) 
fue u n feudo marx is ta . N e h r u les 
desplazo, en Jul io Vdtimo, tras 
u n a serio do disturbios graves; 
provocados por la p r o t e n s i ó n ro 
j a do apoderarse dd, la.s escuelas 
religiosas. 
#Hace unos, d í a s hubo en K e r a 

la nuevas elecciones', para cubr i r 
los 126 e s c a ñ o s del Par lamento 
regional . Ej Frento D e m o c r á t i c o 
U ñ i d o (ant icomunis ta) obtuvo 
94 ropresentantos; les comunistas , 
29 y los indepondifintes, 3. L o ma-

•Jo "es quo los comunistas h a n lo
grado ¿'Si:-', vez el 42 por ciento 
de votos. 

El Estado,do Kera l a , p a u p é r r i 
mo y do cul tm'a b a j í s i m a , nocc-

. s i ta una urgente y eficaz po l í t i 
ca oconomico-social. Su c a í d a en 
manos do les rojos con c a r á c t e r 
def ini t ivo, isería u n aconteci
miento muy gravo p a r a la I n d i a . 
Tiene 14 mil lones do habitantes. 
E L . C A R D E N A L S T E I T N A C 

} I A M U E R T O 
Los cardenales rio l a . c iue P í o 

faa 
Seder ía c l á s i ca , precisa Repre-

^nian te regional in t roducido , co-
!Ef-'cIor a r l i cü ió . Se d a r á n y pé-
íircin referencias. Escr ib i r , n ú -
Ópt0^̂ 824, Vergara , 11 — B A R -
^ L O N A . (2). 

X I I l l a m ó Iglesia del Silencio 
o ran tres: Wyszynsky (arzobispo 
do -Varsovia). Mindszcnty (arzo
bispo de Esztergom p Estr igonia) 
y Stepinac (arzobispo do Zagrob)'. 
j^ste Viltinio acaba do mor i r . Pro
cesado T encarcelado por " T i t o , 
on 1946. fue confinado:en 1951. Ha 
p e r m a n e í c l d o aislado to ta lmente 
has ta ; su muerte. Fue oiovado a 
l a p ú r p u r a " i n absentis" en 1953. 

Pov entonces d e c l a r ó a u n pe-
r iedista a loi r .án , que logró l le
gar hasta éí : '"Para m i no hay 
n inguna diferencia, en lo que se 
refiere a l a r e l i g ión , entro el co
munismo de T i t o y el del K q m i n -
í o r m " . 

No.se olvide, que T i t o l e v a n t ó 
bandera con t ra S ta l in en nombro 
do L e n i n , c u y á efigie susti tuyo 
por todas partes en Yugoslavia 
a la del feroz georgiano. 
M O H A M E D V. B I Z E R T A Y L A 

L I G A A R A B E 
Tres acontecimientos do inte-, 

r é s cabe seña l a r , en A f r i c a del 
Nor te y el Or ien te 'Medio , d u r a n 
te les ü l t i m o s d í a s . 

Es \e l p r i m e r o , la r e u n i ó n del 
Consejo do l a L iga Arabe, en^ol 
Cairo. H a n acudido a él represen
tantes do Marruecos, L i b i a , l a 
R e p ú b l i c a Arabo U n i d a ( S i r i a y 
Eg ip to ) , L í b a n o , el S u d á n , A r a b i a 
Sauciita, Jordani i t y el Yemen . 
Solo el I r a k y T ú n e z h a n estado 
ausentes por incompat ib i l idad ' do 
sus jefes con Nassor. Por esta ra 
z ó n , por los temas do las delibe-
racioMos ,(Palestina, A r g e l , aguas 
del J o r d á n ) y por la coinciden
cia en lo re la t ivo al ú l t i m o p u n t o 
(ya hemos dicho en .o t ra o c a s i ó n 
qub do obstinarse Israel en seguir 
adelanto con syi proyecto pudie
r a estallar la guerra nuevamen
te) se ha podido calif icar la con
ferencia -de la m á s i m p o r t a n t e de 
la L iga desde 1948. 

E l viaje del rey de Maruecos 
a los lugares santos dol / I s lam y a 
las capitales do los pa í s e s de la L i 
ga (excepto T r í p o l i y Jar tu m) e& 
."1 segundo. No ha consofiuido M o 
hamed V af lo jar la t e n s i ó n entro 
E l Cairo y T ú n e z , por u n lado, 
y la R A U y el I r a k , por o t ro . H a 
sido f r í a m o n t o recibido en Bag
dad. ;Pqr.o el., hecho do. ser e l p r i 
mer monaraa m a r r o q u í q-ue rea
l iza un periplo. semejante; l a for^ 
macion do una sociedad con ca
pitales del K o w e i t y .Arabia Sau
d i ta ,quo sé i n v e r t i r á n en nogo-
cios en Marruecos ; y la paz mis
m a q.ue ha reinado en su p a í s du
rante, la ausencia; le ' han 
ü i L prestigio innegable. 

E l presidente B u r g u i b a i n t i m ó 
a Franc ia a abandonar Bizer ta 
antes del 8 do FoL-roro. on los 
momentos mismos en-que estalla
ba la s u b l e v a c i ó n de los "u l t ras ' ' 
argeiines. A h o r a .—tercer episo
d io que s e ñ a l a r habla de ne-
eoc.aciones. Es una p r e o c u p a c i ó n 
qu?, por el momento, desaparece 

del Automóvil de Urna 
H a n , p a r t i c i p a d o dosc ientos m o d e l o s 

a m e r i c a n o s , a s i á t i c o s y e u r o p e o s , 
L i m a . — ( C r ó n i c a del corresponsal de ia agencia " F i e l " para 

D I A R I O DE BURGOS).—El é x i t o de la P r imera Feria In te rnac iona l 
del Pac í f i co , real izada-en L i m a e l , pasado mes de Octubre, a n i m ó a 
sus organizadores a crear, en el mismo lugar, e l s a l ó n ô  e x h i b i c i ó n 
anua l in te rnac iona l del a u t o m ó v i l , que se i n a u g u r ó el pasado d í a 8 
id© Enero, con la p r e s e n t a c i ó n de 200 m o á e l o s de autos, camionesy 
motocicletas y motonetas. \ N 

L a expos i c ión tuvo lugar en el -sa lón o p a b e l l ó n cen t ra l pe
ruano de la Fer ia In te rnac iona l del Pac í f i co , en el que h a b í a n s i 
do supr imidas las divisiones anteriores quedando u n ampl io espa
cio en el quq se m o n t ó la m í i e s t r a de los automóvi les i norteamerica^ 
nos, suramericanos,. europeos y a s i á t i o e s . 

Los ú n i c o s p e q u e ñ o s o grandes "s+smds" que se colocaron a l 
margen del gran s a l ó n dé e x h i b i c i ó n fueron los que presentaban 
repuestos pa ra toda clase de veh ícu los motorizados, completando 
a s í el, panorama . de l . conjunto armonioso de unidades a mo to r que 
se expusieron a la v is ta del p ú b l i c o en unos d í a s de c á l i d o s o l ve
raniego. 

Ent re las 40 marcas de a u í o m ó v i l e s que s é e x h i b í a n , f i g u j a r o n 
las siguientes: Simca, Miorris, M G , Taunu?, Dcdge, De Soto, P ly-
m o u t h , F ia t , Aus t i n , Sumbcan, Humber, H ü l m a n , Chevrolet , Buizk, 
Volkswagen^, Ford ing lés , Ci t roen B M W , Goggeomobil, Yauxha l i , 
A l f a Romeo.. Saab, NS,U, Datsun, Mercedes Benz, A u t o U n i ó n , D K W , 
T r i u n p h , Jaguar, Volvo , Renault , Panhard Rcl ls ¿ loyce , Singer, Opel, 
Pontiac, Borward , Ansar t i o y d y Peugeot. 

En t r e losí ca taüones destacaban el e s p a ñ o l Pegaso, e l F ia t , T e m -
po. H a n o m á g , Chevrolet, Mercedes Bonz, D K W . Nisan^ Wi l ly s do 
Bras i l , Scania Vabis, Gol ia th , Chausson, U n i c Wil l ieme, Henschel, 
e t c é t e r a . 

L a p a r t i c i p a c i ó n del c a m i ó n Pegaso e s p a ñ o l en esta e x p o s i c i ó n 
in t e rnac iona l del a u t o m ó v i l de L i m a tiene una pa r t i cu l a r impor -
*tancia ya que, en los ú l t i m o s - t i e m p o s , l a cap i ta l peruana h a des
tacado como una de las m á s impor tantes plazas a u t o m o v i l í s t i c a s de I 
A m é r i c a del Sur, ya sea por sus competencias deportivas in te rame-
ricanas, ya sea por las diversas c a t e g o r í a s de é s t a s , que van desde 
los coches de "sport" hasta l a motocicle ta . 

Asimismo, t a m b i é n es notable en L i m a la d c s p r o p c r c i q n a d á 
q u i z á can t idad de a u t o m ó v i l e s de todas las marcas, d é p rop iedac í 
pa r t i cu la r , y de* c h ó f e r e s profesionales que c i rcu lan por la c iudad. 

E l c a m i ó n e s p a ñ o l ha sido m u y elogiado y se esperan grandes 
resultados comerciales pa ra su d i fus ión en el mercada sur-
amei^cano. 

P e r i s c o p i o d e L o n d r e s 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

" A d e m á s , ahora —añadió—1 
F ranc i a p o d r á - h a c e r s e o í r mejor 
p a r a conseguir la c o n c l u s i ó n de 
acuerdos 'entre las potencias a t ó 
micas p^ ra poner í in a la carreJ 
r a de armamentos y conseguir, 
por f in e l desarme nuclear" . 
CONFERENCIA DE PRENSA 

P a r í s ! — F i e r r o Mcsamer.. qainis-i 
t r o f rancés de Defensa, ha^ cele
brado una anunciada conferen
cia de Prensa, duran te la cual ha 
manifestado que los centros do 
obscevacion h a n hecho posible 
asegurar esta noche que n i n g ú n 
centro habi tado ha sido- afectado 
o n i s iquiera amenazado por la 
l l u v i a radioact iva derivada de la 
e x p l o s i ó n de esta m a ñ a n a " . 

. A l sor preguntado sobre si es
taba preparada la exp los ión de 
una Luinba • •H" . El min is t ro ma
ni fes tó . "Piemos dado-, u n .paso 
cruc ia l esta m a ñ a n a , pero toda
v ía , no hemos alcanzado nuestro 
obje t ivo" . 

N i el peso n i la fuerza explosi
va, de la bomba h a n sido reve
lados durante la confrencia. . 
REACCION M U N D I A L ANTE L A 

PRUEBA 
P a r í s . — L a s noticias que so re

ciben de las m á s . d i v e r s a s partes 
déJ M u n d o acusan una v a r i a 
r e a c c i ó n de los Gobiernos y de 
la o p i n i ó n púb l i ca , a la prueba 
efectuada per F ranc ia de su p r i 
mera bomba a t ó m i c a . E l presi
dente E i í . cnhowor fue inmectiata-
mente ihformadu, aunque la Ca
sa Blanca no hizo n i n g ú n comen
tar lo. Por . su par te el., departa
mento de Estado p u b l i c ó u n bre-
visiiTK) comentar io , s e ñ a l a n d o 
que "el acontecimie^nto n q ba si-
dq inoíperado porque el Gobier
n o írance\s anuncio en el pasado 
su p r o p ó s i t o de fabricar y hacer 
explotar el ingenio. 

ü n Londres grupos do manifes
tantes so manifestaren ante ia 
embalada francesa.en s e ñ a l ; de 
protesta. U n grupo de personas, 
presididas por el filósofo Ber-
i r a n d •Rus?ell. s e -d i r i g ió a l d o m i 
c i l io del pr ' imer min i s t ro M a c M i -

íl lani donde ej i t regaron una car 
ta de protcstal pues antes hablan 
protestado t a m b i é n por- escrito, 
d i r i g i é n d o s e a l presidente X)o -
Gaul le y acusando a F ranc i a au 
amenazar las frágiles esperanzas 
de p a ¿ del Mundo . 

E n todos-los p a í s e s africanos la 
ac t i tud ha sido de repulsa g« 
r a l y el" Gobierno de Ghana, ha 
decidido:congelar todos ios bie
nes, franceses en el p a í s hasra qu 
se conozcan fos efectos de; í a ex
p l o s i ó n , sobre la p o b l a c i ó n de-
Ghana . 

L a r e a c c i ó n de Rusia es dudo.-u 
pues s i bien Kruschef . al tener 
conecimiento de la prueba- en N u e 
va. D e l h i no hizo n i n g ú n comen
tar io y Mikoyan en La Habana s 
l im i tó a decir que l a bomba a t ó 
mica francesa crea "•una nücv.a 
s i t u a c i ó n " en las negociaciones 
de Ginebra , el .delegado sov ié t i co 
en é s t a s , ha dicho que las c o n 
versaciones c o n t i n u a r á n , peso a.J;: 
e x p l o s i ó n a t ó m i c a en el. Saj 
y l a Agencia Tass ha censurado 
la a c t i t u t d gala porq-ae ' se ha l l e -
vado a cabo él? con t ra de los pun -
tbs de vista de la o p i n i ó n p ú b l i c a 
m u n d i a l " y que no puejle 
de c o m p l i c á r la. so lución del p r o 
blema del desarme tota!. Por o t ra 
parte, el embajador soviét ico ext. 
Francia, yisltÓ "Á De Gaulle pocas 
horas d e s p u é s de la-prueba para, 
s e g ú n se t iene entendido, fe l ic i ta r 
á l p r e s i d e n t é por el éx i to ele la 
misma.—Efe. • 

EN CANARIAS Sív A D í j i l i n í t ? 
LA EXPLOSION 
Santa Cruz de Tcnerif<?.—- Ló6 

o b s e r v í í t o r i o s s ismológicos.*de • -
Xa. isla han registrado, poco nv-
nos-, ae una l io ra des íy jés 4 ° Ml 
e x p l o s i ó n ' d f i la p r i m e r a b()ml)a 
a t ó m i c a francesa., un ff íovira iantó 

¡ s í smioo quo duro cuat ro q 
ves. El . , jefe dol observator io 1< 
la capi ta l ha declarado que lá 
reacCividad'no puede afectar en 
las actuales? cij-cunSUneias a l , n ;• 
c n i p i é l a g o canario, porque , Ic5g 
vientos dominantes son del Sur 
y - "además la distancia excluye 
todo rles'--ü.~-Cifra.. 

T O S - G R I P E - A N G 1 N A S 
P A S T I L L A S 

A L T O X con P E N Í C I L I N A 

V e n d e d o r a i r t o m á í i w d u r a n t e 24 h o r a s - I c a p o n e n t e T i c t ó r i a d e l T o t t e D h ^ i < 
P i n t u r a s e s p a ñ o l a s de l a ed^d de p i e d r a . - L a í r a s e d e l d í a 

Lbndres ( C r ó n i c a de nuestro 
correspensal).—John B u l l y su 
f a m i l i a h a n .ten-ide u n a desagra
dable sorpresa a l a ho ra de des
ayuna r : l a prensa de la m a ñ a n a 
les h a t r a í d o la t r i s te not ic ia de 
que a causa del rearme la f a m i 
l i a de J o h n B u l l h a de c o n t í i b u i r 
con 12 l ibras pa ra l a e x p l o t a c i ó n 
de l cohete l lamado pomposamen
te "Blue Streak". 

Este es e l precio que el Gobier
no est ima necesario para seguir 
manten iendo .a G r a n B r e t a ñ a en 
sui puesto, potencia l . Sorpresa y 
desagradable por cuanto J o h n 
B u l l se estaba haciendo a l a idea 
de que descendiendo por l a r u t a 
de la paz y sosiego se h a c í a n i n 
necesarias las armas de esta 
c u a n t í a , pues e l "Blue Streak "es 
u n poderoso "detergente" pa ra l a 
defensa nacional que cuesta po
nerlo sobre la t o r r e de p royecc ión , 
l i s to p a r a su , macabra salida, i a 
c i f r a de 600 miHones de libras. 

E l ciudadano de estas islas no 
sale de su asombro por m á s que 
de paz se le hable ep discursos 
po l í t i cos . ¿ Q u i é n , va a hacer sa
l i r de dudas a J o h n B u l l y su f a -
apilia? ¿Es que sfe c a m i n a s i len
ciosamente y c o n mimetismos 
mjaquiavéUcos hac ia la guerra o 
es que para conservar la paa hay 
q u é armarse hasta los dientes? 
E n cualquiera, de los dos casos, 
J o h n B u l l h a b r á de pagar ese d i 
nero quier^ o no, y p a g a r á esas 
cifras y m á s en t an to perdure l a 
ac tua l s i t u a c i ó n en p ro de la de
fensa de l a in tegr idad nacional . 
"Pague mien t ra s lo l leva", este 
es e l "slogan" que u t i l i z a n los 
sastres, pangamos por caso, pa
r a a t raer a l c l iente ; el Gobierno, 
i m i t a n d o esa po l í t i ca cemercial, 
lanza a los cuaitro vientos o t ro 
d icho p a t r i ó t i c o —aunque nada 
a t rayente a f i n de cuentas— de 
"pague mien t ra s nos armamos". 

E l "Blue Streak" es e l a rma 

L a f a b u l o s a h e r e n c i a d e l c a r s a r i o D r a k e 

e n c a n d i l a a m i l l a r e s d e n o r t e a m e r i c a n o s 
tJe ^V3, ^ o r k (Servicio especial 

^geno-111^ extranjeras de la 
fes i * Lo5cs) .~Algunos m i l l a -
J)0(W norteaniericanos esperan 

.rePartirse el tesoro de Sir 
rio .D,*ake, e l c é l e b r e corsa-
a i , ^ ^ l ^ ' ' esta creencia se debe 
que hmane30.s de Oscar Har tze l l , 
e s t a S res'ult^<lo s«r u n famoso 
ccmeii - * cuya carrerg. como t a l 
Sund reciés t e rminada l a se-
l9-5 1»nSUerra ^ " " - d i a l . Vivía en 
en el " un puebleeito de l o w a , 
as«siPn<Ue . « í ^ c í a el cargo d é 
itlea h^,. ^ che r i f y tuvo l a 
Sotias t l ^ i r a diferentes, per-
t : !Wr. , , aPelJido Drake, la car-

^ l a v siguiente: 

^eíaterí01*55^"0 de ^ re ina ^ 
?5Uertn * Sir F r a n c í s Drake , 
he^deLen 1595.-no ha dejado 

5« i.;m."<le.S. IVLUndescendien-
• ^una. ^ ' rccIanJa ahera la 
Uada o« LS11 ascendiente> eva-

'ares. V ¿ Z M ^ mil lones de d ó -""ll(t ^ ^ompionietc forma 1-
' <«<«l. :,m ( tó la ies . 

por cada d ó l a r recibido que k-
pe rmi ta entrar en poses ión de 
la herencia". Oscar Har tze l l , ser
vía de in te rmediar io , a cond i 
c i ó n de que los donadores se ape
ll idasen Drake. Dos personas 
generosas, de este apellido, re
sidentes en l o w a , enviaron en 
seguida 5.000 d ó l a r e s ; siguieron 
otros Prake respondiendo a l a 
l lamada iy p ron to se recaudaron 
166.000 d ó l a r e s ; entonces. H a r t 
zell^ a b a n d o n ó su modesto car
go, escogió varios colaboradores 
y p a r t i ó para* Londres. 

Mientras , tanto , aumentaba 
s in cesar el n ú m e r o de personas 
interesadas por l a fo r tuna de l 
cersario y Har tae l l 'daba, r egu
larmente , noticias, p idiendo 
2.500 d ó l a r e s semanales, pa ra 
su labof, sumía que le era e n v í a -
dar t a m b i é n regularmente; car
tas- y telegramas, cruzaban e l 
A ' l á n t i c o ,3: la . herencia l lpgó a 
c i f rarse en 400.000 ni i l íones de 
dóla res . . . En 1927. c i rcu la una. 
Inicua tnUfCi;i; d t i i d u Av nn 

mes, el tesoro s e r á entregado a 
su heredero^ sólo f a l t a la f i rma 
del rey.:. 

Los. "accionistas", cuya pacien
cia iguala a su credul idad, t ie 
nen c b n o c i m i e n í o de los mensa
jes, durante reuniones secretas, 
a la^ que asisten ¡ h a s t a * 4.000 
personas I El "crack" de la. B o l 
sa, en 1929, se. atrijbuye a l hecho 
de que se ha extendido. Ia grata 
not ic ia hasta W a l l Street... Los 
"accionistas" e s t á n persuadidos 
de que la G r a n B r e t a ñ a m a r c h a 
hacia la bancarrota e, incluso, 
u n viaje de Roosevelt a las is
las Baliamas, para pescar, se 
a t r ibuye a un" pretexto para po
nerse en contacto con f inancie
ros b r i t á n i c o s en apuros... 

Sin embargo, en 1933, las au
toridades federales nor teamer i 
canas, p iden la e x t r a d i c i ó n de 
Oscar HartzeU, y sus v í c t i m a s 
sólo v e n e n ello u n í abominable 
m a q u i n a c i ó n , y r e ú n e n 350,000 
dó la r e s , para aQul i r en socorn» 
i l r Ñu "hh u l n ' c l W " , y dirigen 

una ca tara ta de cartas i n j u r i o 
sas a l a po l i c í a . Para desenmas
carar la impostura , se prueba 
qjie no- existe e l . heredero cuya 
existencia mant iene Oscar H a r t 
zell, é s t e es condenado a diez 
a ñ o s de p r i s i ó n y, m á s tarde, 
enviado a una i n s t i t u c i ó n pa ra 
enfermos mentales. No obstan
te, sus v í c t i m a s , negando l a evi 
dencia, persisten en no ver sino 
maquinaciones, y c o n t i n ú a n a l i 
mentando las cajas del aventu
rero. 

Poco d e s p u é s , en Galveston, 
hace escala u n barco mercante 
ing lés y, ent re los "accionistas", 
se afirma- que en él e s t á e l oro 
que les e s t á destinado. Para 
desvanecer este error , l a po l i c í a 
i n v i t a al populacho a subir a 
bordo, pero la gente no se con
vence; ahora se d ice que e l oro 
deb ió ser desembarcado l a v ís 
pera. T o d a v í a , hoy,- mil lares de 
norteamericanos v i v e n esperando 
el d í a en que se baga jus t i c ia a l 
heredero- —siempre invisibh-— 
de Sir Krahcis Orake. 

m á s costosa que h a creado G r a n 
B r e t a ñ a , que e n t r a r á en servicio 
en 1066. E n esta juego ba l í s t i co , 
e l "Blue Streak" d a r á , opo r tun i 
dad a este p a í s para en t ra r en la 
car rera del espaci^, pues no s ó 
lo, como poderosa, a r m a de a ta
que o defensa, s ino como arter 
facto veloz, el "Blue Streak" es 
u n "secreto" para explorar a l t u 
ras i n f in i t a s . 

Peso- a „ toda la labor p a t r i ó t i 
ca envuelta en t i "Blue Strefik", 
J o h n B u i l prefiere pagar esas 
2.000 ptas. me jo r por u n t fa je 
que por esta f a n t á s t i c a a rma de 
d e s t r u c c i ó n masiva^ 
E L VENDEDOR: AUTOMATICO* 

U n enteramehte nuevo y revo
luc ionar io sistema* de venta se 
va a poner en a c c i ó n en I n g l a 
te r ra , qu? al tera e l conocido: me
d io de ventas p<>r m á q u i n a s auto
m á t i c a s . Acabo de ver. a este 
<tvendediorr, y a preparado para; 
ser exhibido por primiera vez en 
el "New H o r t i c u l t u r a ! H a l l " , de 
"Westminster, el d í a 15 de este 
mes. 

E l "Electroshop" (o t ienda elec
t r ó n i c a ) puede s i kn in i s t r a r has
t a 24 productos diferentes de 
cualquier t a m a ñ o y clase, con 
t a l de que e s t é n envueltos, o en
latados, o embotellados. Ade

m á s , al sumar y restar fac i l i t a 
cualquier t ipo dfc cambio mone
ta r io y e s t a r á d e servicio pésima-
nente durante 24 horas. 

La p o l í t i c a comercial y f i n a n 
ciera d̂ e la moderna t ienda o a l 
m a c é n es vendesr m á s con menos 
dependientes. A h í e s t á el caso 
•eficiente duran te Itis tres a ñ o s 
que l levan de experiencia los su-
peripercados. Cada t ienda o a l 
m a c é n londinense es y a de he
cho u n "supermarket"; ahora al 
sistema de venta r á p i d a hay que 
a ñ a d i r el de la venta "extensi-
ble". 

C o n c l u s i ó n : A cualquier hora 
de l d í a o de ía noche p o d r á us
ted comprar lo que necesite con 
urgencia. • 
IMPONENTE V I C T O R I A D E L 

T O T T E N H A M 
« U n t r i b u t o de "asesino" se ha 
ganado el T o t t e n h a m al l iqu idar 
a l Creyve por 12- a 2. Diez goles 
en e l p r imer t iempo, todos ellos 
lanzados con l a m e t r a l í e t a de los 
delanteros, especialipente l a del 
¡de lan te ro centro, Botjby S m i t h , 
qu ien m e t i ó l a pelota cinco ve-
xes en la red. 

Sólo en, u n encuentro en e l que 
uno de los equipos pierde sui m o 
r a l y s u t á c t i c a puede llegarse a 
t a n disparatado tanteo. 

ESPAÑOLAS l i N P INTURAS 
LONDRES 
En l a G a l e r í a San Jorgo se es

t á n exhibiendo unas "p in turas 
do .caverna." próc. edén tes de la 
p rov inc ia de. Cas t e l l ón do. Ia P ía 
na* Son nueve aguafuertes 
J . B . Porcar, que nunca h a b í a n 
sido' exhibidas en este p a í s y .qy«r 
por su peculiar i n t e r é s e s t á n l l a 
mando en Ies medios á r t í s í 
la a tencióf t . E s p a ñ a , iyués, ofrece 
l a opor tunidad a c r í t i cos y pu
blico ing lés interesado de a d , ! i -
r a r unos1 maravillosos ejes 

'del arte de l a É d a d de Kicd ia . 
L A FRASE DEL D I A 

"Me tyan robado". Esta- es la 
"frase de l d í a " pa ra m í , piaés en 
diez, a ñ o s de estancia. en t ó n i 
nunca la h a b í a ci tado. Me han 
robado, s í ; ^1 l legar dermis vaca
ciones en E s p a ñ a , me he ev; 
t rado Con l a casa asaltada^ 
mante lada y robada. De ima t o 
sa; estoy seguro: los ladrones nn 
iban en coche o camioneta, si no 
se hubie ran l levada t i b i e n , 
l a T V . 

JOSE LUÍS F DEl ^ 

H a i f m u c h a s 
a g u a s 
m i n e r a l e s 

^ e r o . 
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C U A R T A P A G I N A D i A B I j O JDE B U R G O S í 

no El Jefe d e l Estado g a n a e l jub i leo d e l Añ 

en e l Santuario d e la Virgen d e la C a b e z a , d e 

Mariano 

And ú jai 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

gTan m u l t i t u d , estacionada en 
los alrededores y que l lenaba por 
completo las principales calles de 
A n d ú j a r . t r i bu to a l Caudi l lo una 
prolongada o v a c i ó n , v í t o r e s y 
aplausos, „ 
A L M U E R Z O E N M A R M O L E J O 

Su Excelencia e l Jefe del Esta
do, con los minis t ros y d e m á s per
sonalidades de sii s é q u i t o , a s i s t i ó 
a u n almuerzo que le of rec ió en ' 
Marmole jo l a j u n t a de e n e r g í a 
nuclear. — Cifra . 
CARACTERISTICAS D E L A 

FABRICA 
Andújar. — L a fábrica do uranio 

de Andújar «General He rnández V i 
dal», que hoy inauguró oficialmen
te el Jefe del Estado, ha sido pro*-
ytfctada. montada y puesta en mar
cha pOr personal de la división do 
maliTiales de la Dirección efé Plan
tas J'ilolp industriales, de la Jun
ta do Energ ía Nuclear y tiene, co- ' 
ino misión fundamental h i trans
formación' de minerales de uranio 
en un concentrado de rique/a supe
rior a l 75 por 100 do óxido do ura
nio y siempre a precios en com
petencia con los internacionales. 

I-a selección del emplazamiento 
do la fábrica ha sido hecha aten
diendo a !a necesidad de tratar m i 
nerales de la izona del santuario do 
Santa M a r í a de la Cabeza,, primeros 
yacimfentos filonianos económica
mente explotables, así como' a dis
poner do- comunicaciones; fáciles 

L a g e n i a l b a i l a r í n a R o s a r i o 

s e p r e s e n t a e l p r ó x i m o d í a 

1 7 e n e l T e a t r o " A v e n i d a " 

E l j u e v e s y . v l é r n e s , l a C o m p a ñ í a de 
D o r o t e o M a r t í p o n d r á é n e s c e n a 

« ' ¡Ama Rosal1* e n e l v G r á a T e a t r o 

M a d r i d . — E l t iempo. I n f o r -
xnac lón general : E n toda la 
ver t iente a t l á n t i c a so regis
t r a r o n precipi taciones de 
c u a n t í a variable. T a m b i é n l á s 
hubo poco impor tantes en 
C a t a l u ñ a , E b r o y Pir ineos, 
Las m á s intensas han corres
pondido a l bajo G u a d a i q u i -
v i r . A u m e n t ó la nubosidad 
en Canar ias y Baleares. 

P r e d i c c i ó n pa ra el d í a 14: 
Una nueva p e n e t r a c i ó n cá 
lida p o r A n d a l u c í a d a r á 
bastantes l l uv i a s en casi t o 
da la m i t a d Sur , extendit-n-
dose por Levante y Baleares. 
En e l resto s e g u i r á la inesta
b i l idad , con, algunos chubas
cos de nieve en las alturas. , 

Av i so especial-para barcos' 
pesqueros y de cabotaje: Má_ 
re j ad i l l a o mare jada en casi 
todo el l i t o r a l e s p a ñ o l . 
. Las temperaturas de M a 
d r i d h a n sido de 8,1 grados 
de las 14 a las 16 horas y 
de 1,9 grados a l a 1,30 ho
ras. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a A l i c a n 
te y Huelva , con 19 grados, y 
a L e ó n , con seis grados bajo 
cero.-"-Cifra. 

' .funciones en dos d í á s de actua
c i ó n , l a notable c o m p a ñ í a d r a 
m á t i c a sue d i r ige Amadeo M a r 
tí," ofreciendo el estreno de l a 

•comedia d r a m á t i c a do G u i l l e r m o 
. ' S a u t í é r Casaseca, " ¡ A m a Rosa"!, 
que tantos t r i un fos ha alcanza
d o ' e n las naciones sudamerica-

'WáS duran te dos a ñ o s consecu
tivos, . i n t e rp re tada por esta 
C o m p a ñ í a . 

I n t e g r a n el elenco de esta 
a g r u p a c i ó n , con Doro teo M a r t í , 

,.la sactriecs M a r u j a G a r c í a A l o n 
so, A s u n c i ó n M ó n t i j a n o , Josefi
na Robeda y Ca ro l a F e r n á n d e z 
G ó m e z y los actores A n t o n i o G i l , 
Eduardo M a r t í n e z , R i c a r d o B l u -
.me y. M a n u e l M a t í a s Shor ty . 

' D e s p u é s de u n cor to p a f é n t e -
Sis tea t ra l en nues t ra c iudád , en 
l a semana que m a ñ a n a có.mien--
za, • van a registrarse dos t r e s e r í -
t á c i o n e s de notables c o m p a ñ í a s ^ 
que a c t u a r á n e l m i é r c o l e s , "jue
ves y viernes. ' 

L a g e n t i l i n t é r p r e t e . do nues
tros bailes, "Rosar io" , ante la 
cual han v i b r a d o de en tu í j i a smo 
los p ú b l i c o s de Nueva Y o r k , 
Londres, R o m a y otras ciudades, 
h a r á su p r e s e n t a c i ó n el m i é r c o 
les d í a 17, en el Teatro A v e n i 
da; con sus conciertos de ba iks 

- e spaño les , a l frente de u n m a g 
níf ico ba l le t de arte. 

I n t e g r a n t a n notable agrupa
ción a r t í s t i c a , con la famosa b a i 
l a r i n a , . M a r t a F e r n á n d e z , M a i i a 
Ceci l ia y A l i c i a F e r n á n d e z , t o 
das ellas excelentes ba i l a r inas ; 
lós bai lar ines E m i l i o A n g u i t a y 
Eduardo Va l l e ; e l gu i t a r r i s t a 
c l á s i co Carlos S á n c h e z , el panta-
dor C h i q u i t o de^-San B e r n a r d o ; 
leí g u i t a r r i s t a Fe rnando M u ñ i z 
y el concertista de p i a n o F r a n 
cisco B e t o r é t . 

E n el G r a n Tea t ro se presen-
t a r á el jueves, p a r a ofrecer seis 

F A B R I C A 
D E H O J A S D E A F E I T A R y 

- fe iTctcr ía , necesita v i a j an t e j o 
ven y m u y act ivo, p a r a deta l lar 
las provinc ias de esa zona. I n 
d ica r experiencia y ru tas cono
cidas. • Escr ib i r , n ú m e r o 9817, 
Vergara , 11. — B A R C E L O N A . 

por carretera y ferrocarril, do ener
gía eléctrica, y . de agua y. f ina l 
mente, de poder evacuar las aguas 
residuales d r l proceso. 

Además, la existencia ' de otras 
zonas de minerales do uranio eh, 
zonus desde íás cuales podr ía en
viarse el mineral a la planta, obli
gó a disponer é s t a en un lugar bien 
comunicado por carretera y ferroca
r r i l , con lo que se íavorece la r ^ 
oepción do reactivos y so facilita la 
descarga do los componentes do la 
instalación. 

Xa fábrica ocupa en total una su
perficie aproximada do diecinuevo 
hectáreas . 

Ha sido reseñada piará tratar dos
cientas toneladas diarias de mine
ral. No obstante, algunas de las 
seeeiones «leí proceso tletien capa
cidad superior, ya que han ' sitio 
proyectadas para u n funelomunieu-
to de ocho á dieciséis horas dia
rlas. Se han supuesto asimismo 
trescientos días de operación por 
año, que equivale a una capacidad^, 
de tratamiento de 60.000 toneladas ' 
anuales. 

I.a planta dispone de un abaste»-. 
cimiento de aguas que se captan 
del río Ciuadalquivir, de iuiá cen
t ra l de t ransformación eléctr ica ' y 
de una central t é rmica . | 

E l personal de la planta, en efí
mero ligeramente superior al efen.; 
tenar, festá organizado, en lo quej se 
refiere al trabajo, en el proceso, en 
tres turnos; habiéndose dispuesto 
un desplazamiento adecuado para 
asegurar el descansó semanal do 
los operarios. • 

Aunque se trabaja con muy ba
jos niveles de radioactividad ,se ha 
montado un servicio especial de des
contaminación y vigilancia méíll-
Cfi. del personal. Sin la parte sur
oeste del recinto de la planta, se 
encuentrair las viviendas para el 
personal técnico ' y obrero.—Cifra. 
SU KXOKljWNClA GANA K I . J U 

B I L E O D E L AÑO SANTO M A 
R I A N O 
Andújar.—Su Excelencia el Jefe 

del Estado, ha ganado, hoy el j u - • 
bileó del Año $antó Mariano, en eL 
santuario de la Virjgen de l a Cabd-
za, de Sierra^ Morena, Le acompa
ñ a b a n los-ministros de la Goberña-
c lón , -Agr icu l tu ra , I n d n s t r i a ' y se
cretario general del Movimiento, 
as í como el jefe de í Estado Mayor 

Hueva Ji la i s É a le la 

W a H e r a í i v a iiiiialgsa 
E l presidente de Ict. Sociedad Re

creativa Burgalesa!, en atento Sa
luda, nos comünica que la n w v a 
Junta Directiva de esta sociedad 
ha quedado, constituida de la for
ma" siguiente: , 
• Presidente, * don ^Miguel Sanz 
Sanz;' vicepresidente, don Juan Es
pinosa Diez - Venero; secretario, 

'don Enrique Iglesias Gonzá lez v i 
cesecretario,-don Pol icárpo Higuero 
Herrero; tesorero, don Joeé Luis 
Villaí 'ranca Hernando; contador, don 
Andrés !Mig-ueL González y , vocales, 
don Pedro Argüelles Ruiz y don 
Angel Pinedo Moraza. j 

Agradecemos t á n cor t é s Ofreci
miento y deseamos a, la nueva D i 
rectiva muchos éxitos en su ges
tión, * . 

y los segundos jefes de sus casas 
mil i tar y c ivi l . . 

A l llegar al * Santuario fueron 
echadas a vuelo las campanas 
mientras e! órgano interpretaba el 
himno nacional. E l GeneralÍHlmo 
lúe recibido por el superior y co
munidad de. Padres TrinltariOH y 
seguidamente penetró en. el templo 
y ocupó un trono en e! lá ip del 
Evangelio. Se entonanon las preces 
ordenadas por Su Santidad para gji-
nar bis indulgencias jubilares y so 
entonó a continuación mía Solem
ne !>alve ante la imagen de la Vi r 
gen, , 

Momentos después llepó al tem
plo la esposa del Caudillo acompaña
da por la del ministro de Agricul
tura.—Cifra. 

Cree la marina argentina ooe el 
s M ü o laniasma es comunista 

S e d i c e q u e l a t r i p u l a c i ó n h a r e c h a z a d o u n 

u l t i m á t u m d e " r e n d i c i ó n o m u e r t e " 

F i r m a e n L a H a b a n a d a u n a c u e r d o c o m e r c U I c o n R u ^ I a 

Buenos Aires.—En ü n c o m u n i 
cado publicado por la tarde, la 
M a r i n a c o n í i r r a a la presencia do 

Los precios m á s bajos de E s p a ñ a , 
C a m p a ñ a blanca do 

s la 

El 
I I 

r , 
Andújar.-—(Crónica del enviado es-' 

pecial de -la Dirección General de 
Prensa, José Mar ía Deleyto). 

Sin ser domingo, bajo el ci^lo gris 
plomizo, con lluvia casi constante, 
Andújar se ha vestido de fiesta .y, 
imánimemente , so ha congregado en 

j l a calle. Y lo lia hecho porque para 
Andújar , el día del sábado 18 de Fe
brero era fecha señalada: Francisco 
Franco, Jefe del Fstado y Caudillo 
de E s p a ñ a / i b a a inaugurar la fábri
ca de'uranio «General Hernáudez-Vi
dal» qqe la Junta de E n e r g í a Nu
clear ha levantado en Puertollano 
con fines netamente industriales. 

Arcos de triunfo saludaban a Fran
co. A eso de las once, de la m a ñ a n a , 
hizo su entrada en la población. €rri-
tos do júbilo, ovaciones, vítores, to
do ha sido poco para demostrar al 
Caudillo la adhesión de un pueblo 
que ha hecho célebre su nombre, por 
ser la segunda localidad de Europa 
que cronológicamente dispone de una 
planta de este tipo. 

A la dereclíá de ía carretera de 
, Torredonjimeno, «lindando por otra 
parte con el ferrocarril Madrid - Cá
diz, se alzan los treinta y cuatro de
partamentos o bloques de que cons
ta lá ' planta. De blancas paredes, el 
que no supiese su nombre y su dés-
tfno pudiera pensar en un cortijo, en 
un»* casa de labor. Aiuique casa de-
labor sí lo es;, i)ero dfj una labor de 
los tiempos de hoy; de una labor pa
ra: á r r a n e a r a la t ierra ese Uranio 
que, servirá, precisamente, en las más 
específicas y concretas tareas de la. 
paz: aplicaciones industriales, médi
cas, biológicas, productos de energía 
eléetriea. 

í uaiulo»el Caudillo, después del ac
to do bendición llevado a cabo por el 

obispo de Jaén , decía que sólo pue
de conseguirse el éxito y el tr iunfo 
en cualquiera de los órdenes del tra
bajo si existe una estabilidad y una 
continuidad política, las blancas pa
redes de la fábrica eran una muda 
razón de asentimiento. No hay posi
bilidad, en¡ efecto, de n ingún avance 
material si no existe, a n t e a d o , esa 
unidad, esa estabilidad, esa perma
nencia política de que hablaba el 
Caudillo y que E s p a ñ a conoce, para 
su ventura, desde el día justo en que 
Francisco Franco tomó sobre s u s 
hombros la tarea de conducir a la 
Patria. 

E l último capítulo industrial y eco
nómico español l ia sido, pues, esta 
inauguración. Ult imo capítulo en la 
inminencia del-tiempo, qwl no en la 
terminación. Porque, concretamente 
dentro-del específico campo de lo 
nuclear, el uranio que produzca la 
fábrica « General Hernández V.idal » 
se rá el principio de o^ro próceso in
dustrial: la fabricación en E s p a ñ a de 
los elementos combustlbldis» que han 
de alimentar las fu túras centrales 
nucleares', generadoras de energía 
eléctrica. 

España , pues, en u ingúu terreno 
permanece inactiva. ' Un escuerzo 
real con bases firmes' no utópicas, 
de acuerdo con las posibilidades. Pe
ro mi esfuerzo en todos los órdenes 
hecho palpable y efectivo gracias a 
la política económica de Francisco 

4 Franco . 'Y gracias, también, a esa 
' unidad de los hombres y las tierras 
de España, renovada cada día es
t en tó reamente cuando los vecinos 
de una ciudad, como hoy Andújar , 
tienen ocasión de aclamar a Fran
cisco Franco, Caudillo do ESP^iña. 
y salvador de la Patria. 

l o g f c o ñ o 
Bajo la presidencia del gober

nador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o , d o n J o s é fBÍorza 
A r i s í o r e n a , se r e u n i ó el Consejo 
P rov inc i a l del M o v i m i e n t o . ' 

E n p r i m e r lugar se p r o c e d i ó a 
l a toma de j u r amen to a los nue
vos consejeros electivos entre Ú \ $ 
l i tantes d o n A n t o n i o Loma-Oso-
r.io U r i a r t e y don Gerardo G ó m e z 
Madlnave i t i a , que t o m a r o n as í 
poses ión de los cargos, h a c i é n d o 
l o a c o n t i n u a c i ó n los represen
tantes de los part idos judiciales 
de Arnedo , Calahorra , y Ha rp , 
don J o s é Ru lz , don J o s é í ' á ' l b l a 
y don e l e m e n t é Cantera, respec
t ivamente , quedando as í consti
tu ido el Consejo pleno, de cóh~ 
í o r m i d a d c o n las ú l t i m a s d ispu&i-
clones reglamentarla5v 

•Los í u n c i o n a r í o s ele la Delega
c i ó n de Hacienda de Vi to r i a , h a n ' 
ofrecido u n homenaje de despedi
da a l que hasta hoy ha sido su" 
designado ¿ a r a ' i d é n f í c o cargo en 

*i?BSUBJV SOIJBQ UOp OpBSei¿)p 
Tar ragona . . 

S a n t a n d e r 
. ^ y e r , s á b a d o , so esperaba la 
ent rada en ef puer to , de la 'moto
nave "Covadonga", con pasaje y 
carga general procedente de A m é 
rica. ' 

• A causa de í t empora l once 
barcos eMlraron de a r r ibada í o r -

fc-zosa. 
— E l • delegado de Haciepda l ia 

aprobado el presupuesto ord ina
r i o del A y u n t a m i e n t o p a r a 1960 
que asciende a casi setenta y u n 
millones de pesetas./ • 

V i z c a y a ^ 
E l actual c ó n s u l general de. los 

EE , U U . en Bi lbao, r M r . R a l p h 
MtT; Coll lns y e l c ó n s u l de les asun

tos e c o n ó m l c p s , M r . Joseph A n -
¡ p i p n y I tyernese , t e r m i n a n aoiu 
5 m tarea,, y v a n a c o n t i n u a r l a á 

Montev ideo y L a Habana , respec
t ivamente . 

-—Han sido designados á l c a l d é s 
de Santurce, Sondica y O r o z t ó , 
los s e ñ o r e s P é r e z tie la Rasi l la , 
M i l l á n de Diego y- Conde M a r t i n , 
respectivamente, que h a n toma-
d i * p o s e s i ó n do sus cargos. 

— L a f lo t i l la germana sa l ió para 
Cheburgo. 

E L S E Ñ O R 

' F a l l e c i ó e n el d í a de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, habiendo r ec i 
bido \os Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

\Q. E. P. D ; 
h u apenada_esposa, d o ñ a Crescencia Pozo Delgado; h i jo» , doa 
Eutunio , d o ñ a C o n c e p c i ó n (aumente), don Laureano (empleado 
de SESA), don Gabr ie l y d o ñ a FelídtaA!; hi jos pol í t icos , d ó ñ a 
Micuela H e d ó n d o , d o n Leandro* M a r t i n (ausente), d o ñ a Rosal i -
i i a Montes y don Santiago VUIanucva; nietos; hermanos, d o n 
Pedro y d o ñ a Rosario; hermanos po l í t i cos , don Pablo G a r c í a y 
d o ñ a Adela, d o ñ a Fel ipa, d o ñ a Estanislada y d o ñ a L u c í a Pozo; 

t í o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a. sus amistades oraciones por e l eterno descanso 

• de su a l m a y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l que 
se c e l e b r a r á n en l a iglesia par roquia l de SAN PEDRO Y SAN 
FELICES, las pr imeras H O Y . D O M I N G O , a las CUATRO, se
guidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemen te r io -de 'San 
J o s é , actos piadosos por los que an t ic ipan las gracias. 

Casa dol iente : Cooperativa C a s t i l f a l é (Crucero San J u l i á n ) , 
Burgos. U- de Febrerq de 1960. 

" L a Hmmmidad"a G r a n F i m e r a r i a i 

Segovia 
Aunque seria precisa u n a labor 

en g ran escala pa ra su conserva
c i ó n completa se e s t á procedien
do a reparar algunas p G q u e ñ a s 
partes de. la m u r a l l a segoviana, 
de la que se d e r r u m b ó hace solo 
d í a s uhos diez metros a l a a l t u r a 
del Hospi ta l de l a : Miser icord ia . 
E n este y en o t ro trozoy concre
tamente eh la que da a la l l a m a 
da bajada del S a l ó n es donde l ia 
comenzado la r e p a r a c i ó n . 

—Cinco mi l lones y medio de 
pesetas l i a n sido concedidos por 
el M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s 
para el arreglo, en ejí á ñ o 19G1, de 
la c á r r e i e r a de Segovia a San 
Rafael. -

Soífia 
Seiscientas toneladas d é ca,pa-

cidad t e n d r á e l g ranero que se 
c o n s t r u i r á e i i l a v i l l a de Olvega, 
que s e r á construido por e l Servi 
cio Nac iona l del T r i g o . 

— A Soria se le ha designado la 
semana de l 21 a l 27 de M a r z o p r ó 
x imo , pa ra dedicar los súfeáslcls 
y tünerá l ies , por sü s c a í d o s , en la 
B a s í l i c a de Santa Cruz de l Va l le . 

V a i i a d o J í d * 
Se h a n reunido los remolache-

ros de la cuenca del Duero, a Ja 
que asistieron representantes du 
otras -provincias, entre ellas B u r 
gos, p a r a t r a t a r del p rob lema de 
e^te cu l t ivo , a d o p t á n d o s e acuer
dos de m u c h a impor t anc i a entro 
ellos el de conseguir que la r a í z 
se pague por s u r iqueza e n saca
rosa. 

— " L a Voz de V a l l á d o l i d " ecle.-
b r ó eh el C a l d e r ó n una func lun 
ma t ina l pa ra l á entrega de los 
premios de 
denos. 

R a d i o V a t i c a n o d e s t a c a l a 

í m p o r í a n c i a d e l " D í a d e l a s 

v o c a c i o n e s h i s p a n o a m e r i c a n a s " 
Ciudad del Váticano.—«Promovido, por oí episcopado español lüi d i -

clio la emisora vaticana— vi «Día de las vocaciones hispanoamericanas», 
se propone l lamár la a tención de los, 'católicos españoles sobre la grave
dad 'de los problemas que afectan a la Iglesia del continente iberóame-
rioano. Imnensas riquezas naturales hacen prever que Iberoamér ica ocu
p a r á un primer puesto »én la historia del m a ñ a u a . l Á evolución es tá efec-
tuándostv ya y, al ihirecer, con un r i tmo m á s acelerado. 

l i a g-rave escas'e/, de clero que sufre Iberoamér ica suscita desde haco 
tiéihpo g-rave i)reOí'upación en el mundo católico. Para resolverla han 
surgido numerosas iniciativas en varias naciones y especialmente, en Ks-

• •paña, a la que la Historia confió lá tarea do hacer, con su lengua y' el 
t<'soro do Ja civilización-y dé la cultura, participe de l á doctrina crístia^ 
l ia a l continente iboroamericano. 

JAI joriiadji que, celebra JOspaña es "para invi tar a los fieles a rezar 
por las vocaciones' sacerdotales en el pa ís con destino a América, y para 
recotfer medios económicos en beneficio de la obra de Apostolado en Ibe
roamérica , t a s esperanzas son ha lagüeñas . L a Obra preyé el envío a 
Iberoamér ica do m á s de un mil lar do sacerdotes en el próximo bienio». 

si 
ii el i l n s a la 

Ante una nueva negativa, su abogado 
ha apelado al tribunal de San Francisco 

los concursos h a v i -

PaJenc ia 
El Padre Francisco B lanco de 

la Rosa,. Superior de los' Francis 
canos, de Retanzos e h i j o de Pa
redes de Nava, de esta "provincia 
ha sido nombrado h i j o adop t ivo 
do Betanzos, a cuyos actos asis
t i ó el Cardenal Quiroga y el go
bernador c i v i l de L a C o r u ñ a , sc-

. ñ o r M a r t í n F r e i r é . 
• —Ha fallecido, v i c t i m a de acct-
douLe, e l cura- pa r rocu de V l ü a r 
mentero de Campps, ( l oa Va le i i r 
U n ^ a r t í n o z F e r n á n d e z , 

K i n g s t o n (Jamaica) . — U n pe
q u e ñ o a v i ó n pr ivado a bordo del 
cual v ia jaban el director y pro
ductor c i n e m a t o g r á f i c o . R icha rd 
Bare y otras porsonc^Údades de 
la " M e t r o G o l d w y n M a y e r " . se 
ha estrellado a unos. 10 k i l ó m e r 
t ros de la b a h í a de Anot to . Cinco 
personas h a n resultado, her idas y 
su estado es grave.—Efe. 
N O E N C Ü E N i T R A N 

NAUFRAGOS 
Esbjerg ( D i n a m a r c a ) . — N o 

existe Ind ic io alguno de super
vivientes del barco a l e m á n "Leo
nora" , que se h u n d i ó en el mar 
de i Nor te a la a l t u r a de Esbjerg 
l a pasada noche. Doce buques 
y dos aviones han tomado par te 
en la bnsciueda q u e ' h a d u r a d o 
veinte horas- v ' • • 

Ü i fragata danesa. "Niels Ebbe-
sen" c o n t i n u a r á busc&ndo en la 
zona s e ñ a l a d a du ran t e l a ivoche. 
Los restan tes barcos comenzaron 
a regresar a puerto, a l Cíver la 
tarde. Los aviones r « a n u d a r á n l a 
b ú s q u e d a t a n p r u i i t o como ama-
nezcá .—Efe . 
ESPECTACULAR TIROTEO 

Rqggio Ca l ab r i a ( I t a l i a ) :—Tras 
u n espectacular t i roteo, durante 
el cual resultaron heridos el je
fe de la "escuadra vo l an t e " y 
o t ro po l i c í a m á s , h i s ido dete
n i d o A n t o n i o A h o r i t a , de 29 a ñ o s 
de fdad . m e c á n i c o , a qu ien las 
autoridades buscaban desde' el 
pasado día 5 de Diciembre, bajo 
la a c u s a c i ó n de usesinato. 

A r o n i t a se r e f ü g i ó en n n gra 
nero ante "el acoso de la P o l i c í a 
y desdo all í c o m e n z ó a dispa
r a r con t ra los agentes. . A r c u r i 
M a r t e l l l y e l sargento Agne l l i , 
resul taron heridos ix)r el pisto
lero, pero consiguieron prender 
fuego a l granero, ob l igando a 
A r o n i t a a. sal i r do el.—Efe. 
otra, negativa a • 
' chesmAn; 

Wai íh l l i g tou .—Lo ha -sl^o, nega
do a G a r y l Choscnan e l aplaza

mien to de su e j e c u c i ó n que h a b í a 
solicitado» para poder apelar nue
vamente al T r i b u n a l Supremo. 

Chesman h a . d e i r a la c á m a 
r a de'gas el v i e r n e s . p r ó x i m o , por 

• los delitos úv r ap to , robo y per
v e r s i ó n sexual. 

Chesman ' fue in formado del 
, fracaso <ie ' su so l i c i tud en la ceU 
'.da / le l a "muer t e " de la p r i s i ó n 

de San Q u i n t í n , celda que ocu
pa ' ya desde' hace casi doce a ñ o s . 

E l p r ó x i m o lunes s e r á conside
r a d a o t r a a p e l a c i ó n por el T r i 
bunal de Apelaciones.—Efe. 

E L ABOGADO NO SE DA POR 
V E N C I D O . 
San Francisco—-El abogado de 

C h e ¿ s h a n , G. Davis , anuncia que 
ha presentado u n nuevo recurso 
ante el T r i b u n a l de ApelacioiK s 
q ú l e u lo. e x a m i n a r á él fSiéá p r ó 
x imo , cuat ro d í a s a n t t ó .del se
ñ a l a d o para la e j e c u c i ó n . 

E n e l recurso, se pide la doses-
t imac idn de l a dec i s i ón del juez 
Cbambers de « rechazar l a pe t i 
c i ó n de Chesman p a r a apelar 
tras fuña, d e c i s i ó n del T r i b u n a l 
infer ior ;—Ele. 
fuerte tormenta en e l 

Norte de ee. uu. 
, "Chicago.—La parte mer id iona l 
de Estados Unidos ha sido azota
da por la peor t o rmen ta que se 
recuerda. R e c u b r i ó con 25 c e n t í 
metros de nieve la Zona de u n i ó n 
de Tejas con Luusiana , p rodu
ciendo nieve, helada, , l l u v i a ' y 
vientos en Mlssissi , A labama , 
Tcnnessee,- Georgia, Las Ca ro l i 
nas y V i r g i n i a d u r a n t e todo 61 
d í a de hoy. 

Dos hombres resu l ta ron muer
tos al estrellarse, -por efectos' de 
la cegadora to rmenta su avione
ta en Tejas. U n a . m u j e r m u r i ó al 
volcar su coche sfípre l a helada 
carretera, cenia do V i c k s - B u r g . 
E n el lago in ternacional , en el 
r i o Grande ,v l í a n desaparecido, 
nuevo personas—Efe, 

dos submarinos en el Golfo Nue
vo, uno de los cuales es tá ave
riado. , 

El comunicado a ñ a d e que las 
"operaciones encaminadas a consc-
" guir la capturta. de la nave des
conocida c o n t i n u a r á n adelante. 
P R E P A R A N U N A T A Q U E É N 

G R A N E S C A L A 
Buenos. Aires .— Las unidades 

navales y aviones que pa r t i c ipan 
en la caza elel submar ino o sub
mar inas atrapados en la zona de 
Golfo Nuevo, se. disponen a1 l an
zar u n ataque en gran escala em
pleando cargas de p ro fund idad 
elel t i p o m á s moderno, de proce
dencia nor teamericana. • Trece 
buques, y por lo menos 40 avio-
nesxpatrul lan "en m i s i ó n de gue
r r a " , por la zona. 

So dice ejue la t r i p u l a c i ó n del 
s u b m a r i n o acorralado h a b í a re
chazado u n u l t i m á t u m do • "ren
d i c i ó n o muerte", probablemen
te t r a n s m i t i d o p o r » un "eeiuipo 
a c ú s t i c o submar ino . D u r a n t e to
da la noche, la superficie del mar 
estuvo i l u m i n a d a casi con t inua
mente por los reflectores de los 
buques "atacantes", para ey i ta r 
que el sumergible pud ie r a sa
l i r , al amparo de la oscuridad, a 
recargar s ü s b a t e r í a s . 

In formes no conf i rmados i n -
, d i cían que la nave acorralada 

s e g ú n fue observada en las fuga
ces ocasiones en que e m e r g i ó , es 
del t i p o do los sumergibles alo-
manes, de l a ' segunda guer ra 
m u n d i a l ahora empleados por a l -

. gunos, ípaitses comunistas . euro-
-Peos. De fuente n o ' o f i c i a l alle
gada a l a - M a r i n a argent ina, se 
dice que u n a n á l i s i s d e l l u b r i f i 
cante procedente del submar ino , 
ha demostrado que es de los fa
br icados , en la E u r o p a o r i e n t a l 
comunista.—Efe. 
F I R M A N U N A C U E R D O 

C O M E R C I A L 

L a I í a b a n a , - - C u b a y l a . t T R S á 
han f i rmado u n acuerdo comer
cial en v i r t u d del cual l a ú l t i m a 
a d q u i r i r á en cinco 'años , c inco 
mil lones de toneladas de a z ú c a r , 
s e g ú n se a f i r m a en c í r cu los bien 
informados de esta cap i t a l . 

Se a ñ a d e en esos c í r c u l o s que 
Rus ia l abr i rá a Cuba u n c r é 
d i to de cien m 11 l o m s fio d ó l a r e s 
pagaderos en doce a ñ o s , con. el 
dos y medio por c iento dfc i n 
te rés , y que o h refer ido acuerdo 
es consecuencia ele la v i s i t a de 
M i k o y a n , p r imer v icepr imer m i 
n i s t ro sovié t ico , que salo hoy de 
L a Habana.—Efe. 

Poiningo. 14 dc Febrero ae 

Actitud seclaTi^, 
p r e s í d a n t e d e w u , 1 

. Buenos Aires.—Los ri-
eentinos, que í a m a u ^ i o s L 
han dado sobre la v i ' í i ^ a c í : 
sidenle de Méj ico 1 d 
j:ez Mateos, h i n Ca ^ ¡ W ^ 
tanto, ppr que d S ^ ^ ^ 
anunc.ada no se r e a l i L ^ 
( ¡ c o n de la bla/a , i ^ ( : b £ 
día de su inaumrac ion 

Estamos en condiciono, A 
; fo rmar que el p r e - s u f i ^ ' ^ 
no so negó a asistir a >. - ^ ' C i . 
r a d o n de la^citada n i L l ^ 
real izaba l a bend ic ión 
por el Cardenal Pr imvrf 
negat iva , fue c o n n u S ü - E í 
embajador do Méj ico «i I)Ur ci 
eicnte mun ic ipa l , m a m L l ^ 
en t a l ocas ión que •-en 
presidente es Intransi^-nS10' 5 

Su Eminencia, en . 
cunstancias y velando ClN 
d ignidad , no pod í a asisf r r ^ 
c é r e n i o n i a , y no as i s t ió , 
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l a . Iglesia I b e r o a m é r i c a ^ 
realiza, u n esfuerzo gieant^ 
, copa ra hacer frente a las n ^ 
cesidades de u n continente 
que crece a r i t m o de vértlt-o 
Los ca tó l icos del mundo nó 
podemos o lv idar lo . 

Una maestra de la moder
n a caridad coii el prój imo es 
donarle un poco de sangre. 

; S á b a n a s , colchas, toallas! 
L a mi sma c a l i d á d siempre le 

c o s t a r á menos en 

S 3 

Muere un minero 
al explotarle una 
carga de dinamita 

en Linares 
Linares.—El > obrero José Fuentes 

Sánchez resultó muerto cuando ma
nipulando cqn cincuenta kilos de d i 
namita para colocación de barrenos 
le hizo explosión la carga. 

E l accidente ocurr ió en el pozo 
«San, José», a 500 metros de pro
fundidad—Cifra. 

(Viene de p r i m e r a página)' 
caso. Veinte a ñ o s después, u 
cr iminales que lograron eludir, 
justo castigo; de sus atrocidades 
se disponen a preparar una hisl 
t o r i a de; las misrmls. Más vale 
t a r d é q ü é mjnca ; pero aquellos 
genocidios, cuyos tremendos he. 

-chos h a n sido confirmados coii 
impugnables documentos foto
grafieos, l ian tardado cuatro lus
t ros- en ; cons t ígu l r superar fi 
desasosiego que - su rt^ctisrddüés 
procuraba. De todas fonua's, &.\ 
r á i n t e r n a n t e leer las-falsoda-
des,que -durante ttxio este t M 

' po h a b r á n , con^'guido seloccio. 
n á r para I n t e n t a r la disculpa de 
tantas, ¡ a f a m i a s universal mentó 

, Conocidas, .desde las niatanz,i¿ 
. hasta las- expoliaciones, desde las 
prepont.encias basta las. torturas, 
desde los agravios a ,la.religión i 
los, estupros,, desdo las torturas 
de ,1a •••Checa" de Barcelona has
ta el saqu?o de los Museos y de 
las g a l e r í a s ,nacionales-ele'Ma
d r i d . T o g l i a t t i y Nenni , sus-coi!;-

• plices y sostenedores' de '•enton
ces'' p o d r á n , darles una mano.' 
' ' P e r ú a ú n es ihás cómica y 
pretenciosa la a f i rmac ión —más 
e s p a ñ o l e s c a ejuo española— dj 
que e l pa r t i do comunista' posee 
una "sol ida" u n i d a d y q ü e l a s de. 
l iberaciones del •ftiisterioso• "Con
greso" han *eiemostrado. la' au
mentada inf luencia y organiza
c ión del pa r t ido engodo el pais. 
í>o ha tenido recientemente una 
d e m o s t r a c i ó n , de ello,- con mo.li-
vo de la "huelga general" anti-
í r á n q u i s t a " decretada por la coa-
l i c i ó a ' d o exilados. Aquella "ma
n i f e s t a c i ó n de fuerza" se resol
vió , como ' se re 'curdará , «v un 
p é p ó s ó fracaso, t an clamoroso, 
que l a . m i s m a " U n i t á " tuvo que 

• A d m i t i r l o . ; L o s e s p a ñ o l e s han su* 
'•-frldo el comunismo, lo han co

nocido en pleno y a ú n lo .re
cuerdan. Y a han tenido • bastan
te. S'e l i b r a r o n fie él con las ar
mas en la mai^ó y no quieren 
volver a o i r hablar de los ver
dugos " ro jos" , a ú n cuando ano 
ra* b ien preparados en el ex
t ran je ro , ba lan ofrecimientos w 
Coajiciones " d e m o c r á t i c a s " y 

l i m ó s n e an • un a á m n istia, sin per
j u i c i o de Incrementar su acción 
subversiva con toeia clase de in
sidias; bulos, octavillas y cam
p a ñ a s ele opos i c ión . - - . Efe. 

COMPRANDO UNA MA T̂A de c in ta . 80 c e n t í m e t r o s d i á m e t r o . 
D i r i g i r ofertas p o r escrito a jefe 
de deta l l de ia Academia 'de I n 
genieros. E l precio de esto anun
cio sera por cuenta del adjudica-

J ^ ^ ™ ™ • R E G A L A OTRA I G U A L ^ 

Entierro del cardenal Stepinac 
.Su secretario súfre vuz V*¿ 

Ve . c o n m o c i ó n cerebral, fra.c,;lí. 
de c r á n e o y fractura, ^ r ó t u ^ 
" I N I S M A I Í O " P A l t A AJlí»111 

A L A C A P I Í X A PAPAL 
r i n d H r l r l^ I VattC.inO---1^1 -l • ^ 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
c l o n del Cardenal Stepinac —an
tes de su e l evac ión a la p ú r p u 
r a— no fue u t i l i zado , estuvo re
vest ido de p a ñ o s funerar ios -y 
cubier to de ramos d© claveles 
atados c o n cintas do los colo
res na c lóna l e s y ' y ugoslavos. 
E L A C C I D E N T E DJvL P R I M A 

DO A U S T R I A C O 
V í e n a . — E l P r i m a d o m i s t r í a c o 

Cardenal K o e n i g , s u f r i ó her idas 
en la* cabeza ^cuando su coche 
cbocó con» o t r o al Nor t e de 
Croacia. É l conductor a u s t r í a c o 
r e s u l t ó .muer to . 

E l a u t o m ó v i l c b o c ó , en medio 
de .mía intensa niebla , a las 8 30 
d e . l ^ m a ñ a n a , con u n c a m i ó n 
fr igerif ico, poco d e s p u é s de ha-
ber penetrado en t e r r i t o r i o y u 
goslavos procedente de A u s t r i a , 
exactamente a 18 k i l ó m e t r o s de 
Verazd in—Efe . 
N O P E L Í G R A S U V I D A 

Vicna .— L a v ida del Cardenal 
K o e n i g , no se encuentra en pe-, 
l ig ro , s e g ú n ha n i a n i í o s t a d c i el 
m é d i c o que le atieneie en e l .hos
p i t a l de, Verazd in e n con t ra de 
la:s p r imeras not ic ias que ha
blaban de ^ a v e s heridas en la 
calxíza. 

Se h a l l a n hospitalizados el 
arzobispo y su secretario y se 
dice que el estado de ambps es 
"sat isfactor io". •• - : •• 

E l Cardenal presentaba s í n t o 
mas de c o n m o c i ó n cerebral y 
a^mnesla, poro so- r e c u p e r ó eñ 
u ñ a ho ra s in que queden seEia^ 
les de d a ñ ó S é n el sistema ner
v ioso cent ra l . S u f r i ó una g r a n 
her ida en la r e g i ó n - occipi ta l ; 
f r a c t u r a do huesos faciales y 
f rac tura t r i p l o del m a x i l a r - i n f f y 
r l ó r . 

C i u d a d , d e l Vaticano.: - - , 
fecto de ceremonias apostoiw-
m o n s e ñ o r Dante , l ia J^hJ^.V. 
una " i n t i m a t í o " especial ^ 5^ 
v i t a c l ó n a los C a r d é h a l c s .v. 
m á s Pr í lados de la Curia, ^ ' . ^ 
pa r t i c ipen en la solemne capí 
natiHl fnnc lmí oue. en s a i . ^ r 
del Cardenal Stepinac f J : ^ 
ib ra rá , en presencia "c ' f,',, I 
Santo, el m i é r c o l e s P^-^ S a . 
las diez y media ele la m a n a » * 
en la B a s í l i c a v a t i c a n a - ^ . r . v 
M O N S E Ñ O R M I C A R A I>L^» 

U N C O N M O V E D O R 
R E C U E R D O ' CaT' 
C i u d a d elel Vaticano.—i"' ^ ^ , 
•nal V ica r io , m o n s e ñ o r 

ha ".eledicaelovconinóvedoras 
bras de p é s a m e por Ia . ^ohis-
del Cardenal Stepinac, ;^uaCa< 
po de Zagreb. cuyos TeSlotn $1 
han de recibi r sepultura 1 
Catedra l . E l Organo v , r iiace 
" L ' Osservatore R o m a n o , 
.suyas aquellas painhra.s. —* 

TALLER DE 
O R T O P E D I A 

V. C A L Z A R 
•uceaor He J e s ú s 

B w r í o G i m é n o , 9, v * ' 
T e l é í o n o 3 0 5 S 

T o ñ a clase de aparatos " ^ g 
Hicos s e g ú n prescripción o 
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La Oi rá de cooperación Sacerdoial Hisoonoameplcaoa es la o rgao ízac iÉ 

de la Jerarqoía para ayudar a Hispanoamérica y Filipioas 
fiTÓUCOS Y SACERDOTES 
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1 
P o r l e e n H r o D E L \ V E G A 

' La empresa de América," /a 
nríxíígiosii epopeya del Descubri
miento, comenzó en Lalos al cen-
uro, sin duda, del grito qUe en 
aauellos tiempos ponía en mai,-
chá á las naves españolas .en 
cualquiera ds sus puertos: "En 

i ei santo nombre de Dios y en ei 
de España... i larguen I" 
• Asi, próa el'mar abierto. In

finito'de a/.ules conjuntados t u 
asua y cielo, ^ llevando la Cruz 
a'losv pechos,'—que pecho era y 
no otra- cosa Ja velá mayor, do 
/ 0 carabela— se surcaron las 
a'-uas en una zozobra Inquletái-
tacuyo imai sw ;iamaba: Crua-
rahaní, y¿ no Oc'ubre de H¿'¿: 

. -.puesto'el pie, sobre las tierras 
jiueW, entre las huellas que en 
i't suelo dejaban los pies, calza
dos de'•anos hombres qué ven jan 

• de "otro mundo", .al-punto des 
mástiles' (fuódaron inliiostos co
rno hitos de posesión: El- pendón 
de Óástllla^'SüTibólo d*' unas Ma
j a l e s cuj-o' apéllido fue.- por 
derecho propicj, ei de. Católicas, 
ŷ el tie. una Cruz.rápidamente in> 
j)ruvlsada ? cort" mádera*- d e l p a í s 
recién unl<io a ía vida' pór .-el 
cordón umblhcal de unas sítigia4; 
dura" hei-oi.ea; a cuya avcntuf-.a.se 
partió anteponlendd- al' hombre 
rio la.- • Pair la el : Sacrosanto do 

DSe fue por' la fe y so lle^ó r h ^ f ^ ^ 
nombre..; de larFo;' .y América ~uel .Ivlimao-
(jUedaba así bajo el -patronazgo 
(l.lrocto de una' España que tañ 
f-ronto'cumplió en íá P.eninsula 
su Vlestlno de uind'ad poülicá em
prendió, en. ol .Contiente ia^ no 
nienor empresa' de la unidad re
ligiosa como primera providen-

. c i a . . • „ v ;'. 
• La política so haría más taríle', 
a fuerza dé llevar tenderas bor
dadas en...los conventos españoles/ 
So Inició la conquista y cuando 
ésta acabó, las fronteras no exis-
tvm porque & ixfen-dian sin ce
sar. Mas no fuátanto- la espada 
corno.la. Cruz; España, práctica
mente, podía ampliar el enuncia
do de sus límites con costas ba
ñadas por las aguas del Pacífico. 

Pasaron los siVlos y mil avata-
r^s-hicieron que los vínculos po
líticos pasaran a la Historia coíno 
algo que fue; más no ocurrió asi 
con los religiosos, Como el idio-
^ en p|e quedó en América la 
otra portentosa de una evange-
hzaclón./cuyo mantenimiento no 
^ sido por nada interrumpido: 
Allá fueron los primeros nue -
^ religiosos y allá han segui
do y siguen yendo porque al in
corporar aquePas tierras a la ca-
jolicidad, España cargó sobre si 
¡a gran respónsabnidad de perpe-
l W ol nombre de Cristo con el 
'me fueron signadas al integrar^ 
las f-n el orbe antl.iruo. • 

Hcy. en ¡ aqueHos territorios. 
Que andando el tiempo vendrían 

HPhpm 'narsp Hispanoamérica. 
;-yen 160 ml^ones-de personas 
¡ ¡ ^ situadas bajo el amparo de 
¡7 trazos rio la cleantosca Cruz 
Qifó empezó siendo unión de m i -

Îmas 

Guarahani, suponen un tercio d( 
la población católica del g'ol.o > 
que necesita.de una amplitud do 
apóstoles á ía, medida del ce ntin 
gente. Necesidad que es ten:o tbát 
p.rentoria cuanto que sobre 
aquellas tierras gravita la cons
tante amenaza que suponen lo. 
nuevos credos rol L iosos y las in
filtraciones comunistas, de cuya, 
actitud ros dan diariamente no
ticia los perióvlicos. 

EiLHispanoamérica hay un sa-
ceidote para cada 5.200 fiólos; po
rp dé esta desproporción nos da
rán mejor idea estas o í as cifras. 
En España, y no está Lien abas
tecida, .a cáda LO.-O fieles corres 
pondo un. sacerdote: y en ;fc mis 
ma HispancamérU a para cada, 
'368 perf.ónas hav un. pastor j>rc-
tostanro.- Parcialmente, y abü'-'-
.dando en datos,-para los 8 millo 
ños de habitantes, que tlené Bue
ñas Aires hay solamente L443 S8r 
ce dolos; os decir bastantes fíiév 
nos que los ciue a ionden a . l 
Diócesis 'de Madrid, puesto qu. 
¿u número es (\ de 2.U6.0OO. Po
ro, no es ya tanto ol'prosonto k 
"que. preocupa, sino, de un mód( 
partí ular, el pensar ouo pará fir 
de siylo .Hispanoamérica tendrá 
$00 millones de habitantes; 
mero ba.stanto mayor que ol que 
ahora ofrecen todos los católicos 

E l S r . Arzobispo de Zaragoza y la C o m i s i ó n E p i s c o p a i 

que pres ide , son ios d irec tores de ia Obra 

; ¿Qué ocúrri'á? A esta pregur-
ta tléréhlobilgációS do contostai 
todos ¡os países do la catolicidad, 
pero, por.-las ' razónos antes ex
puestas, por las del idiórna. y poi 
la poderésa do Ja sangre y.' le 
afini iafl, es España a- quien tó¿S 
responder on^niáximo grado. La 
Santa Sede nos hace objeto, prin
cipal de su llamada y bajo os'os 
auspicios espirituales España tie
ne montados sitó semilleros de sa
cerdotes en Madrid y Salamanca. 
Mas ¿es esto Suficiente? 

SI no lo es, a nadie más que a 
nósolros corresponden estas aten
ciones en Hispanoamérica. El te
ma se ofrece a -profunda medita
ción. Nuestra respe nsabilitlad es 
ineludible, en esta magna empre
sa cien veces más importante que 
la de la Conquista; responsabili
dad ante nosotros mismos .y ante 
el. mundo que nos mira. Es cues
tión do esfuerzo; un esfuerzo que 
ha do. responder ál concepto, hk-
torico quef de España con /espec-
to .̂a América so llene universal-
mente. No en vano al hablar del 
descubrimiento todos los poetas 
simbolizaron a España Como len
gua y Cruz, y todos los pintores 
pusioron en sus lienzos, al tratar 
de. exaltar aquél momento glo
rioso, uh clérigo junto a Colón. 

Y así nos conoce el mundo, so
bre todo en esta riltlma imagen, 
a posar do ouo nadie ignora que 
cñ el Descubrimiento no estuvo 
presentí) ningún fraile. 

Pero es un símbolo definitorio 
Y a su gigantesca medida ha do 
ser la -fidelidad. Pesa la Historia 
y posa'la maravillosa poesía de 
la maternidad.—(AíRCO playas de ramas 

4 cilindros — 4 tiempos — alzamiento hidráulicó para los ape-
ô-» J' dos alzamientos laterales. Entrega inme'dlata. ~ Solicítelo 
ü cambie .su p;etlcjon.,~~-Informóse: - . 

CECILIO GONZALEZ RODRIGUEZ 
F ernando de Castro, 22. — Telefono 43-59, — L E O N . 

U T E K I O X PESCADORES! 
H I J O S D E M O L I N E R 

organiza el anual 
C O N C U R S O D E P E S C A 

entre sus clientes y aíicienados 
3 T R O F E O S 

Solicite impresos de condiciones en 
PLAZA DE JOSE ANTONIO, 4 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

• n u n o í á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a a t l o a z 

No es de ahora, ni muolio tn̂ f-
nrs. la ayu la sacerdotal de E-^-
paña a las Diócesis do tola Amé
rica. Se puede decir que esta 
avuda ro se interrumpió nunca 
desdo los, tiempos de la coloni
za-ion. Hu:)o .sus bachos, péro en 
cualquier época, ol número de 
sacerdotes y religiosos españoles 
en Am< rica fue elevado. -

Pt-rc? esta'- ávuda. i or ia mis
ma Urgencia y amplitud del pro
blema que prevendia reso'vcr. te
nía que ser fívda voz n^ás (Tvá-
nica y ostu liaiia. N ó SJ pprUá 
pfersar én "ir solucionando ño
co a poco"' el déficit de 130 000 
sacerdoüos qiia j adéce Iberoamé
rica, Per otro lado las consig
nas do > | Santa Sedo al Epis
copado español •eran cada - voy 
más con1 n tas. Y asi, en Nóviem-
bro de 194¡8. la Conío'-encia -'o 
Mj tropel i tapos funda ía OBRA 
F E CCX̂ F EPiAClON SACERDO-

' T A É Í Ü oPÁNOA M E R I C A NA. 
(OCSHA). 

Desde ^entonces —10 años bien 
repletos— el íun-ciótiamiento > 
acüvidad do la Obra ha sido pro
gresiva monte acokrado. Hasta ol 
año 1952 se celebran sois cur
sillos y se envían 65 sacerdotes a 
trabajar en las Diócesis .ameri
canas. Es a partir do eS;o ano 
aisndo se íK)no, al frerto de la 
Obra5 una Comisión Episcopal. 
So funda q l Colegio vSacordotal 
en local propio y so erige en 
Roma ol Colegio de San Pío X. 
En 1954 comienza a luncionar el 
Seminario Teológico d G: I a 
OCSHA en loí-al provisional has
ta qn? t'ñ 1957 se traslada ai • di-
íjcio do1 init.jvo, comtruido en lá 
Ciurlád Utitvrrsjtyria, con caj^í!-
cjdad para ÍOO alumnos. 

Esto mismo año fie 1957 so in-
corpora a la Ol ra el Colegio M.j-
y.e.i*; Hispan©»^ericaho..•. -.de. --.San 
Vicente, d / h' Universidad Pon-

, tigicia; de Sa ta.rnanC'-i y- so íujwia 
el. Centro •Bíblico• :Hispano,axTiori-
cá no para la j^ropaganda eis^rl-

. turística. • v - • ; 
S U ORGANIZACION Y 
; * ITUAT ' C N AC'l V A L 

Lkí OOSHA es-una, obra oficial 
de - íoda Id - .Jerarquía española. 
Como las. demás obras!-de• esto 
tipo, os a dirigiría por una Co
misión Eirds^opal::qu-o preside un 
metroroiitano., Eotá pu s en'-coor
dinación con'-.-.todoslos organis
mos jerárquicos naciemales.- Tie
ne un Se -rotariado General- que 
atiende . todas la,s aetividades de 
la Cbra y que" funciona ahora 
én el Pa'acio do > América- dé la 
Oiuijád Üntvcráltaria fio Madrid. 
E n cada Diócesis, tiene un dolo-
gado díocésano; nombrado por el 
PTopio Prelado y en Madrid .sos
tiene ol Colegio.,Sacerdotal Vas
co de Quirogai para . sacerdotes 
y el SeininariT» Teológico; la 
Oficina Central con departamen
tos de sécrelaría, propaganda y 
administración; la 1 Oficina de 

.Colaboración Ai)ostólica con de
partamentos de Información, So
ciología y Esta'distica, Bíblico, 
Historia y Pastoral y Catcciuó-
tica. Fuera do Madrid: seccio
nes en los Seminarios Menores 
de Zaragoza y Santiago, Colegio 
Mayor Hispanoamericano de Sa
lamanca, secciones Hispanoanu-
ricanas. en Comillas .y Roma y 
Colegio S. Pío X en Roma., 

FRUTOS D E LA O. C. S. H. A. 
Hasta ahora lia celebrado 27 

cursillos para • sacerdotes, de los 
cuales han salidoNpara América 
343. Todas las naciones hispa
noamericanas —menos. E l Salva
dor— han' recibido a estos sa
cerdotes. También varias Dióce 
sis de 'Estados Unidos: E l Paso, 
Toxas, San Agustín y Bo-se. E n 
ollas desarrollan las actividades 
más riívoisas: vida parroquial, 
djreccioh y cátedras de Semina
rios, capellanías y cátedras de 
Universidades y Colegios: aseso-
ros do la. JOC. capollanes do emi
gran t. s. Curias episcopales-.. 

Cortio actividad más destaca
da, la dirección de Seminarios. 
Sacerdote, s de la Obra dir igen ol 
Seminarlo Nacional de Managua 
(Nicaragua), el Seminario Me
nor do Cumaná {Venezuela), e* 
Seminario Menor de Nuevo de 
Julio (Argentina), el .'Seminario 
Menor dé Caratlngá (Hrasil), el 
Seminario Menor do Ja botica-
Ira.I (Brasil), ol Seminario Ma
yor y Menór de Sucre. (Bollvpi). 
el Seminarlo Menor de Villarrl-
ca (Paraguay), ol Seminario Me
nor dé Concepción (Paraguay), 
el--Seminario.Mayor Nacional y 
Menor Diocesano de Asunción 
(Paraguay) y, él Seminario Me-
nt r do Cu nca (Ecuador). Ex
plican cátedras además oii San 
José de Costa Rica, Tun.ia .{Co
lombia), Concepción (Chile), Ba^ 
fra do Piral (Brasil), Pctrópo-
tl.s (Brasil) y en CUiabá ("Bna-

YU>. " '.''• ' • 
Y todo este despliegue por la 

geografía de América sólo está 
limitado por el número do sa-
cerdo es disibnlbUs para la 
marcha. Frente a la gran can
tidad de peticiones de todos les 
obispos do Iberoamérica el siem
pre peflueño número d:- los oue 
»3 pueden enviar. E l Seminarlo 
Teológico cuenta con 80 aiu li
nos; de ellos han ingresado en 
esto curso 33, de 21 diócesis dis
tintas. 

Por voz primera han empeza
do también a enviar la Obra 
grupos de seglares, hasta ahora 
sólo mujeres, que prestan su ayu_ 
da en la República Dominica
na. Se preparan grupos para 

Puerto Rico y Patagonia. E n Los 
Negrales (Madrid) so' ha inau
gurado hace pocos meses una 
magnifica casa para la forma
ción do estos apostólos seglares. 

. E l año pasado se celebró por 
vez primera el Día Nacional «de 
las, Vocaciones Hispanoamerica
nas que a pesar do su nov«dad 
dohslgutó notable fruto de difu
sión y penetración. Este añ^ so 

CRECIMIENTO 0E LA POBUOÓN EN IBEROAíiERICA, 
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celeira ol día 14 g.é F brero 
sus finos son fu]-)damcntalment' 
llevar a la eoncioncia do'todos 
los católi- os 'la 'urgencia do es
te problema '.V r-cabar su ayu
da para el .SOsteBlmiento de to
da^ las obres mobt«d^s aquí pa
ra ayuda do las Diócesis ame
ricanas*. 

' Én resumen: una Obra de ia 
Jerarciuia española —de toda la 
Iglesia tS)añoly—, alentada por 
ol Pana, sostenidá pór todos los 
católicos españoles para la ayu
da a las diócesis americanas, 
omneñadas en él. gigantesco tra
bajo do cristianizar el Nuevo 
Mundo del mañana. 

• La líde sia iberoamericana'rea-J 
liza un esfuerzo gigantesco para 
hacer Iren e á te'S nousldcides de 
ün éontlnéñtc quo. crece a 'ritmó 
de vorti: o, a>n un. indico de 2 4 
mientas la mundial os d? '16 
l'or "Wo vse calcula quo pí r-i el 
añó 2 000 será de 57.2-ihll1ou€6 la 
poblucion do His janoanrrica, (el 
doble entonces do lo que tonga» 
Estados Unidos y más tpie tóda 
Africa). 

Los católi os del Mundo no po
demos olvidarlo; poro si en osla 
hora crucial para la vida de la 
Iglesia hi.spane)ám<í.riCana todos 
los católicos tienen §u parte de 
responsabilidad, ya que se. trata 
do confirmar y arraigar a niás de 
un tercio del catolicismo, no es 
monos cierto que a -los españoles 
nos Loca más de cerca el pro
blema, f . 

Hav circunstancias históricas 
quo unen a pueblos distantes y 
establcven vínculós ele duración 
soeuiar: El Reino dé Dios, oncar-
nado on una dimensión temporal 
e histórica camina muchas veces 
al ritmo inclorto .de los aconteci
mientos his óricos y avanza con 
una mayor rapidez providencial 
cuando las barreras fronterizas 
están levantadas o se abren con 
mayor facilidad. 

L a unidad del imperio romano 
abrió la ruta de las primeras em
presas apostólicas. La unidad po
lítica del imperio español prepa
ró ed camino a la unidad religio
sa de lós pueblos del contmento 
americano. Desaparee líi o s l o s 
vínculos políticos queda i en pie 
una.gran afinidad entre las co
munidades ca'olicas españoras y 
las do los pueblos americanos. 

Nada de extraño tiene, por tan
to, que ante erprobiema aikus-

- tieso de Ta escasez do sacerdotes 
católicos en Uispanoamérica la 
Santa Sede, al dirigir una llama
da d$ alerfa, baya hecho'una re
ferencia especial a los prelados 
españoles. 

Nadie mejor que un obispo pa
pá comprender solicitudes de otro 
obispo. 

Los 64 Obisros do España ayu
dan ya a ios 412 Obispos de Ibero
américa. Es necoscírio que las 30 
millones do católicas españoles 
ayuden a los 160 millones de ca
tólicos Iberoamericanos. 

Es una obra de todos los ca
tólicos dé "España para tus her
manos do América, cuya pavorosa 
situación religiosa arroia. en re
sumen, el déficit de 130 000 syo r-
doies. y edlo teniendo enírente, 
obstaculizándola labor do la Igle
sia Católica, la acción de impla
cables enemigos .como éstos: él 
protestantismo que tiene volca
dos, en aquellas naciones el 25 
por 100 de sus misioneros; el co
munismo, con torios los esfuerzos 
<le su propaganda subversiva, 
aprovechando la critica situación 
social, económica y política de 
muchas de ellas; ol lalcis-ho, fru-

• to de circunstancias históficas y 
del tráhajó de las fuerzas del mal, 
como la masororia^ y ol liberalis
mo; y oí espiritismo, el rcor on 
muchas naciones, como Brasil , y. 

CUba, porqu1 es una cpidémla 
qué so extiendo como fruto de la 
•ignoniñcia. religiosa.' 

Por e^tas'razónos os por lo que 
sv tiendo la mano al corazón do 
España,, y so pido sus oraciones 
.y sus limosnas para que ol día 14 
de Febrero "Día do las vocaciones 
sacerdotales biso-año'-1 ^or\o^-nss" 
60 convie~ta en un GRAN DIA... 
PARA " UNA G R A N E S P E -
RANZA. ' 

Espigando en la 

L a c o m a r c a d e I 0 3 A r a u z o s 

n 
P o r V a ' c i . í n D . W I L A I A I O M 

Los Cartularios, pergaminos y antiguos, dociunentos constituyen 
la fuente de investigación a la que ha de acudirse para, en Paciente 
trabaio llegar a conocer los sucesos históncos acaecidos en comar
cas y poblaciones, pero, las más de las veces, la ignorancia y desiüia 
de las gentes dan lugar a que se pierdan tales elementos de investi
gación sin que previamente se hayan reprodmcido sus conteníaos o 
extractado sus esenciales datos., y de ahí que dos pueblos se Queden 
huérfanos sin comxrer su lunoación y desarrollo, y sm poder nacei 
vanidad de sus valores históricos que pudieran servir de ejemplo en 
su diario vivir, lo que si esoiritualmente les empobrece, no Oleaos 
ocurre materialmente, al faltarles la prueba necesaria a todo litigio 
en cuanto les planteen contradicción al ejercicio de derechos, en 
particular de carácter patrimonial, como puede ser en cuestiones de 
limites, de aprovechamientos, servidumbres, etc. 

Esa falta de documentación, que lamento, se aprecia en gran nú
mero de' poblaciones españolas e Incluso conozco de algún pueblo-
haberse llevado a cabo la venta íntegra d*-- su archivo, constituido 
por varias toneladas de papel, a pese.tá el kilo en aquel entonces, pa
ra transformarlo en uasta de papel a beneficio dé una fábrica parti
cular, y para, adoúirir con el-producto un armario librería y unos po
cos libros, aue nadie consulta, sin que, por cierto, salvaran del des* 
trozo r i siquiera a pergaminos de tiempo del Rev don Alfonso X ei 
Sabio, de importancia y transcendencia nacional. No me refiero á 
ninguno de los historiados, pueblos. 

Por ello, en esta sección de "Espigando en la Historia", me ha 
parecido oportuno exponer lo antecedente a fin de llamar la aten
ción de los Ayuntamientos, en singular de íás pequeñas poblaciones., 
y de toda clase dp personas, sobre la importancia nue la documenta
ción do sus archivos ofrec? a efectos históricos y actuales: por lo que, -
si en alguna ocasión precisan realizar' expurgos, deben formalizarse 
con todo género de gantía.s y sin condenar a la destrucción a "pa
pel", sin antes haber Valorado su importancia y extractado su con* 
tenido, en forma fehaciente. 

•'- 1 v-V " / i i ' • " • : i - ^ - - - - ' »!* '• .•-'• :; 
Do la comarca dé las Arauzos.- pocos son los datos documentados 

Que podemos aportar del desarrollo de su vivir durante las XTI a XV-E 
centurias, pues a los consignados en la primera parte, únicamento 
cabe añadir Tos particulares que contienen las colecciones diplomá
ticas de los conventos de Santo Domingo de Silos, San Pedro de G u -

•tniel de Izan. Santo Domingo de Cál,erué,gá, San Pedro de Arlanza, 
que haCen relación más bien a familias y personas particulares, W 
a la vida de los concejos y pueblos en general. 

Los datos más esenciales que, conocemós son: 
Durante la XIV centuria solían acudir los vecinos de los ArauzóS, 

el jueves de cada semana, al mercado oue en Caleruega estableció don 
Alfonso X el Sabio, por privüegio datado en. 1277: y los concejos de 
los Arauzas, estaban obligados a entregar las tercias reales del pan,' 
vino y menudo, ai convento ele Santo Domingo de Ca>eruega. por 
disposición del propio Rey. con/irm.ada por don Sancho IV en 12M. 

En fines de Iá XIV centuria,- y po.storionnente. la comarca de ion 
Aronzexs. intr-7raba un. i>ar»|d,o. asi denominado, ep el que quisieran 
incluir a Calepuega. y en 1510 empadi'onaron a sus vecinos,.de lo qué 
se sicUió pleito promovido por. él con vento, v . fronado por él wlíana, 
con sentencia ejecutoriada eii Madrid el 9 do Noviembre dé. 1515. 

En 1517 los concejos de 3os Arauzos y. su partid'o. sin Caleruega, 
abónarón a,los Rayes,.la suma de setenta, y siete mil .cuatrocientos 
diez maravedís. . '̂ ..').,';, ' . , 

El concejo de Aráuzo de. Salce nadaba a Juan DéV^adfPo. cada 
a.^ó. en censa sesenta y. cinco 'anegas de pan, y de esta cántidad ce
dió dicho señor ál convento de Caieniega. treinta y cinco fanecas, 
por carta fechada eri Alcoba de la Torre el 23, de Septiembre de 1499. 

Volviendo a afíos atrás, diremos núe en tiempos del Rev don Pe
dro'! fa.ños i3i>0 a 69>. A^nvzo de Mi^. era boetría míe tenía, por se
ñor a Ramiro Flores dé Gi&mán, a quien daban, cada hombre , casa
do, dos sueldos y la viuda un sueldo cada año; al Rey le pagaban, 
por Ftón .Martin, cuatro mil marayedis y diez sueldos, más servicios 
e monedas. 

En Arauzo de la Torre, eto el alto copocido baio el nombre de "Cas
tro", se han encontrado monedas romanas, ^ parece nue hubo póbla-
cióñ de mayor antigüedad, sin que sq hayan realizado excavaciones. 

Algunos otros- datps pueden añadirse, pero el espacio disponible 
Luis A. DE GCADA-LUPE no consiente exponerlos. 
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(Je A y a n t a í D l n í o 
de torcera categoría. Instancias, 
sin ' documentos, hasta el 5 de 
Marzo. Sólo varones, 21-45 años. 
Programa sencillísimo. No se exi
ge titulo. Clases orale#s y por co-
rrespondencii. PIDA U R G E N T E 
PROGRAMA G R A T U I T O CON 
M O D E L O D E INSTANCIA 
ACOMPAÑANDO DOS P E S E 
TAS FRANQUEO, A L A 
acadehu c a b a l l e r o 

Cnllo Santa Bárborii, 4. 
maDRIJV 10, 

HORIZONTALES 
1—\l/«do.—Prenda para provenirse do la lluvia.— 

Con lo qu.- so ciulcro defender lo falso, sing'.— 
Sílaba. 

2.—Silaba.—Nombre chino del té.—Fig., dirigen.— 
Amado.—Cuento, narro, 

i 3—^Extravagante pintor español.—Para lavar.— 
Fám., nombre femenino.—Animal carnicero noc
turno, mayor qun una rata glande—Silaba. 

4— Variedad de café.—Nombre de varón.—Lo que 
excede de una cosa.—Que nada. 

5— Fig.. entusiasmar.—Para medir la distancia que 
nos secara de una cosa.—Fam.. trama.—Artículo. 

6— Pronombre.—Vaso p?ra el incienso.—-Isla del 
mar de Irlanda.—Rasar.—Natural. 

7.—Trapacero.—Para los pies.—Composición poé
tica'proven zal en la qu? so relatan escenas legen
darias.—Admirador do sus cuerpos, .rl. 

Parte del intestino.—Convocado—P'egaba. 
9—Amlr-r a lo santo.—Hierba umbilifera. que se 

usa como condimento.—Sustancia gris de la..mé
dula espinal quo cubre la cabeza del cuerpo pos
terior.—Artificio con eiue se tira a engañar a 
alguno. * 

10. —Nota.—Dícese del arco que tiene más ancho 
haCla la mitad de la altura ouo en los arranques. 
—Mira.—Declive rio un monte.—Ocurría. 

11. — E l que rigé ¿i un país.—Inmortalizó la frase 
"mano blanca no ofende".—Tórax.—Sílaba. 

12. —Introduce.—Mamífero do piel muy valiosa.— 
Fig., rústico, palurdo.—S. O. S. 

13. —Objeto redondo que sirve para jugar.—Bosiuí. 
—Especio d-j jaque-tilla, u^ada anljiguamente.—Di
cho o bocho fuera do razón.-r-Rop., dios do la risa. 

14. —Sílaba.—otra sílaba. — Sustituye. — Fig., nom
brara.—Corta la barba. - , 

15—Producto balsámico resinoso obtenido de una 
planta de la India.—Adivinar por medio de tos 
astros ol sexo do lo quo hn de nacer. .-Enm r-uv 
s ad as, íati g ados.—E h tre-g as. 

V E R T I CAI ES. . . 
1— Capital española —Nombre de varón.~Ant. bal* 
, sa. estanque,—Telurio. • 

2— Seí encaminan.—Campos de limones.—^oniim--
íó de familias, personas," que conviven entre bí.—* 
Rubio, rojizo.—Sigla com/rclal. 

'3—Inutiliza,, borra. — Tejido metálico.—Silaba.—-
Picaro, bribón.—Di quo ven^a alguien. 

4 —Noti —Letra griega.—Bebida muv generalizada» 
—Core pión .delegada para resolver algún asun

to.—Nota.—Artimlo. 
5— Paró, nombre fornenivo. en Aragón.—Cubre.—» 

Conozco la. distancia.—Tendré miedo. 
6— Flf., flamenco, pendenciero.—Elevación del te

rreno.—Grasa animal.—Contincntj de" madera. 
—De'o en herencia 
7— Asaz.—Lago suizo.—Inter iocción—Prenda fo-

fecnina para la cabeza —Cesto grande y hond(i 
que se Hevá a la espialda. 

. 3 —Conjunción.—Fig., se lo tienen que tragar, comí 
ira nado.—-General y nclitico Italiano contemiw-. 
raneo.—Mar del Mediterráneo.—Silaba. 

9.—Santo al que se representa acompañado do urt 
porro. — Nombre femenino. — Anticua cárcel od 
hombres, eñ Madrid.—Antiguo nombre de mujer. 

10. —Fam., ricachón.—Tabú.—Preposición.—Personsi 
que seguía o inventaba las modas. 

11. —Ciudad que fue destruida por el fuego, por sti 
perversidad.—Donde se'hacen tejí (los. — Sílaba. 
Corte el pelo. — Campo desierto. 

12—Sílaba. —Ave-namiento.—Ciudad de la isla de 
Luzón.—Sitio poblado do chopos—Pronominal. 

13.—Movimiento de olas grandes, sin borrasca.—Vi
ne al Mundo.—Prenda masculina típica do Ma* 
(irid. on desuso.—Escritores. 

14.—Artículo.—Sílaba.—Tuberculosis pulmonar 
inspiradora.—Sílaba—Pronombre. 

15.—Planta barrilera.-—Aseamos.—Sesudo enjam-' 
tiro que 5.uolo salir -dí̂  l;,'- c-.Puí im.. rd 1.0 ra 1 i na r 
el verano.—•Viviendas. \ 
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X n a q u e l t i e m p o » . 

< r ¿ C ó m o e s t á i s a q u í o c i o s o s í t o d o 

e l d í a ? » ( S a n M a t e o , X X ) 

"kn aquel tiempo propuso Je^ús a sus discípulos est?;. W * -
bola: Semejante es ci reino de les cielos a un pa-dre de ffj1"^' 
salió de mañana a contratar jornaleros para su vma. * necno ei 
contrato con ellos en un denario por día, les envío a su vina x 

daie lo quo luere susto; y enes luerun. ^ ,,-«7Ía 
ra de sexta y de nona e hizo lo mismo. Y cerca de Ir. hora V W -
cimá sali5 v encontró a otros que estaban allí y les dúo: 6Conu) 
estáis aqui cciosc? todo el día? Dijéronle:, porque nadie nes ha 
ajustade. Díioles: Id también vosotros a mi vina; Y llegada la tar
de, dijo el señor de la viña a su mayordomo. Llama a los obreros 
v pásales el jornal, empezando desde los últimos hasta los prime
ro . Vinienda los primeros, pensaron recibir mas; pero so o reci
bieren un denaric. Y al recibirlo, murmuraban centra el padre 
de famUia, diciendo: Estos últimes sólo han trabajado una hora y 
los has igualado a nesotres, que hemos llevado el peso del día y 
del calor. Y él, respondiendo a uno de elios, dijo: Amigo, no te 
liago ninguna injuria: ¿No ajustaste conmigo en un denano? To
ma lo que es tvvo y vete. í o quiero dar a este tanto como a ti; 
¿no me es lícito hacerlo? ¿O tu ojo es malo porque yo f ea. bueno.' 
Así sucederá, que serán primero los ultimes y últimos tos prime
ros; fterque muchos son los llamados y pocos los escogidos . 

REFLEXIONES • 
¿Nos hemos cieterudo alguna 

V i d a r e l i g i o s a 
vez a meditar y refle-xionar so-

.bre esta parábola del Evange
lio? Y sin embargo encierra en
señanzas provechosísimas. 

¡Qué bien representa ese pa
dre de familia a Dios nuestro 
Señor. El , con-su amor universal 
y buscando sólo nuestro bien, 
llama a todos a su reina Fijé
monos bien, nos llama a todos... 
sin excepción. A unos más pron
to, a otros más tarde, cuando 
la vida ya declinan 

Eso quiere decirnos la parábo
la, de hoy en las diversas horas 
que el padre de familias busca 
los obreros para su viña. 

Y al llamarnos, a todos nos 
promete la" misma recompensa: 
el denaric del cielo. 

Leamos J a vida de los San
tos y veremos' cómo se cumple 

í esta afirmación. Un San Juan 
Eautista, San Julián, Santo Do
minga de Guzmán y tantos otros ... 
recibieron esa llamada antes de 1 
nacer o en el mismo momento 
de su nacimiento, y escucharon 
esa llamada, respondieren a ella, 
y fueron esas estrellas de pri
mera magnitud que . brillan en 
el fírmanjento de la Iglesia. 

Otros, como la Magdalena, el 
apóstol, y evangelista San Ma
tee, San Pablo, SaTT Agustín, re
cibieron la llaljiada, mediada 
ya su vida, .-y, como les primeros, 
respondieron fielmente a la lla
mada y alcanzaron el denario 
piel Cielp como premio. 

Otros recibieron el llamamien
to a: última hora, cómo el Buen 
Ladrón, y en una hora de vida, 
de entrega total a Dios, supie
ron ganar ese denario del Cielo. 

Pero le . ganaron, porque, al 
oir la llamada, todos. supieron y 
quisieron resptínder. é 

Entremos . ahora dentro «de 
nosotros mismos y preguntóme-
nos: ¿cómo hemes respondido 
nosotros a esa llamada de Dios? 

Es una verdad incontestable 
qua hemos recibido esa llamada, 
que desde que recibimos el agua 
regeneradora del Bautismo y so
bre todo, desde que gozamos del 
uso de razón, en nuestra alma • 
vibran potentes los eccs de ese 
llamamiento para que trabaje
mos la viña de nuestra alma, 
haciéndola subir el áspero ca
mino de la santificación. Lo que 
ocurre es que atraídos por los 
cantos de sirena que pl mundo 
nos brinda desde las orillas de 
esé camino,. que lleva a la SaU 
vaeión, hacemos paradas en ese 
camino, o lo que es peor nos 
apartamos de. él, desoyendo la 
llamada de Dios. 

Entramos. hoy-, muy queridos 
lectores, en mi nuevo ciclo li
túrgico que í de semboca * en el 
santo tiempo de Cuaresma, tiem
po de oración y penitencia, tiem
po muy propicie para escuchar 
ese llamamiento que Dios nos 
hará de nuevo por medio. do, la 
Iglesia en Ips Santos Ejercioios 
de la Cuaresma. 

No desoigamos el llamamiento , 
y respondamos a él, con ^since
ros deseos de santificación. 

No lo dejemos para otro año, 
o para el fin de nuestra vida, 
püés no sabemos si tendremos 
tiempo de escucharlo y seguirlo. 
Hagámoslo desde ahora, ai no 
lo h^piamos hecho ya antes, tra
bajemos sin. descanso -por nues
tra santificación, seguros de que 
si sabemos ^queremos cir el lla
mamiento de Dios, recibiremos 
del mismo Dios el denario de su 
gipria. 

J . V, 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Dominica de Septuagésima. 

Santos Valentín, pbr. y mr., Vi
dal, Moisés, Dimisia, mrs., An-
toníno, ab. 

Misa, con rito doble y color 
morado, de la Dominica de Sop-
tuagesima, segunda oración de 
Sah Valentín,* tercera para pe
dir la serenidad^ cuarta Et íamii-
IOS. v;' ; ;, \ . ,. 
SANTOS D E MAÑANA 

• 'vV' . ; ' ' •::' . ••' • ' ;, • • 
Sg.: Faustino, Jcvjta, Saturrti-

n>, Lucíc-, inr-s,; Severo, pbr.; Jo
sé, de. 

Misa, con rito simple y color 
mcrado, do la Dominica de Sop-

.tuagésima ; ségundá oración, do 
San Faustino y Jovita; lencera 
par,a pedir la serenidad; cuarta, 
EL fámulos. Puede , decirse misa 
votiva o de difuntos. 

SANtOS DF.L MARTES 

Ss,: Faustino, Onésimo, obs.; 
Juliana, vg.; Porfir.o, Julián, 
Elias, Isaías, Samuel, Daniel, Je-
reinias, mrs. 

Misa, con rito , simple y Color 
morado,, de lá Dimmica de Sep-
tuágéslma ; segunda oración, para 
pedir, la' serenidad; tercera, Et 
fámulos. Puede decirse misa VQti-
va.o de difuntos. • ^ 

C U L T O S 

SAN JULIAN. SAN PEDRO 
Y SAN F E L I C E S : . Novena del 

Santo T^tulaií. , Por la mañana, 
después do la misa ,de ocho. 

Por ¡a" tarde, a las ocho, ter
minando con 14 adoración de la 
Reí iquia/. 

SAN PEDRO D E LA F U E N 
T E : Nóvena en honor del Sanio 
Titular. Por la mañana, a las 
ocho. Por la tarde, a las siete 
y media. 

C A T E D R A L : Misas reza'd as 
desdo .las siete y media, en la ca
rilla del Santísimo Cristo de Bur
eos. A las diez, lloras menores, 
procesión y misa, conventual. A 
las doce, doce y media y una, 
misas rezadas, con plática, on lá 
nave mayor. 

.:• SAN LESMÉS : Fiesta de la 
Congregación Burgense en honor 
do San Julián. A las diez y me
dia, misa . solemne con sermón, 
por don Élias-Sáez, coadjutor de 
la parroquia y adoración de la 

• reliquia." 

C A T E D R A L ; . Cultos do la Real 
Hermandad del Santísimo Cristo 
de Burgos. Mañana. A las siete y 
media, Rosario y plática por .el 
señor Abad, don Félix Arrarás.. 

oe terminará con la expoSicion 
del Santísimo, Bendición y Re-

,berya: . ^ • • < .. '' 
SAN LORENZO: E n la nViSa 

do u ñ a instrucción religiosa oor 
el M. I. Sr. D.,Félix Amarás.' Te
ma.: "Asistir a misa, deber pri
mario del cristiano". 

V. O. T. D E L CARMEN 
Hl retiro Correspondiente al 

mes de Febrero, se celebrará hoy, 
domingo, a las cinco y media. Se 
ruega á todos los Terciarios ;la 
máxima puntualidad. 

SEGADORAS ATADORAS ' PETER" 
GEODAS DE DISCOS «PETER» 

ARADOS D E DISCOS REVERSIBLES «ERitL» 
^ara alzamiento üidráulico 

FABRICA DE MAQUINARIA AGRICOLA 
VALVULAS C. M. G. 

O.» Las Nogueras s/n. Miralbueno 
Apartado 311 ZARAGOZA 

T I P O D U R O 

istr ibuidores 
HIJO de FLORENCIO 

MARTINEZ, 8. A. 

IGNACIO PALACIOS, S.A. 

VALDIVIELSO y CIA. (Se) 

D I A R I O D E B U R G O S Domingo. 14 de Peí 

DE AMPLIA APLICACION EN: 
TRARVJOS INTERIORES. 
CARPINTERIA, EBANISTERIA . 
CARROCERIAS, ETC. , 

UN TIPO DE «TABLEX» PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL DURO — EfóRO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO - AISLANTE — ONDULADO — 

n m x t w p < n m i & t h i m m b 

D í i ü M M te teleras y tainos MmIüs 
J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s d e B u r g o s 

S i t u a c i ó n d e los p u e r t o s y c a r r e t e r a s de e s ta 
p r o v i n c i a a c a u s a de la n i e v e 

a 

e 

Carretera nacional de Madrid 
a Irún. Se circula con dificultad 
por el puerto de La Brújula, sien
do obligatorio el'empleo di- cade
nas. 

Carretera nacional de Burgos 
a Santander. Obligatorio el uso 
de cadenas etí él puerto do E l E s . 
cudo y en ol páramo de Masa. 

Carretera nacional de Logroño 
a Vigo. Cerrado el puerto de La 
Pedraja. La circulación entre 
Burgos y. Logroño debe hacerse 
por la carretera de Madrid a«Iriín 
hasta Castil de Peones , y desviar 
por el V^lle de los Ajos hasta Vi
llafranca Montes do Oca. 

Carretera nacional de Sagunto 
a Burgos. Sin circulación eriire 
Cuevas de San Clemente y el li
mite de !a provincia de Soria, por 
acumulación de nieve. 

Carretera nacional de Burgos a 
Portugal^ por Salamanca. Se* 
circüla con, precaución por 1$, 
existencia de hiê D. • \ 
< Carretera comarcal de Burgos 
a Santoña. Muy difícil el paso 
por Tamarizos y Los Altos. En el 
puerto de Les Tornos es obliga
torio el empleo de cadenas. 

Carretera comarcal de Salas do 
' los Infantes a Falencia, por Lor-
ma. Se circula con mucha difi
cultad entre Lcrma y Covarru-
bias. 

Carretera general do Salas de 
les Infantes a Cenicero, por Ná-
jera. Cortada la carrel-era on el 
.collado de Montcrrubio, circulan-
dosefcon mucha dificultad por ol 
resto de ,la carretera.. 

Carretera local de Burgos a L a 
Vid. Cortada la circulación on La 
Yccla. . 

Carretera local dé Santo Dc-
mihgo de Silos a Lerma. Cortada 
la circulación entro Quintanilla 
del Coco, y Lerma. 

Carretera local de Santo Do
mingo de Silos a Salas de los In
fantes. Circulación muy difícil 
por existencia de ventisqueros. 

Carretera de Gamonal a Len
co .̂ Hay existencia d-* hielos quo 
dificultan la circulación. 

Carretera de Burgos a Roa. Se 
encuentra cortada por la nieve on 
Santa María doKCampo. 

Carretera 'do San Millán de 
Juarrcs a Tinieblas. Se circula 
con dificultades a causa de los 
ventisqueros entre San Millán y 
Palazuolos, estando cortada entro 
este último pueblo y Tinieblas. 

Carretera de Cuevas do San 
Clemente y Fuentedura. So circu
la con dificultad a causa de ios 
ventisqueros existentes. 

1 E n tedas las carreteras de la 
zona Noroeste do la provincia se 
circula en general con mucha di
ficultad, por la gran acumuU-
ción de nieve, estando Cerrado el 

tráfico de los tramos entro To
bar. Humada y Quintana de Val-
delucio, sísi como ol puerto de La 
Lerilla. 

Continúan cerrados fes p'uertos 
do Estacas de Trueba, Lunada, L a 
Sia, Manquillo! Cerro de Huerta 
de Rey y collado de Neila. 

Np han rendido viajo en la Es
tación Hé Autobuses de la cipital. 
los ccxíTies de'trece de las lineas, 
habiéndolo hecho algunos desdo 
puptos intermedios del itinerario. 
Tamnoco han llegado a Salas-de 
los Infantes los coches que allí 
afluyen. 

RADIOS CON HUCHA 
% ELECTRONICA / 

Sin plazos ni fiador en * 
Radio Milán. — Cordón núm. 2 

flfipe 
QiZONOPINO RUY-RAM mezcla
do con agua,, en ííulvorizaciones 
lanzado a la atmósfera, o én va^ 
poros de agua caliento en, reci
pientes sobre la estufa, brasero o 
radiador purifica el ambiente (*>n 
su delicioso perfumo á bosques, 
haciendo desaparecer el liumo, 
polvo y malos olores. Laboratorio 
R U Y-RAM. MADRID. 

I 

de 

Se erigirá en terrenos de La Castellana y dispondrá de 
de deportes, piscina, huerta y granja, y en los servicio 

internos destacará un laboratorio sicológico s 
Recuerdo a la obra de don Valentifl P^Uacii.- Li Escaaii de Heaores, % m 

de los reformatorios.- Hlsloiies especificas de la Jauta de Protección 
Tfibnflal de Meiiore?.- El imevo ed«íldo, símbolo de mía -nueva etin 
Se proyecta ana resideocü par* ninas 

garán en un amplio edifirin A 
plantas y un senüsótann S6 tres 
chada de 35 metros de lino;?11 h' 
recera al público cuando S ' ai,a-
minada, en la misma v f ^ H 
que se reproduce en el J ^ j n 
respondiendo a la arqultLt 
que, a juicio de lo3 t é c n S ^ 3 
conviene al lugar de su enSi?55 
miento y al fin a que se 
el inmueble. M e p e n d i ^ t e S ? 
de sus instalaciones ê e??:"16 
dispondrá de salón de actSs 
po de deportes, frontín v « 
Y a la huerta se ^ i t i f ^ -
quena granja de la Casa que ^ 
cho sea de paso, aún a d m ^ ' 
en beneficio de las madres l a í ' 
tes, las vacas y ovejas de - "ln" 

rflüUE R n og8*mzAcioii ayiEaia müs impoittawte de custiui 
En Burgos: 

EDUARDO RICO 
Moneda, 20 

En Aranda de Dueró: 
HIJO DE BARTOLOME BLANCO 

Béjar, 13 

A G R I C U L T O R E S 
T R A C T O R E S 

"BULET-GÜLDNER" 
30 y 40 HP. a gasoil. Entrega 
inmediata. Véalos é infórme
se en 

Casa Grijelmo 

PRECIOS DE 
F A B R I C A 

SAN PABL0.27 (ESQUINA A GENERAL MOLA)TF?5195 

Por el Consejo superior de Pro
tección de Menores de España, 
dependiente del Ministerio de Jus
ticia, acaba de aprobarse —y muy 
pronto serán sacadas a concurso-
subasta las obras—, el proyecto de 
construcción en. Burgos de un 
edificio destinado a. "Escuela de 
Protección y Casa de observación 
de menores", por un presupuesto 
económico total de 2.247.070.14 
pesetas. 

y Este satisfactorio anuncio, de 
notorio interés público y trascen
dencia social viene a coronar una 
«íerie de calladas gestiones y tra
bajos desplegados en común por 
la Junta provincial que preside el 
de la Audiencia territorial, don 
Andrés Basañta, y el Tribunal tu
telar de Menores del que es presi
dente fundador don Manuel Fer
nández-Villa y Dorbe, a cuyo in
terés, entusiasmo, dinamismo y 
generosidad se deben la favorable 

• culminación de un viejo anhelo. 

LA OBRA DE D. VALENTIN 
FALENCIA, ANTECEDENTE • • 
DEL PROBLEMA 
Tan universal como antiguo es 

el problema de los menores débi-* 
les de salud moral o faltos de am
paro jurídico y social, secuela de 
les mil y un desdichados efectos 
de corrupción y abandono que, por 
desgracia, se registran en las fa
milias que transgrieden, por dife
rentes causas, la Ley divina y na
tural que impone la guarda, crian
za y formación correcta de los hi
jos. 

Rurgos, a través de su limpia 
Historia y dentro de' sus propios 
medios, siempre mostró especial 
predilección por resolver el pro
blema, y aunque éste, en razón al 
normal estado de su sociedad ci
vil y familiar, nunca alcanzó sig
nos alarmantes, tampobo dejó de 
atenderle, mediante instituciones 
benéficas, de feliz memoria en los 
anales de la "Capút Castellae". 

Por lo que al presente siglo se 
refiere, una de las entidades —¡oh 
cuántos la recordarán!— que des
arrolló meritíjsima actividad, en 
su esfera humilde y popular, fue 
el "Patronato de San José", crea
do él 29 de Septiembre de 1898 
por el arzobispo burgense Fray 
Gregorio María Aguirre y en cu-

'ya capelíania y dirección se dis
tinguió abnegada y heroicamente 
el santo sacerdote burgalés don 
Valentín Falencia que, en su pro
grama de oriental5 la -vida de los 
niños desamparados y de formar 
en un cristiano ambiente al mo
zalbete en peligro, se adelantó, en 
cierto modo, a ia obra del Padre 
Flannagan, creador de la "Ciudad 
de los Muchachos". 

En un vetusto local, anejo a la 
iglesia de San Esteban tuvo don 
Valentín sus escuelas y 'en ellas 
ofició de amoroso padre y rector 
educador, acometiendo una obra 
tan sobresaliente .entonces que el 
Gobierno le otorgó la Cruz de Be-

G U I A 

JOSE C A t f A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MUJSP 
Del Hospital do Barrantes 

. y Cruz Roja 
Vitoria 31. 3.* — te lé íono 359) 

f. I. i 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a L 

O C U U S T A 
LAIN CALV0,17-T£LEFONO l311 

1. LOPEZ FERHARDEZ 
Del Dispensario Antitubercuiosc 
PULMON -CORAZON - RAYOS X 
Valladolid. B - J.0 - Teléjono 1557 

J . M A Q T I M P A P D C 
Dlplimado Escuela Nacional de Ti-
5iologia. - Ex-jefe Clínica Hospitaj 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía 
Madrid 14, 2.* — Teléfono .4166 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS D E REPOSO 
Enfermedades de Medicina Generai 
Pisones 33. — T. 2323. — Burgos 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Teléíono 1912 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

R A D 7 O L O Cr O 
MEDICINA G E N E R A L R A Y O S X 

MirandáT 6 

C A L V O PINILLOJS 
APAR ATO RESPIRATORIO • 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz. lá - Teléfono 5424 

S I F O N Y VIAS URINARIAS 
K. Boniíaz 18. I * - Teléfono 1535 

ENFERMEDADES DB LOS 
. NIÑOS 

Domicilio: Gassét, 4. Teléfono 5428 

CIRUGIA - VIAS UBTNARIAfl 
Concepción, 16, 8.° — De 11 • 1 

Teléfonos, 2021 j 385» 

José Disdier 
Partos y enfermedades de la mujer 

ESPECIAIASTA DIPLOMADO 
POR OPOSICIÓN D E L 
HOSPITAJ. MILITAR 

Consulta: De 1 a 3 y do 6 a 7 
General Mola, 12, 2.". TeL 4001 

J . A . A C I T O R B S 
Médico Puericultor titulado 
E S P E C I A L I S T A E N .NIÑOS " 
R A Y O S " X " , dG 12.30 a H 

Vitoria 15. 3* - Teléfono 2538 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22. S:' - Teléfono 364% 

m i r de i m v m 
MEDICO 

ANALISIS C L I N I C O S 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19,, 2 : - Teléíono 378£ 

COLMAN CASASNOMS 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A D E L A MUJK» 
Onda corta. - Electrocoagulaclót 
Miranda. 7. 2.» — Teléíono 123J 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Concepción. 15. — Teléíono 4093 

BENIGNO 
M E D I C O 

A n á l i s i s . C í í o i c o s 
Pl. de Salvo Sotelo, 9. Tel.* 5543 

J O S E V E L A S C O 
PULMON v CORAZON, R A Y O S A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y Crus 

Roja. — Consulta de 12 a 2 1 
Santander 15. 2* — Teléfono 163Ó 

O P T I C A I Z A M I L L a i n C a l v o , 2 8 
Bata C«*a. •» uno* mina toa, le hará so* gafa*, gracia* a las «Itlmt» 

UUnlruMi A» la Indnatr l» Ootbia 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D É L A P I E L 
Depilación oléclrica .Infinitiva. Limptf/a de cutis. Imprrf.Hinones 
..'i , !!! -, , (j-umés, ^entjüas,,.e.tc.), eonsuua.-clo i a 2 v de 4,30 h e¿io 

m 

El b tncméri to sacerdote bur-
lfjalés_dcn Valentín Falen
cia '—luciendo la Cruz de 
Benejicthcia QVC le impuso 
el Cardenal Benllcch— en el 
jardín de sus Escu-elas de 

Saii Esteban 

neficencia, y Burgos dió su nom
bre a la vieja rúa que por la de 
Fernán González conducía a sus 
escuelas. 

Mas su maravillosa biografía es
capa al carácter de nuestro tra
bajo, por lo que sólo añadiremos 
lo que ya es conocido de las gen
tes, que murió mártir, asesinado 
en Suancos por los milicianos 
frentepopulistas, al sorprenderle 
allí el Alzamiento, eñ compañía 
de sus escolares, a ios que había 
llevado a veranear. Seis de sus pe-
queñuelos cayeron muertos por 
los fusiles junto a su admirado 
maestro. 
L E SUCEDIO LA ¿ESCUELA 

DE PROTECCION DE 
MENORES 
La semilla que sembró don Va

lentín Falencia al instituir su es
cuela de reforma —̂ que por su pro
yección amorosa y marianista, en 
nada tuvo, en verdad que ver con 
el molesto y ní^gativo concepto 
penal v expiatorio ds reformato
rio—, #1 fallecer aquél y diiolver-
se el Patronato, halló al concluir 
la guerra civil una cálida acogida 
en la Junta provincial de Frotec-
ciín de Menores y en el Tribunal 
tutelar, que se fundaron en 1938 
y 1947, respectivamente, órganos 
colahoradores entre sí, el prime
ro con la facultad gubernativa de 
prcíeger al niño menor envuelto 
en riesgos .morales .por carecer de 
custedia familiar o serle nefasto 
el ambiente. Y el segundi*, con 
función judicial decisoria para 
amparar a l chico que, incurso en 
cualquier hecho delictivo, sin em
bargo, por su menoría de edad pe 
nal (fijaáa en los 16 años) es to
davía irresponsable ante la Ley, 
y precisa de un especial cuidado. 

La Escuela de Protección, encla
vada en la anterior de Keforma 
dispone hoy una matrícula de me. 
dio centenar de alunyios varones. 
Otras especiales instituciones, es
parcidas por diversas provincias, 
forman y observan a los'desca
rriados de ambos sexos que nece
sitan de comprensiva asistencia'. 
ANTE UNA ETAPA HALAGÜEÑA 

El nuevo edificio a erigir en 
Burgos representa, el comienzo de 
una nueva y halagüeña etapa. En 
el año 1951 y con vistas a ese fu
turo el Tribunal tutelar adquirió, 
al final de La Castellana, por la 
suma de 900.000 pesetas, una her
mosa finca de una hectárea, con 
huerta, jardín y un chalet de dos 
plantas, conocido del vulgo por el 
de "los Hospital", cerca de la 
iglesia de San Antón del barrio 
ije Las Huelgas. 

Completando aquella compra, 
el mismo Tribunal adquirió no ha 
mucho 2.750 metros cuadrados de 
terreno —que cierran el polígo
no de la huerta— a doña Emilia 
Ortiz Angulo y familia Audibert, 
los que con loable desprendimiento 
cí tipularcn la venta en 275.000 pe
setas, atendiendo al noble propó
sito de la Obra de Menores. 

Semejante operación, al permi
tir disponer de 119,50 métros l i 
neales junto a la vía principal del 
pasco de La Castellana, facilitó 
la idea de construir un edificio de 
nueva planta, destinado a Escue
la protectora y Casa de observa
ción, encargándose de redactar el 
correspondiente proyecto el arqui
tecto de Educación nacional don 
Marcos Rico. 

El estudio acaba de aprobarse 
en Madrid, y de los 2.247.070,14 pe
setas a que asciende el presupues
to lo aportarán por mitad el Tri 
bunal y la Junta de Protección, 
en un gesto digno de caluroso 
pnlpiiso, 
E L NUEVO EDIFICIO 

ALBERGARA A UNA 
INSTITUCION MODELO 
l-a futura^ Escuela protectora 

y Casa de observación del menor, 
cap:ues para 70 niños, se alber-; 

ci 

os 

benefactora institución qu^m^ 
mó la "Gota de Leche" Sella-

Lc«,servicios religiosos correrán 
a cargo de la parroquia de ¿ 
Antón, del barrio de Las H u e S 

Ni que decir tiene que se trata 
de conseguir una institución mi 
délo, en orden a proteger y obser" 
var al menor, y en este último sen" 
tido los servicios niédicos-siqujá 
trieos que dirigirá, su .titular doñ 
Ignacio López Sáiz, tenderán a 
aplicar las modernas técnicas de 
su especialidad por medio de un 
laboratorio sicológico llamado a' 
estudiar y clasificar las caracte
rísticas de cada náño, teniendo en 
cuenta los tres tipos que suelen 
darse de retrasado, difícil y nor
mal. 

Por meciio de "tests" y novísimas 
pruebas, ortodoxamente humanas-
y jurídicas, podrá establecerse^ eni 
ñor es un retrasado mental o edu
cativo, un sicópata, esto es, un ser 
inadaptado pero con normal inte
ligencia, Y finalmente si resulta 
plenamente normal y sus acciones 
estuvieron sometidas a la influen
cia de agentes influyentes exter-; 
nos. Con Iodo ello dispondrá la 
Obra de Menores de una base sú-
lida a la hora de discriminar la 
naturaleza denlos niños internos, 
y de proceder a su ingreso en los 
Centros convenientes. 

OTRO PROYECTO 
i 

Hasta aquí la preciosa informa
ción obtenida sobre un problema 
del mayor interés y no siempre' 
debidamente conocido. 

Nos consta que, además del va
lioso proyecto bosquejado a vue
la pluma la Junta provincial y el 
Tribunal de Menores de Burgos, 
estudian la próxima adaptación 
del chalet denlos Hospital" a sede 
de una residencia iestinada a ni
ñas menores. 

Pero de este nuevo tema será co
sa de escribir en su día y en otrrf 
reportaje. 

Baste ccjt -lo dicho, y reciban 
nuestra felicitación aquellas dos 
beneméritas entidades, salvaguar
das de la preciosa moral y salud 
del niño indefenso o caído. 

CALLE 

El 
DI 
Fl 
bl 
Jl 

10 
Como ha- habido numerosos ca| 

de servidores . doméstieps* espec • 
mente on los medios ruvalH'.-;^ 
por desconocimiento do las c 
sicibhes: que les afectan ^ fío 
ájilfadó al Montepío del S.ej} 
móstico, se amplía el pla$! 

icio P"-
inicia' 

do afiliación al Montepío Nacio»^ 
del Servicio Doméstico basta 
de Marzo para todos U'-s v ;' 
domésticas con* edades comptew. 
das entre los catorce y les g. 
ta y cinco años. ' j. 

La prórroga que acabamos w . 
tar anteriormente, se hace eNU' =. 

ufiliaciones especial^. 
do l"5 

55 años y 'aquéllos otros « ^ j -
Jorechu a. una dote de '^P •. ,r0,-

va a. las . 
tablecidas en las disposiciones 
Sitorias primera y següiljC 
estatutds del referido Uo™0?¿s&a-
lativas a los servidores que ^ 
do prestando servicio en 
inicial de la afiliación tuvrera., ^ 
des comprendidas entre los>*> 
65 
d 
de cai-áctcr excopciona 
ma que establece la cit<ma 
ción transitoriü segunda. , =0-

¡¡Ama- de casa!! Ei btal^u.^, 
ció protector del Montepío w 
del Servicio Doipéstico la 0̂  a d¡. 
la afiliación de sus servido)t--- .̂̂ , 
cho Montepío. Preste sU áfi" 
ta colaboración para la r í ^ 0 b i i 
Unción de los mismos, en e ^ 
de las responsabilidades í ¿¿. 
hiere lugar haciéndolo ¡fl 
plazo. 

on 
disp"31' 

DE INTERES AGRiGOL} 
Se han recibido < ^ J f a V ^ 

rica. 50 cosochadorasifiar^ ro' 
NEÁPOLIS MOLXNE. au ^ 
pulsadas, ü jiies do c 6 1 i y arra5' 
50 do la misma ^ c f J s d e 
tro, nuxlelo "88 ^ i fcoNSg; 
lo. motor auxiliar , W I b ^ resa 

El Agricultor, ouc este ii 
do, que ha.̂ a su P ^ i o n f de g « 
de la Jeíatura A fono i m i t a n 
provinehi respetiva, Pr^sgu| 
donos seguidamente, el <'e p & 
do do esta petición. I W ¿ ¿ ác 
curar no perder l i n . J [ p a S a r ^ 
"go, por lo que conviene g 
parado con 
tía pata recoger la cúsecn 
menores días posibles. 

Facilidades do pago- _ $, -
Dirigirse a M I O ü E L Í í O ^ ^ , 

B 

M 
depi 
'gos' 
batii 
cani 
na 
lian 
el \ 
glat 
drid 
erre 
é: ig 
más 
dé i 
eliir 
per; 

L 
de: 
Har 
tere 
se 
nis! 
SU i 
Hoy 
que 
ai • 
ha 
Dor 
cor 
1108 
ver 
iia( 
saí( 

\ 
za, 
Ion 
al. 
ser 

cía 
^ 
en 
ra 
nü 
cíe 
co: 
na 
na 
'ü 
eli 
h 

el 
ir; 
Da 
vü 
br 
nc 
•k 
HS 
U"; 

le 
rn 
ct 
m 
üi 
in 
n 
01 
te 
fa 
Oj 
U 
I 

A.vda-
T/OOfi 

Madrid, 
2478!; 

kABACK^A-



B t J K G O 9 14 de Febrero de D I A R I O 
SEPTIMA PAGINA 

O f i c i o s a m e n t e s e d a a c o n o c e r 

e l i t i n e r a r i o d e l a p r ó x i m a 

V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a 

C o n s t a r á d e q u i n c e e t a p a s 

CLAVES DEL MARCADOR 
S I M U L T A N E O D A R D O 

11 

P R I M E R A D I V I S I O N 

c A l c e T N E S 

DESUNA . REAL MADKID AT .MADRID - REAL SOCIEDAD 

PAÑOS 

ELCHE - BETIS 

BARCELONA - LAS PALMAS 

KSMUSO PERFECÍO 

AT. BILBAO - VALENCIA 

SEVIf.LA i GRANADA 

ZARAGOZA - ESPAÑOL 

RELOJ 
OVIEDO r VALLADOLID 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, ler. ttempo. — V E R 
DE, descanso. ROJO, 2.9, tiempo. — NEGRO, final partido. — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. —r Flecha, franjas 
blanca's y negras, AVERIA TÉLEFONICA. — Cuadrado negro. 
JUGADOR EXPULSADO, — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

CELTA 
CORUNA 

TARRASA 
CONDAL 

LEONESA 
GIJON 

ALAVES 
S A B A D E L L 

SANTANDER 
SESTAO 

T F E R R O L 
ORENSE 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

El encuent ro 
D. Juventud - Béjar 

ha siflo aplazado 
Hasta ayer mismo, i>or la tarde, 

estábamos plenamente convenci
dos de que hoy seríamos muchos^ 
los que llenásemos los grádenos 
de Z atorre atraídos por los nume
rosos alicientes que ofrecía el. 
partido a disputar entre el Béjar 
y el once jocista. 

En esta ocasión todo podía pre
sentarse' favorable al equipo del 
Círculo —moral, resultado, ta
quilla, afición, etc.— cuya direc
tiva nos remitió anoche la si
guiente 
NOTA OFICIAL 

Ante las pésimas condiciones en 
que se encontraba el terreno de 
juego de Zatorre, agravadas és 
tas con ocasión de la nieve caída 
últ imamente, que priva por com
pleto de su utilización, la Junta 
directiva de este Club, de acuerdo 
con la Federación Regiohal^Oeste 
de Fútbol, ha acordado aplazar el 
partido señalado para hoy, do
mingo, dia 14 de los corrientes, 
entre el Béjar industrial y el De
portivo Juventud, para la fecha 
que oportunamente ' se designará 
por el Organismo federativo. 

Burgos, 13 de Febrero de 1960. 
Por el C. D. Juventud, LA DI

RECTIVA. 

.ce.jees: s s K j i ^ e o ' s 
_=«ŝ  G A R A N T I Z A D O S 

CAUNY-DOGMA 
^ C E R T I N A y 

6 R A M D E S 

^OHTAOOcoJifwifit tssKcutiw 
tfiojv por correo íiaalí» sudomícill 

d e 

B a r c e l o n a y M a d r i d , d e b e n s e g u i r a d e l a n t e 
P o r P e d r o E S C A R T 1 N 

Madrid. (Servicio de crónicas 
deportivas de. la agencia "Le
gos"). — A ios pocos días de ser 
batido el Madrid en Niza ante el 
campeón do Francia. El Barcélo-' 
na conseguía en su campo, bri
llantísima y clara victoria sobre 
el Wolvorhampton, titular de I n 
glaterra, sin que la derrota ma-
(iridista ponga én duda la generad 
creencia de quo seguirá adolántc' 
e igual el Barcelona, con mucho 
más enemigo, pero ya con margen 
de cuatro goles, suficientes p á r á 
eliminar al "Wolvcs" aunque se, 
perdiera en terreno inglés. 

La copa de Europa>- feliz Idea 
de. un gran periodista, Gabriel 
Hanot, cada año tiene mayor in
ores y eñ la temporada: próxima 
so anuncia el fin del abstencio
nismo do la URSS, que enviará; 

equipo campeón. Los' informes 
'legados a la "UESFA", indican 

el número de espectadores, 
Jl terminar los octavos do final, 
tosido muy superior al dtí tem-: 
joradas precedentes, y avque ¡3 
fompeticion de Clubs tiene vitá-
wad. emoción, quo no siempre 
vemos en ios partidos de. equipos 
¡racionales, por lo general, mo
scos ddslabazados y sin juego. 

f 5 I ^ d e r al Madrid en Ni -
tras un primor tiempo exce-

yte cuarenta y cinco minutos, 
cabo de los cuales el marcador 

ja laba un rotundo dos cero fa-
o^ble; poro, tras el repaso, qui-

Jf' ia fatiga de Bilbao y la crcen-
'a de que un par de gples ora: 

y tal suficiente, 'les hizo entrar 
W. «1 sesteo y vivir de rentas, pa'-
nL minar con una derrota mi -
p f f ' que en Marzo, —devólu-
enm do visit^ francesa—, sera 
impensada' con la segura elimi-
'dcion del Camprón de Francia. 
naVi n hazaña, la del Barcclo-
()¡,'- batir por cuatro goles do 
S S ^ t ó a quienes acaban de 

'minar on, la Copa de Europa á 
^ representantes de Yugoslavia; 
G¡ r J ^ e r y convenaT que fue 
tran 0'do1 miércoles, dfinucs-
r)añrMquo el Campeón de Liga es-
Vil L ̂  reciente vencedor en Se-
bJd del titular, pisa firmo y ñ a 
w ^Uo'Contar con él en el tor-

/ "o iiga y también en la Copa 
HS f f ^ D a ' J'a due el "Wólves". 
U-arL s áuro dc todos los con-
sort^ qUo Podían salir en ' 

leviLíartldo dc Barcelona —te-1 
: rncsh: 0, u^ravillosamente—, de-
: cabJ? la afluencia de jugar con 
| más a y hacer QUo el fútbol que 

0bseru ,ne- Y ora aleccionador 
Minuto1" có'rno- durante noventa 
ñas >>? • ulos jugadores azul.gra-
0trcs ban cl halón unos i 
tc-s primer toque, con rega 
íáita v •s y S(-'GOS- cuando hacia 
ocasinn8111 qUe ja 'nás. en ninguna 
^lota se levant8ra del suéle la 
So QUfípai!a i r a sistema -iue 
los n¿srql.ü hílbría beneficiado Í 
fo-e ^le.SIouales ingleses, slerfi-
convi¿^los a, chocar, porque les 

^ r ^ Ü 0 5 e" Ia clasificación de 
^ n u ? ^í11311^3- españoles y 
íará » ,5Ielenio Herrera encon-
% dbnrtmcs de Marzo piso blan-
r húmln01 halón "o hotará en 

> t p vVG^aja os grande, sufí-
r fcliv i CXl'l'i»i>t.l. i,n!i>nrador 
l %¡rt i- í^1 Wi* saiki a fondo 

^ sabrá jujinr en Wolcor-;. 

hampton el est-iib de partido que 
niás convenga a su interés, ya 
quo Herrera nunca fue del gru
po do preparadores quo viven do 
espaldas a las ideas - modernas. 
El sabe donde va. 

El Madrid, si sú ataque juega 
completo y rápido, t umbará lia 
defensa del "Niza" que, cuando 
actuó acosada, con la delantera 
española encima, encájó dos go
les, sin que veamos peligro, o muy 
lejana posibilidad, de quo el cam
peón do Europa pierda ante-el t i 
tular de Francia y, por elloy ve
mos a madridistas y azulgrañas 

T a l a m i l j o , 

p a r a e l 

f a v o r i t o i n d i s c u t i b l e 

Campeonato N a c i o n a l 

de C i c l o - C r o s s , h o y , e n To losa 

Antonio Barrutia también le da vencedor 
pero afirma que en el Campeonato del 

Mundo se clasificará delante de él 
Tolosa.—La casi totalidad de 

los participantes en cl Campeo
nato dc España de ciclc-cross se 
entrenan" estos días en el recorri
do por el que discurrirá mañana 
la prueba. . . 

La carrera servirá para selec
cionar al equipo nacional que to
mará parte en el campeonato dei 
Mundo, qu^ se celebrará el do
mingo dia 21, en esta ciudad. 

Sé tienen noticias de que van 
a batirse' todas las marcas de 

í i j e i 0. 

i Este es Ramón Valle Colina, 
joven guardameta de la can
tera local que el jueves fichó 
por el club joeista, según i n 
formamos en nuestra edición 

d i viernes; 

participación, sobre todo de re
presentaciones regionales ya que 
han confirmado su presencia re
presentantes de las Federaciones 
de Cataluña, Castilla. Aragón/ 
BURGOS, Galicia, Navarra, Ala-
va, Vizcaya, Valladolid, León,-
Santander, Guipúzcoa y otras. 

I La mayoría de los corredores 
han llegado a Tolosa y la pobla
ción registra , inusitada asdma-
ción. • 

La opinión de los participantes 
es que, vencerá el burgalés José 
Luis Talamillo, actual campeón 
do España, pües es el que cueni 
ta más votos para adjudicarse el 
t i tulo; 

Antonio Barrutia, vencedor de 
ocho pruebas do .este tipo,, ha 
manifestado: "Talamillo vencerá 
en el Campepnato.de España do 
mañana , pero yo me clasificaré 
delante do Talamillo en el Cam
peonato del Mundo"". 

El Campeonato comenzará ma
ñ a n a a mediodía con la presen
tación de los corredores, a los que 
se da rá la salida oficial a las doce 
y medía en el estadio de Berai-
zubi.-—Alfil. • . 

i 

P a r t i d o s 

y a r b i t r o s 

p a t a h o y 

¡M-adrid.—rArbitros-. desigdados 
para dirigir los partidos dc' L i 
ga que se celebran hoy. 

PRIMKKA D I V I S I O N 
Oviedo- Valladolid, Marrón. 
Atlético de Bilbao-Valencia, 

Ruiz Casasola. 
Atlético de Madrid- Real So

ciedad, Martorell. ' 
Osasuna - Real Madrid, Gó -

mes Contreras. 
Elche-Betis, Saz. 
Sévilla - Granada, Lacambra. 
Zaragoza- Español, Novella. 
Barcelona - Las Palmas, Ba-

ñón. 
SEGUNDA D I V I S I O N 

Leonesa - Gijón, Arce. 
Celta - Coruña, Torre Rodrí -

guez. 
Ferrol - Orense, Alvarez Mar

tínez. 
Santander - Sestao, Feal. 
Baracaldo - Aviles, Teja. 
Alavés - Sabadell, García Ca

yado. 
Tarrasa - Cdndal. Villena. 
Real Jaén - Mestalla, Pardo 

Hidalgo. 
Levante-Huelva, Domingo. 

"Córdoba-Rayo Vallecano, To-
más López. 

Plus Ultra - Almería> Arreba. 
San Fernando - Murcia, Car-

belo, 
Mallorca - Cádi¿, Guerricabei-

tia. 
Extremadura - Ceuta, Cece -

zuela. : , 
Tenerife - Badajoz, Segrelles. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo cuarto 

Villaf ranea - San Sebastián 
Azcoyen-Tolosa. I 
Real Unión - Tudelano. 
Iruña - Elgoíbar. 
Eibár-Beasain. 
AÍfaro - Anaita-suna. . 
Vergara - Logroñés. 
Mirandés - Vitoria. 

Grupo trece 
. Hullera - Burgos (aplazado). 

Europa - San Pedro ( apla • 
ziido ). 

Plasencia - Salamanca, 
Falencia-Ciudad Rodrigo. 
Arandina - Cacereño. 
Astorga - Zamoro. 
Pünfori;ul:i - .lúplu-r. 
Juvíintui! - m'vínt' («.placado). 

i: 

encarrilados y de cara a las se
mifinales... donde hace falta que 
no se encuentren, ya que una f i 
nal española sería algo hermoso 
y demostrativo de una, potencia. 

¿Qué pasará en los otros parti
dos? El "Eintrecht", campeón de 
Alemania, ha de jugar con nues
tro viejo conocido el Wiennor 
Sport-club, represéntante de Aus
tria, equipos uno y otro muy du
ros, difíciles al pronóstico, qnc 
parece inclinarse en favor dolos 
jugadoras alemanes, menos ' ru
dos que los vieneSes, pero de ma
yor tecnicismo individual y exce
lentes tiradores . a puerta. Ein
trecht, debe seguir adelante y ha
cia la semifinal, aunque parece-
eliminatoria muy equilibrada. 

Y el cuarto partido es entre los 
escoceses del "Rangers" y cl 
"Sparta" holandés, üstos, hace 
poco entraron en régimen proljfcl 
sional, mientras los jugadores oP 
Escocia llevan mucho tiempo 
dentro de él, y aunque su fútbol, 
no sea fino y si tosco, parece que 
"Rangers" pasará a las semifina
les, donde nos agradaría un sor-
too que separara a les equipos 
españoles; fiero la Copa es así, 
con tirada ciega,, y hay cl riesgo 
de que la final so juegue.antes'do 
tiempo. Sería una pena. 1 

Pudiera ocurrir que, dentro del 
incfcrto fútbol, nuestros cálculos 
cayeran al suelo, causa de una 
o dos sorpresas; pero nos cues
ta trabajo pensar, quedos holan
deses eliminen a los jugadores de 
Escocia y que el mismo Wiennér 
sea capaz de batir a los alemanes, 
aunque esto entre más en lo posi
ble. El Niza, pese a su victoria 
mínima, auténtico canto del'cis
ne, y el "Wolves" con lastre de 
cuatro goles en contra, deben 
quedar K . O. en la próxima fo
cha, con permiso de los impon
derables. 

Y el Barcelona, con fútbol ra
so, de pase a primer toque, donde 
corrían hombre y balón —que es 
la -verdadera velocidad comple
ta— demostró que la potencia fí
sica del contrario, sus kilos y es
tatura, sirven de mucho en cam
pos blandos,, cuando el balón no 
bota y hay que chocar, pero de 
poco en piso duro y fútbol inte
ligente, donde el cuero busca 
siempre leí hombre ¿libre, para 
correr el balón de uno a otro. 

¿Dos equipos españoles, en las 
semifinales? Es un pronóstico y 
un noble deseo. Que, después, no 
so enfrenten antes de la final, 
quizá 'sea mucho pedir. El azar 
es ciego... 

Las pruebas de Campo a Travos 
asi como los Campeonatos Infanti
les de Fútbol, que patrocina la Ca
ja de Ahorros Municipal y organi
za esta Delegación de Juventudes, 
quedan aplazadas debido a la in
clemencia del tiempo, hasta el do
mingo próximo. 

Bilbao.—Oficiosamente se conoce e! 
itinerario de la próxima Vuelta Ci
clista a España. Aunque el comité 
organizador no ha dicho ' todavía 
nada oficialmente a este respecto, 
on espera de una reunión a últimos 
de Febrero o primeros de Marzo. Se 
puede anticipar, no obstante, que 

- las etapas probables serán las si
guientes: 

Gijón-La Coruña, L a Coruña-Vi-
go, Vigo - Orense, Orense - Zamora, 
Zamora - Madrid, Madrid - Zaragoza, 
Zaragoza - Barcelona, Barcelona -
Barbastro, Barbastró - Pamplona, 
Pamplona - San Sebastián, San Se
bastián - Vitoria, Vitoria - Santander, 
Santander - Bilbao, Diltíaoí -<"Gucmi
ca y Guernica - Bilbao contra reloj. 

L a novedad de esta Vuelta está 
en la final. Después de la etapa 
Bilbao - Guernica, que se correrá pol
la mañana, por la tarde del mismo 
dia se celebrará la última etapa, 
Guernica - Bilbao, contra reloj, con 
la subida al Sollube. Parece ser que 
el final dc la Vuelta será en San 
Mamés, donde el públicd podrá pre
senciar la llegada desdé sus locaji-

_dades. \ N 
Todo esto está sin concretar aún, 

pues en este itinerario no se inclu
yen las etapas francesas de la su
bida al Aubisquc, TourmalGt y As-

x-pin, yaunque parece seguro que sea 
descartado el trozo francés por el 

temor de que estén cerrados los 
puertos por la nieve o malas con
diciones de tránsito. También se 
adnpte la posibilidad que la final 
sea "en Madrid y, concretamente, en 
el Palacio de los Deportes, f- ro. de 
todos modos., nadá se sabrá en do» 
finitiva hasta los últimos dias «-«I 
í^brero o primeros de Marzo er, 
que el comité ejecutivo convocará 
^jara la tradicional reunión de 
Prensa.—Alfil: 
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En partido valedero para el 

campeonato do liga, celebrad^ 
ayer entre el Basconia y el I n -
dauchu, Resultó vencedor el pr i 
mero do dichos equipos por el 
tanteo dé 3-0. 

'El primer tiempo termino con 
el resultado de 2-0. 

En Un principio dió la sensa
ción de que el Indauchu resolve
ría fácilmente las cosas a su ía/ 
vor, pero terminó imponiéndose 
el Basconia Con un juego vivo 
y entusiasta. • • . 

En este equipo.dieron magnífi
co resultado los jugadores dtu-
rriaga y Echevarría, cedidos por 
el At lé tk t t 'de Bilbao. 

Este apasionante Campeonato 
dé juego de Mus, que ha lleva
do a cabo con éxito indudable la 
Caja de Ahorros Municipal, con
cluirá hoy en el histórico Pala
cio do Saldañuela, donde tierie 

instalada su Escuda do Agri
cultura la Entidad orsanizadora 
del torneo. 

Ayer, sábado y en los espacio
sos salones de'la Sociedad ••Circu
lo de la Unión", gentilmente ceT 
didos, se 'jugaron mediante sor
teo, la.s semifinales do campeo
nes, en medio de gran expecta
ción. . Las partidas resultaron 

La región nor teña , es la que 
con más entusiasmo; sostiene ia 
especialidad del cross clclopodos-
tre, y esta afición de los guipuz-
coanos ha permitido que Oñato 
en 1953 y Tolosa en oj presente 
•año, sean escenario de esta" gran 
competición deportiva. 

Es lógico pues, que en estos 
momentos nos ocupemos do esta 
faceta del ciclismo tan llena: de 
espectacular idad, máxime te
niendo- en cuenta la participa
ción de un burgalés, cuyo nom-

3 5 0 p a z a s c o n m á s d e 

1 8 . 0 0 0 p e s e t a s 
anuales, en el Cuerpo de Policía 
Armada y de Tráfico. Sóio varo
nes., 21^ 30 años. Programa senci
llísimo. No se exige titulo. Ins
tancias, sin documentos, hasta el 
27 de Febrero, exámenes en I^ur-
gos y otras capitales. Clases ora
les y por correspondencia han 
empezado el 1.° de Febrero. Pida 
urgenlemente nmorama gratuito 

i con modelo de instancia, acomvn-
ilanúo des vesetas franqueo, a la 

ACADEMIA CABALLERO 
MAÜHllJ 10. 

P A l i T l D O S Jt'AKA H O Y 

Madrtti.—Los partidos elimi- ' 
natorios del Campeonato, de Se
lecciones Regionales Juveniles 
previstos para hoy son los si
guientes: 

Norte de Africa - Extremeña, 
Ferrete. / 

Murciana - Andaluza, Vila. 
Asturiana- Castella n a, I d í-

goras. 
Gallega-Oeste, Prendes. 
Balear-Valenciana, Balaguer 

^ (Aragonesa - Catalana, Fuen -
tes. 

Guipuzcoana - Tinerfeña, Za-
balla.-i-Alfil. 

C R O S S 

Sí el 

Tal como anunciamos el vier
nes, hoy se celebra el campeona
to provincial de cross, en el que 
tomarán parte destacados corre
dores de la capital y provincia. 

Tendrá como escenario el paseo 
de la Quinta, quedando la meta 
instalada frente al velódromo. 

La salida se 'dará a las doce, 
conjuntamente para los atletas j u -
niors y seniors. Aquellos cubri
rán una distancia de 6.000 metros 
y de 9.500 los.segundos. 

Esta prueba pun tua rá para el 
trofeo "Cajá 'de Obreros del Circu
lo Católico de Obreros" y servirá, 
al mismo tiempo, para elasiñear 
los componentes del equipo que 
representará a Burgos en el p ró
ximo campeonato nacional a dis
putar en jasar te el día 6 de 
Marzo. 

Cabe esperar sea muy numero
so el público que hoy se de cita 
en el paseo de la Quinta para pre
senciar tan interesante carrera, 
i.-.iu. ¡m granito tic amaa él pilrpa-
rft'aof del Dcpoitlvü Juventud, 

bre es barajado con insistencia 
como, el de uño do Iqs candida
tos más firmes para el titulo, a 
poco qu0 la suerte lo acon^pa-
ñe. 

Concretamente hoy domingo, 
se disputa el titulo nacional; ha
brá lucha y t a rda rá én decidir-
'se í a clasificación, de manera 
que proporcionará un interés ex
traordinario a la prueba que tic-
no dos grandes e indiscutibles 
favoritos: Talamillo y Antoñio 
Barrutia, o Antonio Barrutia y 
Tálamillo, como se quiera. Cual
quiera otro vencedor seria una 
gran sorpresa, que bien podrá 
estar en los nombres dc Arbolaiz, 
M ichelona, Morata, Goicoechea o 
incluso el cata lán Chacón , ' a Pe
sar de su deficiente actuación én 
las pruebas de "acl imatación" a 
quo se ha sometido. 

Do estos nombrqe, los mejor 
clasificados, los más regulares a 
t ravés de las" competiciones pre
paratorias, que se han venido ce
lebrando, o aquel quo a vista, de 
los técnicos tengan una actuación 
muy completa, saldrá la compo
sición definitiva que . represente 
a España en el Campeonato 
Mundial; aunque do antemano 
se puedan anticipar dos nombres 
como seguros: Talamillo y- Ba
rrutia. 

Por su parte el seleccionadpr 
nacional señor Urezti, consciente 
de su responsabilidad, ha adop
tado ya las medidas oportunas, y 
así para el lunes tiene anunciada 
la concentración de la selección 
española. Su cuartel general que
dará establecido en un paraj e pró
ximo á Tolosa, donde serán so
metidos a una intensa prepara, 
ción física, a la vez que diaria
mente evolucionarán en plan 
de adaptación por el terreno don
de se celebrará la prueba; circuito 
que reúne condiciones, excepcio
nales para esta clase de competi
ciones, con una distancia total de 
21.687 metros, con. 7 vueltas al 
circuito y dos al Estadio de Bera-
zubi, mi recorrido distribuido en-

. t ré pistas de ceniza, senderos, ca
minos, campo través, algo de ca
rretera y en especial la terrible 
escombrera, punto e s tr a t é,g ic o 
donde muy posiljle pueda fraguar-
vse una victoria en justa corres
pondencia al .valor del corredor. 

A y e r ¿¡e j u g a r o n l á s s e m i f i n a l e s 

En el Palacio de SaliMiiela teiM logar luw diversos 
aüos too motivo de las íinales y entrega de premios 

muy disputadas,. dada la valia 
de las parejas 'que se enfrenta
ron, liáis resultados íueron es
tos:, 

Semifinales de. campeones: Se
ñores Fidel y Amando Morales 
(Juventud del Carmelo),'vencie
ron á los señores Ramón y Flo
rencio Larracoechea (Peña Pa
pa Moscas) y. señores Ciruelos y 
De Abajo (Recreativa Castella
na), vencieron a los 'señores 
Abr i l y Barrio (Peña' Taurina). 
Pasan por tanto a disputar hoy 
la final los señores Fidel y Aman
do Morales y ios señores Cirue
los y De Abajo. Para dilucidar 
el tercero y cuarto puestos, se 
enfrentarán asimismo los seño
res Ramón y Florencio Larra- , 
coechea y los .señores Abri l y 
Barrio. 
. Semifinales de subeampeones; 

Señores Castellanos' e Ibáñez 
(Rincón de Castilla) vencieron a 
los señores Pardo y Lomas' (Ca
sino do Fifticionarics) y los se
ñores Azcondo y Moradillo (De
portivo San Juan), vencieron a 
ios señores Cifrián y'Carrasco 
(Centro R. Montañés). Disputa
r á n les pugstos quinto y sexto, 
los >Dnores paste-llanos e Ibá
ñez y los señores Azcondo y Mo
radillo y los puestos séptimo y 
octavo los 'señores Pardo-y Lo
mas y Carrasco y Cifián. 
LOS ACTOS DE HOY EN 

SALDAÑUELA 
Como ya hemos anunciado, 

, hpy tendrá, lugar . en el Palacio 
de Saldañuela variados actos, 
con motivo do disputarse las f i 
nales de esto interesante; Cam-
.peonato y entrega de premios. 
Disfrutarán de l.i. excursión or
ganizada por la Caja dé Aho
rros Municipal, todas, las pare
jas ciuo han tomado parto en la 
segunda fase, asi como ios pre
sidentes de las Sociedades1 res
pectivas. 

Se recuerda a todos los oxcur-
, sionistas que los autocares par

t i rán a las diez en punto, de la 
.plaza, de Santo Domingo de Guz-
mán, junto á las Oficinas Cen
trales de la Caja de Ahorros Mu
nicipal. 

P o r A u r e l i o R O M E R O T O B A R 

de. esta híbrida disciplina— que 
recientemente en Bourges, fue 
vencedor frente a los más afama
dos especialistas. 

En relación a nuestro doble 
campeón de España, José Luis Ta-' 
lamillo, tuvimos ocasión de con
versar días pasados con él, en una 
de sus visitas relámpagos a nues
tra ciudad, esta vez para poner a 
punto en su taller de x'epáracio-
nes las máquinas con las que 
part ic ipará. 

Sus impresiones eran optimistas 
en cuanto al Campeonato de Éspa-
ñá se refiere/ siendo más recalci
trante en lo concerniente al del 

, Mundo, aunque no deja d<; entre-
vor sus posibilidades, habida cuen
ta del factor favorable que repre
senta su identificación con el te
rreno y la, reperciísión que puedo 
.significar los gritos de ánimo de 
una afición, que está con él. 

Su preparación física ha sido cui
dada y meticulosa, habiendo apor-
ñor Elízaga^ a quien expresa su 
agradecimiento por la trascendencia 
que puede tener en su punto final 
la velocidad, que le puede ser muy 
útil. 
; Esperamos, por tanto, sin comple

jos ni prejuicios, que la prueba d« 
hoy, dommgo, sea el trampolín qué 
le impulse hacia el título mundial, 
el próídmo dia 21, en "Tolosa. 

la 
io di! las ílaiioief 

l \ 

Como prueba evidente de la im_ 
portancia que encierra el Cam
peonato ,1a Comisión Técnica de 
la Unión Velocepédica Italiana ha 
designado ya su equipo, integrado 
por Renato Longo, actual cam
peón e ídolo de la "tifos!"; Amé-
rico Federini. Graciano Petursi y 
Romano Ferry. A su vez tiene 
anunciada su llegada a Tolosa pa
ra el dia 16 entre otros los Wolf-^l" 
sholl, campeón de Alemania, An
drés Dufraise, cuya estrella pare
ce entrar en órbita de declive. 
Brüké, Bnssi, Georgo Meunier. 
otcótera, sobre éste último hemos 
dc consignar como inievet tofffl 

Zurich.— Ti menor, de España, 
ha ganado la prueba "Premio do 
las Naciones" de carreras ciclis
tas tras moto, celebrada en él 
velódromo cubierto de Hallens-
tadiop. 
. La .clasificación de la prueba 

quedó como sigue: 
1. ? Timoner (España) . 
2. ? Raúl Depaepé (Bélgica). 
3. ? Waí ler BÜcher (Suiza).. 
En'Ja primera manga venció 

Timoner con un tiempo do 2(5 
minutos, 27 segundes, 4" décimas 
cñ los 20 kilómetros. 

En la segunda manga gano 
, Bucher, seguido do Timoner. 

Lós mejores muebles a ios 
mejores precios. Vea exposi-
ción: Martínez del Campo 6, & 
dos plantas. ¿< 

La H a [liana" fesiejaiá 
los i s l ü } 21 el 1VII 

su 

Moto C i ú Burgalés 
Hoy, domingo, a ía upa, en cl do

micilio social, se, procederá a la en
trega desloa premios'correspondien
tes m ía prueba • Sorpresa'», cele
brada él pasado dia 24! 

Se ruega a todos los participan
te^ la asistencia a dicho acto, con-
él fin do hacerles entrega de los re=" 
•Vridos prcmio.s. 

Para conmemorar el X V I I ani
versario, do su fundación social, 
la beneméri ta "Peña Cidiana" ha 
organizado el siguiente progra
ma de actos: 

Mañana lunes, a las ocho de 
la noche, en el domicilio social 
de lá^ent idád. so-se rvirá uñ vino 
español en •'peña do cidianos'V 
• El domingo 2'1-, t endrán lugar 
los siguientes actos.—A las doce 
de la mañana, en la iglesik pa
rroquial de San Lorenzo el Real, 
misa rezada en sufragio de los 
socios de la Peña fallecidos. Ter
minada la misa. íiircctivOs y c i -
diánas, acompañados de los fa
miliares ae ios socios fallecidos, 
se dirigirán al Cementerio <k! 
Sapi José, donde 'se. deposi tarán 
ramos de í lons y se rezarán res-
pensos. A nrimeras horas de la 
tSrdü?; los eídhn lus se r u n i r á n en 
.'(áuidii. iñi/ni-i ..n ci r'estaqrántQ 
•íAí-riaga". • . 

. ' ^ . Z ^ - j ' : - I . ' . . . . . . '. 

http://Campepnato.de


. 1 ' 

Burgos 
H a s c a r t a s b o c a a r r i b a mmm 

C O R R E S P O N D E N C I A S E C R E T A D E S T A L I N 

a 

8i la l i t o ? 
E l Cairo (Fiel)^-tJn caso 

extraordinario acaba de plan
tearse ante la Junta Rectora 
dé la Universidad de £1 Cairo. 
Se trata de saber sí un profe
sor tiene o no derecho a recli
nar la cabeza y dormirse som
bro la cátedra. Se trata de un 
profesor, de la Facultad de De
recho que un, buen, día en mi
tad de lá clase recostó la ca
beza y- se puso a dormir., Un 
malicioso estudiante —a esas 
edades se lleva el diablo on k l 
cuerpo— sacó una instantánea, 
que al día sljruiente era repro
ducida en el diario «Al Ahbar». 

Invitado por el decano de la 
Universidad a justificarse por,, 
su actitud, el profesor replicó 
que tenía derecho a echar una 
cabezada una vez terminada su 
clase, incluso reclinando su ca
beza sobre la cátedra. 

: Ua Junta Rectora, de la Uni-
vetsldád acaba de ser Convoca
da para dictaminar sobre im 
caso tan, poco corriente. (Fiel). IÍ1 

Campaña blanca en 

Por G c o r é e B K E T M A N 

V I I 

Stal i f l se opuso e n é r g i c a m e n t e a f u e l os ang losa jones 

f i r m a r a n u n a paz p o r sepa rado c o n A l e m a n i a 

Al plegarse a sus deseos, Churchili y Roosevelt hicieron 
que media Europa cayera en manos de los rusos 
Todas las gestiones de los alemanes fueron rechazadas* 
generales Airey y Lemnitzer, je
fes riel Estado Mayor america
no y británico en Casería, se 
trasladan á Sui/a ."dL'•frazados•' 
y cuatro dúis después tiene lugar 
un segundo encuentro do son
deo con el eeneral Wolíf. 
PROTESTA RUSA . 

Los rusos.no son avisados de 
las sostienes de Hinimler hasta 
el 113 de Marzo, casi un mes des
pués del primer sondeo de los 
alemanes; pero los fúsps tienen 

El 1.9 de Enero de 1!)451 Mus-
solini, refugiado cerca del Lago 
de Ga^da desde su deposición por 
el O í a n Consejo Fáclsfá-, aban
donaba en secreto \ Gargrano . a 
las nuevo de la* noche en un 
grpn automóvil gris. Le aconv 
pañaban tres hombres:, el sub
secretario E^arracu, mk-mbro de 
la nueva y frágil República . So* 
cial Iialiana, el chófer C^isarot-
tl v su ayudante Cárradori . U n 

" Las Palmas de Gran Canaria.-
En relación-con las ocho baile-; 
jnas vistas ayer en, las proximida-i 
íies de la playa de Maspalomas 
por pilotos de aviones de recono
cimiento de la base de Gando, 
Murante ^upos ejercicios de lanza
miento de paracaidistas, se ha 
sabido a través de dichos pilotos, 
qüe las ballenas nadaban en di
rección' Norte Suroeste, bastante 
cerca de la costa. 

• Se dió Inmediatamente aviso a 
la base de Gendo, de donde des
pegó con toda rapidez un heli
cóptero que se trasladó a aquel 
lugar, volando muy bajo varias 
veces sobre las ballenas, las cua
les no dieron n i la más mínima 
sensación de inmutarse, a pesar 
de la proximidad del ttellcópte-
ró ; continuando los cetáceos tran-

' QUilamente su marctia. 

Se supone que las ballenas eran 
de cierta edad y se tiene la im
presión de que una de ellas iba 

' ecompañada de una cria. Seep'm 
versión de los pilotos que obser
varon el espectáculo, ninguna de 
las ballenas daba la sensación rio 
i r herida. Lo que sí causó extra-
ñeza fue que marcharan tan cer
ca-de la tranquila 7>layá de Mas-
palomas», uno de los lugares más 
visitados por el turismo de Gran 
Canaria.—Cifra. 

Los alimones utilizaron a Mu?»-
solini como üitermedlario a f in 
dé firmar una paz por separado 
con los, aliados. Ua» nepóciacio-
nes terminaron én un completo 
fracaso debido a la oposición 
d é Staün. JTOTO EUROPA 

PRESS 
poco más tarde, el auto se pa
raba ante un chalet en aparien
cia inhabilitado, situado del la
do de Porto' Ceresio.. Mussolini 
y Barracu descienden. Llevan 
cada uno una cartera de cuero 
negro llena de documentos. ¿Qi é 
va a hacer allí el dictador caí
do? Nadie lo sabe. El automó
vi l espera a la puerta hasta nue
va orden. Ochó horas más tárele, 
aproximadamente a las seis de 
la mañana , Mussolini y Barra-
cu abandonan el chalet." El auto
móvil se pone en marcha... 
INTERMEDIARIO DE LOS 

ALEMANES 
Mientras tanto, ¿cómo va la 

guerra? 

T E A T R O A V E N I D A 
E L M I E R C O L E S 

i EXCEPCIONAL ACONTECIMIENTO ARTISTICO! 
XimCP DIA DE ACTUACION DE L A MAS FAMOSA Y 

GENIAL BAÍLARINA . 

R O S A R I O 
(Primer Premio Nacional do interpretación Coreográfica) 

^ • ' • : ' ' • '' •'' con su" ,"i ' V ' ' . 

BALLET DE ARTE ESPAÑOL 
Se despachan localidades.. 

PRECIOS POPULARES: BUTACA DE 10 A 40 PESETAS 
APTO PARA TODOS LOS PUBLICOS 

Los aliados —ingleses, íranec-
, ses y norteamericanos— se di

rigen hacia el valle del Pó. En 
el Este, la Wermacht no opo
ne ya más que 150 divisiones a 
las 500 del ejército r o j a 
, Los desplazamientos de Mus
solini, lo. mismo qué todas sus 
conver,'aciones y "acciones, son 
comunicados inmediatamente ,al 
general de las S. S. Wolf, encar
gado de. "proteger" al antiguo 
dueño de Italia desde que fUt 
liberado por los , paracaidista^ 
de Skorzeny. Mussolini lo sabe. 

, Todos los testimonios cencuer-
dan en este punto. Pero e) jefe 
elel faeismp italiano seguirá fiel, 
a Hitler hasta el final. No es a 
espaldas, pues, del general Wolí 
como Mussejiinl realiza jsu ex-
cursien ncKturna, sino con su 
conexrimiéñto y aprobación. 
OPERACION "CROSSWORD" 

Unos-.días ;más tarde, . e l g e 
neral Wolf en persona toma con
tacto en Suiza con el servicio 
de información nortéameriepno 
por intérmedio de funcionarios 
de la República. Social Iialiana. 
Se presenta como portador, de 
parte de Himmler —heredero dé 
Hitler—-, de' proposiciones de ca
pitulación. Los americanos -com 
prueban 'los poderes de las ne-
gexúaciónes y el asupto recibe 
el, nombre cifrado de operación 
"Crossword" (Pa'abras Cruza
das). Las aliados se manifiestan 
int.Tesanos y M. Alien Dulies. 
jefe de la O. S. S., servivio se
cretó noft^américano, se trasla
da a Zürich, elonde se entrevista 
con pj wheral Wolff el 8 de Mar
zo. Dulies informa a Wolff de 
que "no hay lugar 'a negociacio
nes y ejue si el asunto ha de pro
seguirse no po-irá ;«r.r más nue 
sobre la base ele una renelicion 
s.n condiciones". 

VIVÓ, semana más tarde, los 
también su*? servicios do espio
naje en ijAiropa 'y organizaeto 

, de ta! forma que ' merecerá. la 
admiración de S:hellemberg, je
fe elel contraespionaje a lemán. 
A ^ , pues, los jusos se huelen 
desde hace 'tiempo que se trama 
un armisticio'a sus espaldas: ei 
embajador de Gran Bretaña en 
Moscú, el elegante sir Archibald 
Clark Kcrr , no les ha dicho tóelo. 
Molotov convoca al embajador 
ncifJjamoricano, Avcrell Harr i -
man y le- hace constar que "no 
está en la higuera": sabe que 
el mariscal Alexander está ha
ciendo, gestiones en í tat ia para 
ver las posibilidades ele obtener 
la rendición de una parte o de 
todas las fuerzas alemanas en 
Italia. Molotov exige la deten
ción inmediata de estas gestiones, 
que deberán celebrarse en Sui
za a fin ele que los rusos puedan 
tomar parte en ellas. 
STALIN DICE . "NO" i . ' 

, La reacción de los rusos está 
clara: t iemn miedo a que. los 
anglosajones concluyan una paz 
por separado con el Eje y se 
vtóán obligados a soportar so
los tedo el peso de la guerra 
con los alemanes en el Este, la 
cual. Incluso en 1945, sigue sien
do muy dura. 

Roosevelt responde': 
• "Estoy seguro de que, a causa 

do un malentendido, los hechos 
concernientes a esto asunto no 
lo han sl(ío pitosenXados ele má-
nera exacta...". Y sfsegürá .que 
no se trata i rás que de eyamiiíar 
las posibilidades de rendición dé 
un ejército y que estas posiblll--
dades 'interesarían Igualmente a 
Stalln si el e^némiso izara ban
dera blanca en Koenlgsberg o 
en Dantzig. 

Toco convencido con estos ra-
zoriámientos, Stalin replica: 

"Siento docírselo, pero la ana
logía no es exacta eñ esto caso. 
Las tropas alemanas en Dant
zig o t n Koenigsberg se encuen
tran cercadas. Si se rinden, lo 
ha rán para evitar el aniquila
miento. La situación de las tres
nas alemanas en la I tal ia del 
Norte es completamente diferen
te...". 

Unos días antes, Molotov ha 

a Sir '.Archibald Clark declarado 
Kerr : 

"En este asunto, el gobierno 
soviético no ve un malentendi
do, sino algo peor...". 

"Ante una acusación tari asom
brosa —escribe Churchili en sus 

Churchili, que acariciaba, la 
idea de una paz por separado 
con los alemanes, no se at revió 
a hacx'r naSa por miedo a la 
reacción «U- Stalia. FOTO EU

ROPA PHI£SS 

Memorias—. me parecía que era 
preferible .callarse a tratar de 
rivalidar en la injuria...". Afirma: 
"No se t rató en ningñn momento 
de ocultar la menor cosa a ios 
rusos". -

Cí-eorges K F T M A N • 
Copyright de "EUROPA 
PRESS", Librairie PLON 

' ' París . 

P r ó x imo c a p í t u l o : 

issoliDi se iigio varías 
vetes a CMill para negoiiar 
too el una paz por separailo 

| í S cosa dimita de consideración 
* la desenvoltura con que al

gunos hombres manifiestan sus 
juicios sobre lás disciplinas más 
diversas. Si hablan de política, lo 
nacen como si poseyesen las con
cepciones más geniales para sa
tisfacer las aspiraciones de todos; 
si se enfrascan en los problemas 
sociales, apuntan a fórmulas má
gicas en que nadie ha pensado, 
segrún parece; si dictaminan sobre 
arte, o sobre economía, o sobre es
trategia, o sobre otra cualquiera 
manifestación humana, sus pala
bras parecen flagelos, sus ideas 
les brotan a borbotones, y su cía- [ 
rividencia de guardarropía es co
mo un deslumbra'tüento que a no 
pocos incautos seduee... Pero, en resumen, todo 
queda en fogarata y aire vano, producto de un 
narcisismo que alcanza los límites de la soberbia. 

De la osada peroración a la crítica ál UJÍO, só
lo hay un paso. Y es muy del genio español el 
salvarle de una zancada y echarlo todo ei des
barate, cuando las cosas.no se conforman a la 
manera del propio pensamiento. Place á muchos 
el torcer, el negar o el oscurecer la virtud, la 
claridad y la rectitud. Sienten una como nece
sidad de colocarse en frente de lo que sea, en 
Una posición de intransigencia o de veleidosa in-
sustancialidad. Fácilmente, les cansa la postu
ra firme, lá imperturbabilidad de las ideas y 
de los sentimiento. Y, para justificarlo, se en
frascan en razones especiosas y, manejando lo 
que es accidental, esgrinjen como un arma aque
llo en cuya realidad y permanencia ellos mismos 
han tenido y tienen participación y culpabili
dad no pequeñas. 

Pero" esta omniscencia malhumorada, más 
que a errores de perspectiva, se debe a impulsos 
apasionados, porque los seduce el mesianismo, 
les ganan los ídolos, y quisieran que todo suce
diese según la medida de su caletre o al com
pás de sus ambiciones y simpatías. Es difícil 
dialogar con los sabelotodo, y traerlos a puntos 
de razón; porque, en ellos, discurso va como 
de espolique de los acontecimientos, y la discri-

a b e r i ó 

CONZAl 

o 
nâ a 

^ tan 

minación de La verdad y de la memi^ 
provechoso y de lo nocivo y de las r ^ dt lo 
cias colectivas y privadas, no es obra 2 
tendimicnto, sino, casi siempre, de sir fu Ali
ses o de sus resentimientos. ^e r f . 

Para saberlo todo, hay que penetrar 
Y esta ciencia es patrimonio que a los v?1 to<1o> 
no nos ha sido otorgado. Harto haremAI10^^^ 
movemos con desembarazo en el cíunin si ^ 
Dios nos ha colocado. Malo es querer -íh*11 ^ 
todo, porque el que a todo atiende M ? 1 ^ 1 
aprovecha; y el que desea derramarse ^ 
encontradas direcciones, acaba por desor̂ n 
se y por perderse en las tinieblas de su nientar-

Mal está el silencio por norma, cuatn^ 
frutó del vacío del espíritu o de la ináSÍ?0 ^ 
con que nos movemos eh el sena de la s o n l ^ 
Nada de lo que en tomo a nosotros ocuní j 
be dejar de interesarnos, porque vivimosirf 
sos en el vaivén de la vida común. Pero la er" 
día de querer interpretarlo todo a nuestro^ 
lante y sabor y el pretender que loa demás ai 
ten a las nuestras su conciencia y sus reaí • 
nes ante los hechos, viene a ser como eriS'0" 
én mentores y gruías de la opinión y de los Su? 

y 
ríos de los demás, sin que nadie nos lo rAA. 
nos lo sufra. Prudente es no olvidar que la uf 
nía de aparentar saberlo todo es la única miin 
ra de hacer ostentación de la propia ignoranc"" 

C I N E A S T O R I A 

E S T R E N O 

S A M U R A I LA 

GRANDIOSO DOBLE 

y reposición de 

w u n 
en eastmancolor, cop Toshiio Mifune, Koji Tsu-
ruta (OSCAR a la mejor película extranjera) 

con JUANITA REINA y MANUEL LUNA 
(Según la obra de los hermanos Míichado) 

(AUTORIZADAS PARA MAYORES DE 16 AÑOS 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d ( C r ó n i c a 

« U ' 1 1 1 de "Tachír í" 
vara DIARIO DE BURGOS). 

Un año del Impuesto sobre el 
Gasto «née»" Usos y Consumos. Vea
mos algunos datos que ha facilita
do la Dirección General. La recau
dación total alcanzada en 1958 as-
eendíó a l-t.tóS- millones de pesetas, 
superior en 109 millones a lo que 
se había presupuesto y con un au

m e n t o de 2.02J. millones con rela^ 
ción al año anterior. Cómo siempre, 
el concepto que acusó mayor recau
dación fue el referido. a la gasolina 
y gas-oil, coa 4.614 millones de pe
setas; pero. este epígrafe acusa des
censo. Es el único que baja, ya que 

•se r eg i s t ró una bajá de 311,9 millo
nes con relación al año anterior. 
En segundo lugar figura el consu
mo de lujo, con 3.894 millones y al
za de. 1.639 sobre el año precedente 
y en tercer lugar la fundición. Co
mo es sabido, los impuestos sobre 
el gasto constituyen el primer ca
pitulo en lo que se refiere a ingre
sos del Estado por contribuciones e 
impuestos. 

K X F E R M O 

131 Padre Angel i Ayala, que hace 
unos días sufrió una caída, se en
cuentra en grave estado. Los mé
dicos que asisten al conocido jesuí
ta no ocultan su pesimismo. Le han 
sido administrados los Santos, Sa
cramentos. Tiene noventa y tres 
años . 

C I N E C O R D O N H O Y 
SENSACIONAL ESTRENO 

G R A N T E A T R O J U E V E S , 1 8 
3 GRANDES JUNCIONES 

5. 7,45 TARDE Y 11 NOCIIH 
' COMPAÑIA DRAMATICA DÜ GRAN ESPECTÁCULO 

D O R O T E O M A R T I 
CON EL ESTRENO DE LA OBRA .QÜE APASIONA A TODOS ^OS PUBLICO.S 

PRECIOS POPULARES: BUTACA DE 10 A 30 PESETAS 
i , Apresúrese a retirar su localidad. 

john m m t 
ei sheriff, un hombre 
tranquilo si no se 
Interponía nadie 
en su camino 

DEAN MARTIN 
RICKYNELSOM 
AniieDicMnsaB 

¡RIO BRAVO, una tierra de hombres donde no teniau Bitio 
los cobardes! 

SESIONES: 5*15, 7'45 numerada y 11 noqhe 
(Autorizada mayores de 16 añosj . 

B A R R A p o r R U Y 

«los duelon ron D H U muí menos* 

E N T I E K K O S 

Los periódicos elogian el acuerdo 
del alcalde de Bilbao suprimiendo 
los acompañamientos de, los cadáve-
res hasta la iglesia. Decisión adop
tada con el permiso de la autoridad 
eclesiástica. <'Infcrmaciones», por la 
columna municipal de «Oliverio» ca
lifica la noticia de sensacional, den
tro (leí ámbi to de su conterildo, y 
dice que Bilbao ha dado y sigue, 
dando muchos ejemplos de anticipa
ción, muchos ejemplos de eficacia. 
Y no solamente en . el orden pura
mente, técnico e industrial, sino tam
bién en otros,' muchos, i Subraya el", 
grave entorpecimiento de la circu
lación que las comitivas producen 
en las calles la desorganización y 
los embotellamientos y señala que 
Bilbao, ha tenido más decisión que 
Madrid y ha mostrado que el pro
blema puede ser resuelto,1 a pesar 
de la delicada materia en que está 
planteada, y prosigue: ' «En algún 
momento habrá que acometer lá re
solución de este asunto. La muerte 
no es, por desgracia, un hecho ex
cepcional. Forma parte del curso-de 
los días y ha tenido que entrar en 
la cónsíderación de los servicios 
municipales. Pero el Municipio no 
cumple sólo con la creación y sos
tenimiento dé cementerios. A él co
rresponde encontrar los niedlos pa
ra qué los entierros dejen de re
presentar un obstáculo, á. veces gra
ve, en el camino hacia la oficina de 
algunos centenares de personas». 

B A C H E 

Con motivo del accidente sufrid? 
por dos niños de diez, y doce i 
respectivamente, en el que a Conífr 
cuencia de emanaciones de gas bu 

/ taño , ha resultado muerto' uñó ds 
ellos y gravísimo su hermano, la 
,sociedad «Butano, S. A.» ha inf^ 
testado que parece extraordinaria' 
mente difícil que se apagara el & 
lentador del baño. E l butano es mí 
pesado y se deposita en el suelo, 
formando und capa, luego tuvo qM 
pasar mucho tiempo pára quf f 
gas ocupara todo el espado de la 
habitación y, además, ésta tenía qw 
estar herméticamente cerrada. W 
ce que casi todos \os ticciáentesm 
sido producidos por explosión, nw-
tivada por una cerilla, una pu"̂  
de cigarro o un aparato clcctri(» 
y no descarta la desobediencia a 
instrucciones de la Sociedad a 

usuarios, J«¿vi¿! 
NOTICIAS B B E ^ 

Trescientos sesenta' y cin(K! ^ 
llenes de metros cúbicos mas 
los embalses. Se ha llegado a ios 
ce m i l millonea. 

---Por cierto, sigue lloviendo. ^ 
— Se encuentra e ^ e r m ° ' .̂..or 

eterno cuarto del Palacc, el CBCU 

.Julio Camba. ,«'é JÉéíl 
- N o bajará el precio ¿c lo» ^ 

600*. . «i t* 
— Nuestros envíos de ^ 

tranjero suponen el sesenta po 
to de fes divisas. I Ae, \a Ka-

— Parece que al VoAiUfh.^ ¡ 
cional i rá Rafael Frühbcck ao 
gos. 

React ivación en oí dormido asun- —Bueno, hasta el lunes, 

L a revista «El Economistas, al re
ferirse a las repercusiones del plan 
de estabilización, señala en su nú
mero de hoy que en estas úl t imas 
semanas, por todos los rincones de 
E s p a ñ a se da una copiosa floración 
de conferencias sobre el citado plan 
y hace votos porque a base de esas 
conferencias se cree el ambiente 
animador do la iniciativa, que nos 
saque del bache actual, iniciando el 
deseado proceso de recuperación. 

B E N A V E N T E 

to de^ monumento a don JaciEtl 
Parece increíble, pero en los varki 
añoa én que la suscripción a tal fij 
ha espado abierta, solamente s 
reca.udado, a trancas, y barranca, 
seiscientas mil pesetas. Lamen 
La frase de Crcspi «más vale era; 
intereses que crear afectos», se hj 

.liecho carné, por lo visto. Y la 
te se ha olvidado de Pena vente j 
mira interesadamente a su bolsilli 
Ahora, se ha creado una comlsl&i 
nacional, que es tá dispuesta a ter
minar eón esta vergüenza nacional 
,A ver si es verdad. 

, BtTANO 

A c f i f u d 

Je / 

más cond/zaforía 
I J * s a r a e l i n o í o s rebe/des arge 

A l p a r e c e r , y a n a f o r m u l a r i i t t e v a ^ 

c o n d i c i o n e s p a r a n e g o c i a r ^ 

t r e g u a c o n e l G o b i e r n o fra^ 
Partee ane los j e ^ m ^ 

disiyuettos a n o m b r a r p ú , * 
comisión mra W'™'%alíe le ¡ í 
—Dv Oaulle rechazó ^ ^ ^ 5 
propuesta tiempo ^ ' ' ^ 1 
j>or personalidades p r g < g la & 
ios franceses- y a a c c f 

, Tú.n.c2.—Se afirma que los diri-
gentes de los rebeldes musvlma-
nes argelinos están a punto ae 
anunciar unas nuevas éondicio-
nes jxna neíiociur una tre(/ua. 

La eswde.se ve confirmada por 
el periódico ' Al Aamal". —órga-

'no olicial del "Neo Destour" 
jxirlido (¡ubern a mental tunecino— 
al decir qv.e Faihat Abbos, el je
fe dvl "Gobierno argelino en el 
€X¡li(j" va a publicar una decla
ración relativa a "la evolución 
del asunto argelino en él Ierre no 
inlcrnacional, en- relación con el 
Gobierno francés". 

Como de cbstumbre, los fundo-
ñerios TUJcionalistas argelinos "ie 
abstienen de hacer cómentarios 
vero no oponen' mentís 'a ios ru
mores de próxima aparición de 
tal comunicado. 

Los rumores que circulan en los 
ámbitos /KicionaJistas indican el 
conüenclniiento de los rebeldes de 
que deben dar Un miso concUia-
torio d á d e él momento en que 
De CTQiille ha demostrado su pro
pósito de llevar adelante la polí
tica de auto-determinación de Ar
gelia, ello, al aplastar el movir 
•miento cíe los 44nitral' cht Arqei. 

gencia francesa de ^ 
versaciones sean ^ ¡ S k í l 
técnicas, es decir, 
se de h(utilidades. 

r e l a t i ¿ t % 0 
pero se de nnscuvmu**. loS im* 

que la declar ación, ae w 
nallstas expresara m ^ m f ' 
minante la oposvión Arf 
a toda idea de pqrticm 

.lia.. 

de Píest"* Sala 
Restaurante P ^ r m a ^ . 

^ P E D I D A S , ^ íe 
Buen servicio. ^ af^0 
cocina, ambiente oS ^ 
condiciones y. p r^ io 

competencia mp^tencia ^ 

^ ^ ^ ^ 

http://rusos.no
http://cosas.no
http://wde.se

